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N U E S T R O S PROPÓSITOS, por José Félix G. Ceballos. 
ADHBSIONBS VALIOSAS. 
ABLACIONES ECONÓMICAS E N T R E E S P A Ñ A Y AMÉRICA, 

por Eloy L. Andró. 
COMERCIO ESPECIAL D B E U R O P A E N 1888-98, 
J U N T A D E L COMERCIO D B EXPORTACIÓN. 
CUADRO GRÁFICO,—MARINA MERCANTE NACIONAL Y 

EXTRANJERA. 
SITUACIÓN ECONÓMICA D B E S P A Ñ A , (MOVIMIENTO BAN-

CARIO), po r Lids Lefebvre Zabala. 
SITUACIÓN, ECONÓMICA D B LAS R E P Ú B L I C A S IBERO­

AMERICANAS. 
COMERCIO DE EXPORTACIÓN, por Lasdego. 
L A REFORMA ARANCELARIA, por Sebastián Castedo. 
L A PRODUCCIÓN D E L ORO E N E L MUNDO. 
COMPAÑÍAS ANÓNIMAS QUE HAN PUBLIOADO SUS BA­

LANCES E N LA Gaceta de Madrid E N E L PASADO MES 
D E MARZO. 

BANCO D E CASTILLA. 
BOLSA D B M A D R I D , 
INGRESOS D E FERROCARRILES Y T R A N V Í A S , — J U N T A S 

GENERALES D E C O M P A Ñ Í A S , — D I V I D E N D O S Y CUPONES. 
— A V I S O S Ú T I L E S TELBGRÁFICOS,—SOCIBI3ADES,—VALO­
RES HISPANO-AMERIOANOS Y E S P A Ñ O L E S . — A N U N C I O S . 

Nuestros propósitos 
No es fáci l t a r e a h a b l a r a l p ú b l i o o d e p ropós i t o s 

d e u n a p u b l i c a c i ó n n u e v a s in i n c u r r i r e n r e p e t i c i o ­
n e s y s in e x p o n e r i d e a s v i e j a s , r e m o z a d a s c u a n d o 
m á s . N O t r o p i e z a , s in e m b a r g o , con e s t a dif icul­
t a d E L ECONOMISTA H I S P A N O - A M E E I C A N O . N u e v o es 

n u e s t r o o r i g e n , e s p e c i a l í s i m a y n u e v a n u e s t r a o r g a ­
n i z a c i ó n , n u e v o s cas i t odos los va l ios í s imos e l e m e n ­
to s q u e h a n d e l a b o r a r e n s u s c o l u m n a s ; n o e s , p u e s , 
e x t r a ñ o q u e p r o c e d i m i e n t o s y e l e m e n t o s n u e v o s d e n 
p o r r e s u l t a d o u n a R e v i s t a t a m b i é n n u e v a , e n el sen­
t i d o e x t r i c t o d e l a f r a s e . 

Nuestro triunfo, h u b i é r a m o s p o d i d o t i t u l a r e s t a s 
l í n e a s , si fue ra c a p a z n u e s t r o á n i m o d e d a r a l b e r ­
g u e a l e n v a n e c i m i e n t o ; con fe samos s e n c i l l a m e n t e 
q u e n u n c a fiamos en el é x i t o q u e y a h e m o s t o c a d o 
a n t e s d e d a r s a l i d a a l p r i m e r n ú m e r o d e e s t a R e ­
v i s t a . 

N u e s t r a c i r c u l a r , n u n c i o d e e s t a p u b l i c a c i ó n 
m á s q u e s i e m b r a d e f ru tos i n m e d i a t o s , nos r e l e v a 
d e a l g u n a s d i g r e s i o n e s a c e r c a d e n u e s t r o s p r o p ó s i ­
tos ; á e l l a n o s a t e n e m o s e n c u a n t o á n u e s t r a i ndo -
p e n d e n c i a d o c t r i n a l , á n u e s t r o fin p r i m o r d i a l í s i m o 
d e l a e x p a n s i ó n c o m e r c i a l d e E s p a ñ a , á l a p r o p a ­
g a c i ó n i n c e s a n t e d e los m e d i o s q u e g e n e r a n ta l ex ­
p a n s i ó n , á s e r en s u m a , p r o p a g a d o r e s d e l a m e j o r a 
i n t e r i o r y c o n d u c t o r e s d e l a e c o n o m í a n a c i o n a l a l 
e x t r a n j e r o , e s p e c i a l m e n t e á A m é r i c a , y d e las Re­
p ú b l i c a s h i s p a n o - a m e r i c a n a s á n u e s t r a p a t r i a . 

E s t a s c o r r i e n t e s son t a n s i m p á t i c a s , a d e m á s d e 
n e c e s a r i a s , a l p a í s , q u e u n a s i m p l e c i r c u l a r i m p r e s a 
nos h a p r o p o r c i o n a d o , a n t e s d e n a c e r , u n n ú c l e o d e 
s u s c r i p t o r e s t a n i m p o r t a n t e q u e n o h u b i e r a s o ñ a d o 
n i el m á s o p t i m i s t a ; e n d i c h a c i r c u l a r o f r eo i amos , 
d e m o m e n t o , u n p e r i ó d i c o d e v e i n t e p á g i n a s y l a 
a c o g i d a d i s p e n s a d a á a q u é l l a n o s o b l i g a á c o m e n ­
z a r d e s d e l u e g o con v e n t i c u a t r o ; no s e r á , p u e s , 
m u c h o a v e n t u r a r l a c r e e n c i a y l a p r o m e s a d e l le­
g a r á l a s t r e i n t a y dos p á g i n a s a n t e s d e t r e s m e s e s . 

Confesamos i n g e n u a y n o b l e m e n t e q u e l a m e n o r 
p a r t i c i p a c i ó n d e es tos é x i t o s c o r r e s p o n d e , y p o r eso 
p o d e m o s h a b l a r d e el los, á l a D i r e c c i ó n - G e r e n c i a 
d e e s t a R e v i s t a ; e l l a n o h a c e m á s q u e c o o r d i n a r , 
i m p u l s a r , c u a n d o m á s , los e l e m e n t o s d e v a l í a con­
g r e g a d o s ba jo es ta b a n d e r a , y con u n o r g a n i s m o 
d e d i ez R e d a c t o r e s p e r m a n e n t e s , c l a r o e s t á q u e 
n u e s t r a e m p r e s a es fác i l . 

E L ECONOMISTA H I S P A N O - A M E R I C A N O es u n pe r ió ­

dico d o c t r i n a l j r ^ l a v e z e m i n e n t e m e n t e p rác t io í^ 

q u e e s t a b l e c e u n v i a b l e c o n s o r c i o ' e n t r e l a s m á s fun­
d a m e n t a l e s t e o r í a s d e l a C ienc ia e c o n ó m i c a y el con­
sejo senc i l lo a l i n d u s t r i a l y a l e x p o r t a d o r , e n t r e los 
p r o b l e m a s b a n c a r i o s y la n o t a m i n e r a y m e t a l ú r g i ­
c a , l as c r i s i s i n d u s t r i a l e s y l a s c u e s t i o n e s a g r í c o l a s , 
la H a c i e n d a d e l E s t a d o y el e m p r é s t i t o m u n i c i p a l , 
el e s t a d o d e la H a c i e n d a p ú b l i c a y l a s i t u a c i ó n d e 
u n p u e r t o , d e u n a e m p r e s a , d e u n v a l o r e n el m e r ­
c a d o . 

No h e m o s d e m e d r a r j a m á s d e l d a ñ o a j eno n i h a 
d e t u r b a r n u n c a n u e s t r o s u e ñ o el e n c u m b r a m i e n t o 
d e los d e m á s . V e n i m o s d i s p u e s t o s á p e r d e r en l a 
b r e c h a h a s t a el ú l t i m o c é n t i m o de l c a p i t a l a p r o n t a ­
d o , y a ú n m á s s i n e c e s a r i o f u e r a , con l a c o n v i c c i ó n 
p l e n a d e q u e n a d i e h a b r á d e p e d i r n o s c u e n t a d e l 
e r r o r . S i el é x i t o , como y a t o c a m o s p a r t e , c o r o n a 
n u e s t r o s es fue rzos , é x i t o y b i e n s e r á p a r a todo e l 
n ú c l e o , q u e h a d e se r c r e c i e n t e , d e E L ECONOMISTA 
H I S P A N O - A M E R I C A N O , p u e s no sólo a l c a p i t a l s ino 
h a s t a á los o b r e r o s ca j i s t a s q u e lo c o n f e c c i o n a n l le­
g a r á n sus benef ic ios . ¡Que no í b a m o s á l l e g a r á u n 
p u e s t o q u e c u m p l e n u e s t r o a n h e l o — l o con fesamos 
— p a r a a r r o j a r n u e s t r a s i d e a s d e s i e m p r e y n u e s ­
t r a s c o n v i c c i o n e s d e c o n c i e n c i a po r l a v e n t a n a ! 

S i n od ios d e n i n g ú n g é n e r o y o r e e m o s q u e s in 
se r o d i a d o s , n u e s t r o p r i m e r s a l u d o , s i n c e r o , c a r i ­
ñ o s o , es p a r a l a p r e n s a t o d a y e s p e c i a l m e n t e p a r a 
n u e s t r o s e s t i m a d o s c o l e g a s p r o f e s i o n a l e s . 

D e s e a m o s , e s p e r a m o s se r c o n t a d o s n o como el v e ­
c ino d e e n f r e n t e , s ino como u n o m á s e n l a f ami l i a ; 
c o o p e r e m o s t o d o s a l b i e n p a t r i ó t i c o d e p r o p a g a r l a s 
i d e a s e c o n ó m i c a s , á h a c e r i n d u s t r i a l e s y c o m e r ­
c i a n t e s a p t o s , á h a c e r , e n s u m a , público financiero, 
q u e en él h a b r e m o s d e c a b e r todos h o l g a d a m e n t e . 

Y n a d a m á s . 
Mejor q u e noso t ro s h a n d e h a b l a r p o r n u e s t r o s 

p r o p ó s i t o s los n ú m e r o s d e es ta R e v i s t a . 

JOSÉ F É L I X G. CEBALLOS 

ADHESIONES VALIOSAS 

H é a q u í a l g u n a s d e l a s i m p o r t a n t e s a d h e s i o n e s 
r e c i b i d a s como c o n s e c u e n c i a d e l a s c a r t a s d i r i g i d a s 
a l efecto p o r a c u e r d o de l Consejo d e l a S o c i e d a d 
E L ECONOMISTA H I S P A N O - A M E E I C A N O á v a r i a s d iS ' 

t i n g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s : 

S R . D , J O S É F É L I X G . CEBALLOS. 

Muy señor mío y de mi consideración: Encuentro, 
desde luego, muy laudables los propósitos que persigue 
esa Revista de su digna dirección, y el ideal que le anima 
y sintetiza en la circular que acompaña d su atenta car­
ta, creyendo firmemente que ha de redundar en beneficio 
de los intereses patrios cuanto tienda d estrechar y fo­
mentar nuestras relaciones con las Repúblicas Hispano-
Americanas. 

Con este motivo se reitera de usted, afectísimo y atento 
s. s. q. b. s. m., 

F. R, San Pedro. 
De la Juma del Comercio de Exportación. 

SR, D . Josa F É L I X G . CEBALLOS. 

, Muy señor mío: He tenido el gusto de recibir su aten­
ta carta acompañada de la circular en que someramente 
se apuntan los fines y propósitos en que ha de inspirar­
se la publicación de la Revista E L ECONOMISTA H I S P A N O ­
AMERICANO. 

Ruego á usted haga presente al Consejo de la Sociedad 
fundada para emprender tal publicación, la expresión 
de mi sincera gratitud, por la atención de querer cono­
cer mi parecer sobre sus propósitos; parecer que no pue­
de menos de ser de sincero aplauso d la intención que la 
guía, inspirándose ésta, como se inspira, en el deseo de 
fomentar la.expansión mercantil de España. 

Muy gustoso, aprovecho esta oportunidad para ofre­
cerme de usted afectísimo seguro servidor q. b. s. m., 

R. Villaverde. 
Presidente del Congreso. 

Biblioteca Nacional de España



S R . D . J O S É F É L I X G . CEBALLOS. 

Muy señor mió: He recibido su carta y la circular que 
la acompaña. 

Puedo asegurar á usted que me es muy simpática esa 
publicación y que la deseo gran éxito. 

De usted afectísimo y seguro servidor q.b.s. m,, 

S. Moret, 
Ministro de la Gobernación. 

S B . D . J O S É F É L I X G . CEBALLOS. 

Muy señor mió: He recibido su atenta carta, y me 
complazco en participarle que me parecen altamente 
plausibles los fines que persigue E L ECONOMISTA H I S P A ­
N O A M E R I C A N O ; al qug, deseo muchasprosperidades ensu 
publicación. 

Con este motivo queda de usted afectísima seguro ser­
vidor q. b. s. m., 

F. Romero y Robledo. 
Kx-Ministro. 

S R . D . J O S É F É L I X G . CEBALLOS. 

Muy señor mió y de mi consideración: En su amable 
carta, me manifiesta usted en nombre del Consejo de esa 
Sociedad, sus deseos de que le exponga mi opinión acer­
ca de los fines y propósitos de la Revista E L ECONOMISTA 
H I S P A N O A M E R I C A N O , de que es usted digno Director. 

Siendo escasa mi autoridad y competencia en materias 
económicas, cuanto yo pueda decir habrá de tener poca 
importancia. Pero habiendo considerado siempre, que 
la regeneración de nuestra patria depende del desenvol­
vimiento de nuestra agricultura, de nuestra industria y 
de nuestro comercio, habiendo observado que la diferen­
cia entre las primeras materias que exportamos y que 
nos devuelve elaboradas la industria extranjera, alcan­
za una cifra respetable de millones, que pudiera aprove­
char más en España, en lugar de pagárselos á las demás 
naciones; y convencido de lo muchísimo que conviene 
abrir mercados en América para dar salida y colocación 
á nuestros productos, dicho se está, que toda publicación 
que tienda á realizar estos fines, que son, si mal no me 
he informado, los que á usted guían en su Revista, no 
puedo menos de estimarla como tMlísima y como verda­
dera obra patriótica. 

Emprendan ustedes pues, tan beneficiosa labor, y 
quiera Dios que los resultados correspondan á sus bue­
nos propósitos, que es lo que sinceramente desea su afec­
tísimo amigo q. b. s. m., 

El Conde de Esteban Collantes, 
•Senador. 

S B . D . JOSÉ F É L I X G. CEBALLOS. 

Muy señor mío: He recibido su carta y la circular en 
que se exponen los propósitos y fines de la publicación 
EL ECONOMISTA HISPANO AMERICANO, propósitos y fines 
queencuentro dignos de aplauso. 

Mucho celebrará que obtenga el éxito que desea, su 
afectísimo atento y seguro servidor q. b. s. m., 

J. López Puigcerver. 
Ex-Ministro de Hacienda. 

S R . D . J O S É F É L I X G.- CEBALLOS. 

Muy señor mío: Contestando á su afectuosa carta, no 
puedo menos de manifestarle, después de leída la circu­
lar que á aquélla acompaña, que me parece muy bien la 
idea de la publicación de E L ECONOMISTA H I S P A N O ­
AMERICANO, bajo el programa que expresa la referida 
circular, y por considerarla obra beneficiosa para los 
intereses españoles, merece mi aplauso, como merecerá se­
guramente el de todos los que d su patria consagren al­
guna atención. 

En este sentido, pues, le participo mi adhesión á su 
pensamiento, quedando á sus órdenes afectísimo y aten­
to seguro servidor q. b. s. w . , 

M. Villanueva. 
Ministro de Asricultura, Industria, Comercio 

y Obras públicas. 

S R . D . J O S É F É L I X G . CEBALLOS. 

Muy señor mío y de toda mi consideración: Agradezco 
á usted mucho la consulta con que se ha servido honrar­
me. Me parece muy bien la idea de E L ECONOMISTA 
HISPANO-AMERICANO, tanto porque yo creo que todavía 
la dirección hispano-americana constituye uno de los 
primeros intereses poUiicos de España, cuanto porque 
pienso que para servirla se necesita bastante más que 
meras declaraciones y frases de un relativo valor retóri­
co. El pensamiento de usted responde d una de las afir­
maciones prácticas del último Congreso Hispano-Ameri 
cano celebrado en Madrid. 

Por esto le envío mi humilde aplauso y me permito re­
comendarle que, manteniendo siempre la personalidad 
de esta empresa, relacione sus esfuerzos con los que pa-. 
rece que ha de hacer la Junta recién constituida en Ma­
drid para dar eficacia á los acuerdos de la Asamblea de 
Octubre último. 

Lo que yo pueda estará d disposición de usted. 
Quedo de usted atento seguro servidor q. b. s. m., 

Rafael M. de. Labra. 

T a m b i é n h e m o s r e c i b i d o c a r i ñ o s a s y e x p r e s i v a s 
a d h e s i o n e s , i n s p i r a d a s e n el m a y o r d e s i n t e r é s y 
c o m p r e n s i v a s d e p a r e c i d a s i d e a s á l a s q u e h e m o s 
t r a n s c r i t o , d e los e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s D . G e r m á n 
G a m a z o , e x - M i n i s t r o d e H a c i e n d a ; D . A n t o n i o Mau­
r a , e x - M i n i s t r o , y D . J o s é G a r c í a B a r z a n a l l a n a , 
S e n a d o r d e l R e i n o . 

A todos es tos s e ñ o r e s e n v i a m o s el m á s e x p r e s i v o 
t e s t i m o n i o d e s i n c e r o a g r a d e c i m i e n t o . S u s p a l a b r a s , 
i n s p i r a c i ó n de l d e s i n t e r é s m á s e v i d e n t e , nos comu­
n i c a n n u e v o s a l i en tos p a r a c o n s u m a r l a o b r a em­
p r e n d i d a . E l t r i u n f o , s i lo a l c a n z a m o s , n o s e r á 
n u e s t r o ; s e r á t r i un fo del p a í s , s e r á n a c i o n a l p o r q u e 
n a c i o n a l es n u e s t r o p ropós i t o , n a c i o n a l es n u e s t r o 
fin, pro patria e s n u e s t r a b a n d e r a . 

—«-•ocgjo'-»— 

RELACIONES ECONÓMICAS 
ENTRE ESPAlA Y AMERICA 

Bajo t r e s a s p e c t o s p u e d e n c o n s i d e r a r s e l a s r e l a ­
c iones e n t r e E s p a ñ a y A m é r i c a : i n t e l e c t u a l , m o r a l 
y e c o n ó m i c a m e n t e . 

C o n c r e t á n d o n o s á es te ú l t i m o , h a y q u e a d v e r t i r , 
q u e e n e l m o m e n t o a c t u a l , p u e d e e x i s t i r s e p a r a d o 
d e los o t ro s d o s , como e n r e a l i d a d a s í s u c e d e . N i la 
l e n g u a , n i la r a z a , n i l a a f i n i d a d d e c a r á c t e r , d e 
t e m p e r a m e n t o y d e v i d a , son h o y f a c t o r e s i m p r e s ­
c i n d i b l e s p a r a l a v i d a e c o n ó m i c a . A lo s u m o , p u e ­
d e n se r c i r c u n s t a n c i a s f a v o r a b l e s p a r a su d e s a r r o ­
l lo ; p e r o n o c a u s a s . Q u i e n c r e a lo c o n t r a r i o , v i v e 
f a e r a d e la r e a l i d a d , como d e s p u é s d e m o s t r a r e m o s 
a l h a c e r e l e s t u d i o c o m p a r a d o d e n u e s t r o c o m e r c i o 
e n A m é r i c a con el d e l a s d e m á s n a c i o n e s e u r o p e a s . 
P a r a c o l o c a r n o s , p u e s , d e s d e u n p r i n c i p i o e n t e r r e n o 
firme, no d e b e m o s d e s c a r s a r en esa espec ie d e m a ­
t e r n a l p r o t e c t o r a d o q u e a l g u n o s panliispanistas 
s u p o n e n . E l fomen to d e n u e s t r a s r e l a c i o n e s c o m e r ­
c i a l e s con A m é r i c a , d e p e n d e r á d e d o s cosas : p r i m e ­
r o , d e n u e s t r a p e r f e c t a a d a p t a c i ó n á la m á s p r o g r e ­
s i v a p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l ; s e g a n d o , d e u n a a m p l i a 
l i b e r t a d , y d e i g u a l d a d d e a g e n c i a s y conces iones 
a r a n c e l a r i a s c o n r e l a c i ó n á l a s d e m á s n a c i o n e s 
e u r o p e a s . 

E s p r e c i s o q u e A m é r i c a s e p a , d e s p u é s d e s u 
e m a n c i p a c i ó n po l í t i c a d e E u r o p a , q u e é s t a no h a 
d e e x i g i r m á s d e lo q u e p u e d a o f r e c e r . N u e s t r a in ­
fluencia m o r a l é i n t e l e c t u a l , se e j e r c e r á f a t a l m e n t e 
e n e l a l m a a m e r i c a n a , c o m o e n el a l m a e u r o p e a se 
h a p e r e n n i z a d o la d e G r e c i a y R o m a . N u e s t r a in-
ñ u é n c i a e c o n ó m i c a n o ; p o r q u e e n los p u e b l o s v i e jo s , 
con h i s t o r i a , t r a d i c i o n e s é i n s t i t u c i o n e s i n s e r v i b l e s , 
p e r o q u e h a y q u e c o n s e r v a r , h a y m u c h o l a s t r e i nú ­
t i l q u e p a r a el p r o g r e s o d e l a r i q u e z a es u n e s t o r b o . 
L o s p u e b l o s j ó v e n e s , ó r e j u v e n e c i d o s , son los q u e m e ­
j o r se a d a p t a n a l m u n d o económico a c t u a l . N o r t e -
A m é r i c a y el J a p ó n , d e m u e s t r a n cómo e n c i en ó en 
t r e i n t a a ñ o s se p u e d e n a c e r y r e s u c i t a r á l a v e r d a ­
d e r a v i d a m o d e r n a . 

E s p a ñ a , q u e t a n p r o p e n s a es á g u a r d a r odios y 
r e n c o r e s , y p r e p a r a r v e n g a n z a s , es t a m b i é n n o b l e . 
P o r eso c r e e m o s q u e c u a n d o se c o n v e n z a me jo r d e 
lo q u e es y d e lo q u e p u e d e m o r a l y m a t e r i a l m e n t e , 
a b a n d o n a r á el falso y p a r c i a l t e r r e n o en q u e se h a 
co locado c o n r e s p e c t o á A m é r i c a . E s a e spec i e d e a n -
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t a g o n i s m o á l a s o r d i n a , q u e d e s d e el T r a t a d o d e 
P a r í s s i g u e f o m e n t á n d o s e a q u í h a c i a N o r t e - A m é ­
r i c a , nos p a r e c e u n a v e r d a d e r a e s t u p i d e z ; t a n g r a n ­
d e como n u e s t r o q u i j o t i s m o . ¿A q u é v i e n e eso? A 
e s t o r b a r todo fomen to d e r e l a c i o n e s a m i s t o s a s con 
u n a d e l a s n a c i o n e s m á s g r a n d e s d e l m u n d o . Si a l ­
g u n a n a c i ó n e u r o p e a p u e d e se r u n d í a obje to d e 
l a s c a r i c i a s y a g a s a j o s d e A m é r i c a , es E s p a ñ a . E l l a 
p o d r á e j e r c e r e n a q u e l m u n d o q u e n a c e á l a v i d a , 
u n a in f luenc ia m o r a l s u p e r i o r , i r r e s i s t i b l e m e n t e s u ­
g e s t i v a . H o y , e s t á d e s l i g a d a d e todo v í n c u l o , d e 
todo c o m p r o m i s o po l í t i co con d e t e r m i n a d a n a c i ó n 
d e E u r o p a ; a s í e s , q u e e n es te c o n c e p t o p u e d e in­
f u n d i r á A m é r i c a m e n o s s o s p e c h a s y t e m o r e s q u e 
c u a l q u i e r a o t r a n a c i ó n l a t i n a . P o r o t r a p a r t e , s u 
i m p e r i o co lon ia l h a t e r m i n a d o , m i e n t r a s q u e el de 
las d e m á s n a c i o n e s e u r o p e a s c o m i e n z a á c o n s o l i d a r ­
se . S u i d e a l como n a c i ó n , no p u e d e se r o t ro , q u e 
vivir y dejar vivir; y p a r a v i v i r b i e n , d e b e a s p i r a r 
á h a c e r l o p o r el p r o p i o e s fue rzo , s in p e d i r n a d a q u e 
su t r a b a j o no p u e d a d a r l e , ó u n a a m i s t o s a r e c i p r o ­
c i d a d a c o n s e j e . Como n a c i ó n e u r o p e a n e u t r a l , t i e n e 
l a i n d e p e n d e n c i a n e c e s a r i a p a r a r e c o m e n z a r s u s r e ­
l a c i o n e s con A m é r i c a ( sa lvo q u e n u e s t r o s d i p l o m á ­
t i cos , no a p r e n d i e n d o en la l ecc ión q u e el a l m a d e l a 
t r í p l i c e e s t á d a n d o á I t a l i a , t r a t e n d e m e t e r l a e n 
o t r a t r í p l i c e ) . ¿ Q u é m á s se q u i e r e ? 

C u a n d o los p u e b l o s l a t i nos , i g n o r a n t e s y e x p l o t a ­
dos en su m a y o r í a p o r e l e m e n t o s m á s f u e r t e s , se 
c o n v e n z a n d e l a n e c e s i d a d m o r a l d e d o m i n a r s u s 
p a s i o n e s y sus i n s t i n t o s p a r a v i v i r en p a z , y d e t r a ­
b a j a r e n la p a z p a r a la v i d a , h a b r á e n eUos u n a 
v e r d a d e r a r e s u r r e c c i ó n e c o n ó m i c a , m e t o d i z a c i ó n 
y m e n t a l i z a c i ó n de l t r a b a j o , m a y o r s o l i d a r i d a d si 
c a b e q u e l a e x c l u s i v a d e l i n t e r é s . E n t o n c e s , l a s 
i n s t i t u c i o n e s p a r a s i t a r i a s q u e les i m p i d e n c r e c e r , 
m o r i r á n a h o g a d a s p o r su p r o p i o a m b i e n t e . O r g a n i s ­
m o s d e f u e r z a q u e sólo s i r v e n p a r a i m p e d i r q u e r e ­
g í m e n e s g a s t a d o s se d e r r u m b e n , p e r e c e r á n p o r i n a c ­
c i ó n , p o r l a p r e s i ó n d e u n a s u p e r i o r f u e r z a m o ­
r a l q u e les h a r á i n ú t i l e s . E l v ie jo m u n d o l a t i no 
e u r o p e o y el n u e v o m u n d o p a n - a m e r i c a n o , con r e ­
g í m e n e s b a s a d o s e n i n s t i t u c i o n e s n u e v a s y a n á l o ­
g a s , e s t a r á n e n t o n c e s a l t o n o , p o d r á n of recer á l a 
h u m a n i d a d el e s p e c t á c u l o d e la m á s p e r f e c t a con­
s o n a n c i a . 

V i v i m o s en u n p e r í o d o d e t r a n s i c i ó n d e dos es ta ­
dos : d e l estado político a] estado económico. L o s 
p u e b l o s d e l p o r v e n i r , se s e l e c c i o n a r á n e n t r e los m á s 
a p t o s p a r a el t r a b a j o . S i noso t ros q u e r e m o s figurar 
e n e s t e n ú m e r o , n e c e s i t a m o s r e d i m i r n o s p o r el es­
fue rzo p r o p i o , n o p o r el E s t a d o , d e l a i g n o r a n c i a , d e 
l a p e r e z a , d e l a m i s e r i a y d e l a d i s o l u c i ó n . S o b r e 
e s t a b a s e , p o d r á n n a c e r só l i da s r e l a c i o n e s econó­
m i c a s e n t r e dos m u n d o s h e r m a n o s . 

N u e s t r o c o m e r c i o con A m é r i c a e s t á m e r m a d o 
p r i n c i p a l m e n t e po r la p r e p o n d e r a n c i a d e dos g r a n ­
des n a c i o n e s e u r o p e a s : I n g l a t e r r a y A l e m a n i a ; y 
el d e t o d a s l as d e m á s n a c i o n e s e u r o p e a s p o r l a s 
d e l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o . C u a l q u i e r a q u e h a g a 
u n a e s t a d í s t i c a d e l c o m e r c i o e u r o p e o - a m e r i c a n o , se 
e s p a n t a r á a l v e r q u e l a s i m p o r t a c i o n e s son s u p e r i o ­
r e s á l a s e x p o r t a c i o n e s , y con m u c h o . E n es t e s en ­
t i d o , E u r o p a es p r e v i s o r a a l b u s c a r s u f u t u r a e x ­
p a n s i ó n c o m e r c i a l en O r i e n t e y e n Áf r i ca , p o r q u e 
A m é r i c a b i e n p r o n t o se b a s t a r á á s i m i s m a . 

H e a q u í u n a e s t a d í s t i c a d e n u e s t r o c o m e r c i o con 
A m é r i c a e n los a ñ o s 1 8 9 5 , 1896 y 1899 ( 1 ) . 

C O M E R C I O D E E S P A Ñ A CON A M É R I C A 

O) Juzgarnos oportuno prescindir de los años 97 y 9S, por considerarlos 
anormales para el intercambio. En 1897, el comercio de importación de 
Cuba y Puerto Rico, ascendió á I45 281,190 pesetas, y el de e.'íportaoión i 
386,073 554, En 1898, Con la guerra hispano-americana, perturbadas las re-. 
laciones comerciales, no podemos encontrar base segura de comentario en 
los datos estadísticos para nuestro objeto, que es ver h rclición que existe 
sntvo nuestros intercambios y la de otras nícíones de Europni ¡i 

Aiíos. 
IMPORTACIONES 

Valor en pesetas. 

EXPORTACIONES 

Valor en pesetas. 

Comercio total 
de importación y de 

exportación. 

1895 1 8 1 . 1 2 2 . 3 0 8 2 2 8 . 1 9 1 . 7 7 3 
8 3 8 , 4 9 4 . 9 0 4 
8 0 4 . 9 5 2 . 1 1 8 

1896 2 3 8 . 8 8 5 , 1 9 9 3 á 6 . 1 8 3 , 4 6 7 
9 0 9 , 5 8 9 , 2 6 9 

1 . 0 2 3 . 2 5 2 . 4 4 7 

1899 2 1 5 . 0 3 6 . 4 6 9 1 4 2 . 6 2 9 , 6 5 6 
1 . 0 4 5 , 3 9 1 . 9 8 3 

8 6 4 . 3 6 7 . 8 8 5 

E l p r o m e d i o t r i e n a l d e l a s i m p o r t a c i o n e s es d e 
2 0 0 . 0 0 3 . 7 5 3 p e s e t a s ; el d e l a s e x p o r t a c i o n e s d e 
.307 .187 .620 . E l v a l o r t o t a l d e l a s i m p o r t a c i o n e s es 
d e 4 2 0 . 0 0 7 . 5 0 7 ; e l d e l a s e x p o r t a c i o n e s d e 
6 1 4 . 3 7 5 . 2 4 0 p e s e t a s . 

E l c o m e r c i o t o t a l d e A l e m a n i a con A m é r i c a e n e l 
t r i en io d e 1894 á 1 8 9 7 , a s c e n d i ó á 2 , 9 2 4 ' 8 mi l lones 
d e m a r c o s p a r a l a i m p o r t a c i ó n , y á 1 . 5 9 3 ' 3 p a r a l a 
e x p o r t a c i ó n . E l p r o m e d i o t r i e n a l a s c i e n d e p a r a l a s 
i m p o r t a c i o n e s á 9 7 5 mi l lones d e m a r c o s , y p a r a l as 
e x p o r t a c i o n e s á 5 3 1 . E s d e c i r , q u e el c o m e r c i o d e 
i m p o r t a c i ó n d e A l e m a n i a con A m é r i c a e n es te 
p e r í o d o d e t i e m p o , h a s ido c inco v e c e s m a y o r , 
y e l d e e x p o r t a c i ó n , á p e s a r d e n u e s t r o p r o t e c c i o n i s ­
m o e n el r é g i m e n co lon ia l , d o b l e . T o d o es to s e 
h a ve r i f i cado , á p e s a r d e l a d i f e r e n c i a d e l e n g u a s , 
d e r a z a s , d e c o s t u m b r e s , e t c . , y d e l a c a r e n c i a d e 
t r a d i c i o n e s h i s t ó r i c a s d e A l e m a n i a e n e l N u e v o 
M u n d o , p o r u n a g r a n f u e r z a d e e m i g r a c i ó n e scog i ­
d a , q u e p r e p a r ó l a t e n t e m e n t e es ta g r a n c i r c u l a c i ó n 
d e v i d a e c o n ó m i c a . 

I n g l a t e r r a h a i m p o r t a d o e n 1897 d e A m é r i c a , 
p r o d u c t o s po r v a l o r d e 3 . 2 5 0 ' 9 m i l l o n e s d e f r a n c o s , 
y e x p o r t ó en el m i s m o a ñ o 1 . 0 1 9 ' 5 m i l l o n e s . 

I t a l i a e n 1 8 9 5 i m p o r t ó d e A m é r i c a m e r c a n c í a s 
p o r v a l o r d e 1 5 9 . 2 7 1 . 0 0 0 l i r a s , y e x p o r t ó 
1 5 4 . 4 2 6 . 0 0 0 . S u c o m e r c i o d e i m p o r t a c i ó n con A m é ­
r i c a , h a s ido e n 1896 d e 1 6 3 ' 8 m i l l o n e s d e l i r a s , 
y el d e e x p o r t a c i ó n d e 1 7 7 ' 2 . E l p r o m e d i o b i e n a l 
d e s u i m p o r t a c i ó n es d e 1 6 1 m i l l o n e s , y e l d e e x ­
p o r t a c i ó n d e 1 6 5 ' 8 . D a d a s u r e g u l a r y c r e c i e n t e 
i n m i g r a c i ó n e n A m é r i c a , es m u y p r o b a b l e q u e 
l l e g u e á s u p e d i t a r b i e n p r o n t o á E s p a ñ a , si es q u e 
y a á e s t a s h o r a s no lo h a v e r i f i c a d o . 

F r a n c i a e n 1899 i m p o r t ó d e A m é r i c a p r o d u c t o s 
po r v a l o r d e 937 mi l l ones , m i e n t r a s q u e E s p a ñ a , 
en e l m i s m o a ñ o , sólo i m p o r t ó p o r v a l o r d e 
2 1 5 . 0 3 6 . 4 6 9 . S u c o m e r c i o d e e x p o r t a c i ó n e n e s t e 
e j e rc i c io h a a s c e n d i d o á 4 6 3 m i l l o n e s , m i e n t r a s e l 
n u e s t r o sólo h a s ido d e 1 4 2 . 6 2 7 . 6 5 6 . 

D e todos estos d a t o s se d e d u c e : p r i m e r o , q u e E s ­
p a ñ a , t a n a t i b o r r a d a d e h i s t o r i a , d e t r a d i c i ó n s in 
m é d u l a y d e en fa t i smo h u e r o , h a p e r d i d o con su 
p o d e r po l í t i co e n A m é r i c a s u i n f l uenc i a e c o n ó m i c a , 
m i e n t r a s I n g l a t e r r a s u p o f o m e n t a r con s u s co lon ias 
e m a n c i p a d a s l a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s , y c o n q u i s ­
t a r e c o n ó m i c a m e n t e u n m e r c a d o e n n u e s t r o i m p e r i o 
co lon ia l p e r d i d o ; s e g u n d o , q u e n a c i o n e s como Ale ­
m a n i a , q u e s in a f i n idad é t n i c a , n i d e l e n g u a , n i d e 
h i s t o r i a , s in m á s a f i n i d a d q u e l a q u e el t r a b a j o y e l 
á n i m o d e v i v i r p u e d e c r e a r , nos h a n s u p e d i t a d o e n 
A m é r i c a ; t e r c e r o , q u e do l a s n a c i o n e s l a t i n o - e u r o -
p e a s , E s p a ñ a es h o y l a q u e m á s t i b i a s r e l a c i o n e s 
c o m e r c i a l e s s u s t e n t a con A m é r i c a . 

A h o r a b i e n , ¿ d e q u é l e h a s e r v i d o c o n q u i s t a r 
p a r a l a Cruz y p a r a Castilla y C a t a l u ñ a u n N u e v o 
M u n d o , s i l a s n a c i o n e s q u e a y e r d e s p r e c i a r o n p o r 
loco a l d e s c u b r i d o r , son h o y las q u e me jo r s abo ­
r e a n l a m i e l d e l d e s c u b r i m i e n t o ? 

ELOY L, ANDRÉ 
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COMERCIO ESPECIAL DE EUROPA EN EL PERIODO 1888-1898 
( E N P E S E T A S A ÍA P A R ) 

3«: K» o jes. €3 X ó r»í 

P A Í S E S I S S S 1 S 9 S I S S S I S S S 

Por ha­ Por ha­ Por ha­ Por ha­
Valor total. bitante. Valor total. bitante. , Valor total. bitante. Valor total. bitante. 

E s p a ñ a 723.246.000 43 780.678.000 41 770.735.000 45 928.132.000 51 
A l e m a a i a . 4.113 375.000 88 6.350.750,000 121 5.850.875 000 125». 4.695.750.000 90 
A u s t r i a - H u n g r í a . , . 1.110.550.000 27 2.049.502.000 41 ,1.573.450.000 38 2.019.055.000 79 
B é l g i c a . . 1,534.375.000 ^ 257 2.044.727.000 310 1.818.000.000 304 1.787.007.000 271 
B u l g a r i a 61.717.000 20 67.639.000 20 59.705.000 . 19 61.879,000 19 
D i n a m a r c a 340.150.000 157 647.107,000 298 452.650.000 208 456.905.000 210 
F r a n c i a . . . . . . . 4.107.000.000 107 4.472.600.000 116 • 3.956.000 000 104 3.510,900,000 • 91 
Gran B r e t a ñ a . . . . 9.690.900,000 275 11.759.475.000 310 11,275,725.000 320 7.350.348.000 194 
Grec ia . 98.234 000 50 104.727.000 43 86.089.000 43 73,538,000 30 
H o l a n d a 2.628.675.000 683 3.789.024.000 757 3.508.225.000 778 3.198.446.000 689 
I t a l i a 1.174.600.000 39 1.413.335 000 45 1,191.600.000 39 1,203,569,000 38 
N o r u e g a 212.050.000 117 392,251.000 197 355.150.000 196 223.089.000 112 
P o r t u g a l 215.925.000 46 275.596 000 55 132.922 000 28 176,473 000 35 
Suec ia 447.950.000 95 637,349.000 127 554,000 000 117 482.873.000 96 
Suiza 821.392.000 282 1.065.305.000 341 673.672.000 231 723,826,000 232 
R u m a n i a 313.482.000 58 393.807.000 73 259.357.000 48 286.014.000 53 
R u s i a ; 1.582.517.000 15 2.500.709.OCO 19 3 175,386.000 29 2.967,326.000 28 

T o t a l e s . . . . 29.175,598.000 38.694.581,000 35.693.541,000 30.145.128.000 

E n el p e r i o d o q u e c o m p r e n d e el a n t e r i o r c u a d r o , 
1 8 8 8 - 9 8 , l a s i m p o r t a c i o n e s e n E u r o p a h a n p r o g r e ­
s a d o 9 , 5 1 8 . 9 8 3 . 0 0 0 p e s e t a s ; p e r o , en c a m b i o , s u s 
e x p o r t a c i o n e s a c u s a n u n a p é r d i d a d e 5 , 0 4 8 . 4 1 3 . 0 0 0 
p e s e t a s , b a j a i m p o r t a n t í s i m a d e b i d a , en g r a n p a r t e , 
a l t e r r i b l e d e s a r r o l l o 6 i n v a s i ó n m e r c a n t i l d e los 
E s t a d o s U n i d o s d e N o r t e A m é r i c a , los c u a l e s , n o 
sólo h a n r e d u c i d o en 500 mi l l ones sus i m p o r t a c i o n e s 
d e E u r o p a , s ino q u e , a d e m á s , l a n z a n a n u a l m e n t e 
c e r c a d e 6 . 5 0 0 mi l l ones d e e x p o r t a c i ó n al m e r c a d o 
u n i v e r s a l , con a u m e n t o d e 2 . 5 0 0 mi l l ones s o b r e 
1 8 8 8 , y e n s u p l a n t a c i ó n d e los p r o d u c t o s e u r o p e o s , 
es d e c i r , q u e los E s t a d o s U n i d o s p e s a n po r 3 , 0 0 0 mi­
l l o n e s , ó s ea u n 6 0 p o r 100 e n la b a j a d e 5 . 0 0 0 mi ­
l lones q u e la e x p o r t a c i ó n d e E u r o p a h a su f r ido d e 
1 8 8 8 á 1 8 9 8 . 

A l g o p e s a t a m b i é n el c r e c i m i e n t o de l J a p ó n , 
c u y a s e x p o r t a c i o n e s h a n p r o g r e s a d o po r 500 mi l lo­
n e s d e p e s e t a s e n el p e r í o d o q u e e x a m i n a m o s . 

Si nos p a r a m o s á a n a l i z a r el c o m e r c i o e x t e r i o r 
d e E u r o p a po r h a b i t a n t e , en latí i m p o r t a c i o n e s r e v e ­
l a n d e s a r r o l l o todos los p a í s e s , e x c e p t o E s p a ñ a y 
G r e c i a , q u e , p o r el c o n t r a r i o , d i s m i n u y e n r e s p e c t i ­
v a m e n t e d e 4 3 á 4 1 y d e 5 0 á 4 3 p e s e t a s p o r ha ­
b i t a n t e . 

B u l g a r i a p e r m a n e c e i n v a r i a b l e con 20 p e s e t a s 
p o r c a b e z a . 

Los pa í s e s q u e h a n e x p e r i m e n t a d o d e s a r r o l l o e n 
]a3 i m p o r t a c i o n e s , h a n s ido d e m a y o r á m e n o r : 
A l e m a n i a , 2 . 2 3 7 m i l l o n e s ; I n g l a t e r r a , 2 . 0 6 9 ; Ho­
l a n d a , 1 . 1 6 1 ; A u s t r i a , 9 3 9 ; R u s i a , 9 1 8 ; B é l g i c a , 
6 1 0 ; F r a n c i a , 3 6 5 ; D i n a m a r c a , 3 0 7 ; S u i z a , 2 4 4 ; 
I t a l i a , 2 3 9 ; S u e c i a , 1 9 0 ; N o r u e g a , 180 ; R u m a n i a , 
8 0 ; P o r t u g a l , 6 0 , y B u l g a r i a y G r e c i a , 6. 

E n l a s e x p o r t a c i o n e s , p o r el c o n t r a r i o , t odos los 
g r a n d e s p a í s e s e u r o p e o s h a n d i s m i n u i d o c o n s i d e r a ­
b l e m e n t e s u s c i f ras : I n g l a t e r r a , 3 . 9 2 6 m i l l o n e s ; 
A l e m a n i a , 1 . 1 5 5 ; F r a n c i a , 4 4 6 ; H o l a n d a , 3 1 0 ; 
R u s i a , 2 0 8 ; N o r u e g a , 1 3 2 ; S u e c i a , 7 2 , y B é l g i c a , 3 1 . 
G r e c i a h a d i s m i n u i d o t a m b i é n 13 m i l l o n e s . 

Of recen a u m e n t o s los s i g u i e n t e s p a í s e s : A u s t r i a -
H u n g r í a , 446 m i l l o n e s ; E s p a ñ a , 1 5 8 ; S u i z a , 50 ; 
P o r t u g a l , 4 4 ; R u m a n i a , 2 7 ; I t a l i a , 12 ; D i n a m a r c a , 
4 , y B u l g a r i a , 2 . 

So da el caso, digno de s e r n o t a d o para acabar 
de destruir las falsas teorías acerca de la balanza 
meraanlil) que ea 1^98 sólo han tenido favorable 

l a b a l a n z a , d e e n t r e iodos los p a í s e s e u r o p e o s com­
p r e n d i d o s e n el c u a d r o q u e e x a m i n a m o s , R u s i a y 
E s p a ñ a . 

R e s p e c t o á n u e s t r o p a í s , h a y q u e t e n e r e n c u e n t a 
lo e x c e p c i o n a l q u e fué p a r a l a e x p o r t a c i ó n el a ñ o 
1 8 9 8 , po r la c o n s i d e r a b l e e l e v a c i ó n d e l c a m b i o 
i n t e r n a c i o n a l , q u e e j e rc ió i n f luenc ia s o b r e a q u e l l a 
á m a n e r a d e p r i m a . 

H e m o s p r e f e r i d o c o n f e c c i o n a r el c u a d r o ob je to 
d e e s t a s l í n e a s con los a ñ o s 1888^y 1 8 9 8 , p o r q u e 
a l g u n o s p a í s e s d e los en él c o m p r e n d i d o s , no t i e n e n 
a u n p u b l i c a d a l a e s t a d í s t i c a d e 1 8 9 9 . 

JUNTA DEL COMERCIO^ DE EXPORTACIÓN 
En la sesión r e c i e n t e m e n t e c e l e b r a d a por la J u n t a 

del Comercio de Expor t ac ión del Ministerio de Es tado , 
se ha hecho, con a r r eg lo al R e g l a m e n t o de la mjsma, el 
sorteo de los t res t u rnos de vocales que h a n de cesar 
en sus ca rgos en el p r e sen t e y s i g u i e n t e s dos años . 

En el p r imer t u rno , ó sea desde l uego , cor responde 
cesar pud iendo ser r ee l eg idos por las d i fe ren tes en t i ­
dades , á los señores d u q u e de Almodóvar del Rio y 
Mar is tanj ' , por los s ind ica tos de v inos ; Bayo (D, F,) , 
por la i n d u s t r i a m e t a l ú r g i c a ; Maura (D, F,), por la sa-
Uner ia española ; Ar t i ga s (D. P,) , i ndus t r i a corcho-ta­
ponera ; Gi rona (D, J , ) , Bancos y soc iedades de crédi to ; 
Muniesa, Círculos de la u n i ó n Mercant i l é I n d u s t r i a l de 
Madrid , y Rus iñol , por el Fomento del T raba jo Na­
c ional , 

Es de supone r que todos estos señores , ó casi todos , . 
s e rán ree leg idos por las r e spec t ivas en t idades . 

T a m b i é n ha t r a t a d o la J u n t a del Comercio de Expor­
tac ión , de la o rgan izac ión del se rv ic io de v i a j an te s , 
p a r a lo cua l es tá e s tud i ando el opor tuno i n f ó r m e l a sec­
ción p r i m e r a de aqué l l a . 

R e a l m e n t e se p u e d e hace r mucho en este sen t ido en 
favor, á la vez , de los comerc ian tes y de los v i a j an te s , 
aux i l i a r e s poderosís imos del comercio de exportación' , 
abr iendo en el Ministerio de Es tado un r eg i s t ro de todos 
los v ia jan tes con especificación de los a r t í cu los q u e 
t r a b a j a n , id iomas que poseen, pa í ses que conocen, et­
cé te ra , e tc . , cons t i tuyendo , en suma, un v e r d a d e r o y 
ú t i l í s imo o rgan i smo , a u n q u e con la i n d e p e n d e n c i a ne ­
cesar ia , como es n a t u r a l , de eomis voyageurs que , re ­
comendados á nues t ros a g e n t e s consu la res de los paí­
ses que r eco r r an , v e n g a n á t ene r u a ca r ác t e r semi-
oficial, en cuan to á g a r a n t í a s y r e spe t ab i l i dad se refie­
r a , c a r ác t e r que hab r í a de l e v a n t a r en muchos merca­
dos el crédi to y b u e n n o m b r e mercan t i l de E s p a ñ a que , 
a l g u n o s l l amados a g e n t e s y v ia jan tes , pero en r e a l i - . 
dad v iv idores , se han cu idado bien de echa r por los 
suelos , con el dftño cons igu i en t e q u e esto r e p r e s e n t a 
PRVft t o l o s . 
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^ U n a d e las m a n i f e s t a c i o n e s m á s p o t e n t e s d e l a -
o r g a n i z a c i ó n soc ia l d e l p a í s e n los ú l t i m o s a ñ o s , e s , 
s in d u d a a l g u n a , l a c o n s t i t u c i ó n d e e m p r e s a s n a ­
v i e r a s . 

D i v i d e n d o s d e i m p o r t a n c i a , cas i todos e q u i v a l e n ­
tes ó s u p e r i o r e s á u n 10 p o r 100 ; a m o r t i z a c i ó n e n 
poco t i empo d e l c a p i t a l e m p l e a d o en b a r c o s ; con­
q u i s t a d e fletes m u y r e m u n e r a d o r e s en los m e r c a ­
dos e x t r a n j e r o s ; e x p u l s i ó n l e n t a , p e r o firme y p r o ­
g r e s i v a d e la m a r i n a m e r c a n t e e x t r a n j e r a e n la 
p a r t i c i p a c i ó n de l c o m e r c i o e x t e r i o r d e E s p a ñ a : é s ­
t a s son las c o n s e c u e n c i a s s a l u d a b l e s m á s p a l p a b l e s 
d e d í a e n d í a , d e l a i n i c i a t i v a d e s p l e g a d a en l a for­
m a c i ó n d e C o m p a ñ í a s n a v i e r a s . 

E l c u a d r o gráf ico q u e p r e c e d e , d a c l a r a i d e a d e 
la e x a c t i t u d d e e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s . 

L a m a r i n a m e r c a n t e e s p a ñ o l a q u e d e 1'2 mi l lones 
d e t o n e l a d a s d e m e r c a n c í a s e n 1 8 8 6 , p r o g r e s a len­
t a m e n t e h a s t a 1 8 9 1 e n q u e t r a s p o r t o 2 ' 3 m i l l o n e s , 
q u e d a e s t a c i o n a d a e n t r e 2 ' 1 y 2 ' 2 mi l l ones h a s t a 
1897 e n q u e l l egó á 2 ' 4 m i l l o n e s ; c o n s e r v ó esa cí-
fi'a e n 1 8 9 8 , y e n los dos a ñ o s ú l t i m o s , r e a l i z a su 
v e r d a d e r o c r e c i m i e n t o , figurando e n 1899 por 3 ' 7 
m i l l ones d e t o n e l a d a s , y en 1900 p o r 4 ' 6 , c a n t i d a d ' 
ca s i c u á d r u p l e á l a d e 1 8 8 6 . 

L a m a r i n a m e r c a n t e e x t r a n j e r a , p o r e l c o n t r a r i o , 
p r o g r e s a d e s d e 6 ' 3 m i l l o n e s d e t o n e l a d a s en 1886 
h a s t a 9 ' 3 e n 1 8 9 0 ; p e r o r e t r o c e d e h a s t a 1 8 9 3 , e n 
c u y o a ñ o cif ró sólo 8 ' 3 mi l l ones d e t o n e l a d a s ; v u e l ­
v e á r e a c c i o n a r e n a l z a d e s d e 1894 h a s t a 1897 e n 
q u e t r a s p o r t ó 1 0 ' 7 m i l l o n e s , p i e r d e 0 ' 7 mi l l on es e n 
1898, y l l e g a e n 1899 á l a c i f ra mftxima de loa t r e s 
quiRquenlos que nos ocupan, con 11'6 millones d e 

t o n e l a d a s , q u e d a n d o e n 1900 con m e n o s d e 10 m i ­
l lones , y e n v i s i b l e r e t r o c e s o , c o i n c i d i e n d o con el 
a ñ o d e m á s e m p u j e d e l a m a r i n a n a c i o n a l . 

B ien s a b e m o s q u e no se p u e d e s o ñ a r con u n a e x ­
c lus ión c o m p l e t a d e l a m a r i n a e x t r a j e r a p o r desa ­
r r o l l o g r a n d e q u e l o g r a s e la n a c i o n a l ; p e r o no es 
m e n o s c i e r t o q u e e n t r e los 4 ' 6 m i l l o n e s d e é s t a , y 
los 9 ' 9 d e a q u é l l a e n el a ñ o ú l t i m o , e x i s t e u n m a r ­
g e n i m p o r t a n t í s i m o m u y s u s c e p t i b l e d e a v a n c e en 
l a p r i m e r a y d e r e t r o c e s o e n l a s e g u n d a , m á x i m e 
si l a l eg i s l ac ión g e n e r a l y l a p a r t i c u l a r d e p u e r t o s 
y d e m á s t r a b a s , t i e n d e n á f o m e n t a r t a l d e s e n v o l ­
v i m i e n t o . 

No nos p r e o c u p a , p u e s , e n poco n i e n m u c h o — 
el c u a d r o grá f ico lo d e m u e s t r a b i e n , — e s e p u j a n t e 
d e s a r r o l l o d e l a m a r i n a m e r c a n t e n a c i o n a l , como 
a c o n t e c e á a l g u n a s p u b l i c a c i o n e s q u e h a n l l e g a d o 
á d a r l a voz do a l a r m a y h a s t a á p r o f e t i z a r p a r a 
las e m p r e s a s n a v i e r a s u n a c r i s i s a n á l o g a á l a d e l a 
i n d u s t r i a a z u c a r e r a . Ni es c i e r t a t a l p r o f e c í a , n i es 
p o s i b l e c o m p a r a r t é r m i n o s t o t a l m e n t e d i s t i n t o s . 
E n t r e u n c o n s u m o f a t a l m e n t e e s t r e c h o y dif íci l r 
m e n t e p r o g r e s i v o , con más^ la i m p o s i b i l i d a d d e l a n ­
z a r el e x c e d e n t e a l e x t e r i o r , como a c o n t e c e con 1» 
i n d u s t r i a a z u c a r e r a , y u n a i n d u s t r i a como la n a v i e ­
r a q u e , a u n d e s p u é s d e l g r a n d e s a r r o l l o o b t e n i d o , 
sólo e x p l o t a h o y u n a t e r c e r a p a r t e e s c a s a de l a b a s t o 
n a c i o n a l , y q u e a d e m á s t i e n e a b i e r t o s todos los m e r ­
c a d o s e x t r a n j e r o s , t o d a c o m p a r a c i ó n h a d e p e c a r 
d e fa lsa e n los p r i n c i p i o s y e n l a s c o n s e c u e n c i a s . 

Las empresas n a v i e r a s e s p a ñ o l a s t i e n e n s in duda 
alguna un presente y un dilatado mañana muy sa-
tlsfaotorioSk 
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Claro e s t á q u e b a s t a la s i m p l e l e c t : "a de l l u m i ­
noso d i c t a m e n e m i t i d o s o b r e el p a r t i c u l a r p o r e l 
S r . R o d r í g u e z S a n P e d r o , y a p r o b a d o é i m p r e s o 
p o r l a J u n t a de l Comerc io d e E x p o r t a c i ó n de l Mi­
n i s t e r i o d e E s t a d o , p a r a c o m p r e n d e r la i n m e n s a 
d e s v e n t a j a con q u e e n m a t e r i a d e p r i m a s , a r a n c e ­
les y d e m á s e l e m e n t o s i m p u l s o r e s d e su d e s a r r o l l o , 
l u c h a n l a m a r i n a y l a i n d u s t r i a n a v i e r a n a c i o n a l e s 
r e s p e c t o á l as e x t r a n j e r a s ; p e r o es to m i s m o p r u e b a 
á fortiori n u e s t r o a s e r t o : si con t o d a s e sas d e s v e n ­
t a j a s se c a m i n a a d e l a n t e á g r a n d e s pasos y se con ­
s i g u e u n m a r g e n r e m u n e r a d or m u y e s t i m a b l e , e s a s 
i n d u s t r i a s t i e n e n v i d a , t i e n e n g r a n p o r v e n i r c o n e l 
l o g r o d e a q u e l l a s v e n t a j a s , c u y a i n s t a u r a c i ó n ver­
dad, no en l a l e t r a d e l a s l e y e s , se i m p o n e m á s 
c a d a d í a . 

L a i n d u s t r i a n a v a l y l a s e m p r e s a s n a v i e r a s n a ­
c iona l e s , son p o s i t i v a m e n t e u n e l e m e n t o i m p o r t a n t í ­
s imo d e g r a n f u e r z a p a r a la e s p a n s i ó n m e r c a n t i l d e 
E s p a ñ a . 

C. 

SITUACIÓN ECONÓMICA DE E S P A Ñ A 

MOVIMIENTO BANCARIO 

Al da r comienzo á nues t ros t raba jos , y á la pa r q u e 
consag ramos n u e s t r a a t enc ión á los múl t ip les a s u n t o s 
pecu l i a re s de es ta Revis ta , cons ideramos c o n v e n i e n t e 
h a c e r un b r e v e r e s u m e n de la a c t u a l s i tuac ión econó­
mica y finaneiera.de España p a r a q u e de él p u e d a de­
duc i r se un concepto ace r t ado de sus e lementos de v ida , 
de sus fuentes de r iqueza y de las mejoras de q u e u n a s 
y ot ras son suscept ib les . 

T r a s u n per íodo, por d e s g r a c i a demas iado corto, de 
r e l a t i va t r a n q u i l i d a d moral y m a t e r i a l en que E s p a ñ a 
p a r e c í a i r cons igu i endo l e n t a m e n t e afirmar s u créd i to , 
r e h a c e r su H a c i e n d a y fomenta r sus e n e r g í a s y sus ac­
t iv idades ; t r e m e n d a s desd ichas v in ie ron á des t ru i r en 
g r a n p a r t e los resu l t ados y a obtenidos y á p e r t u r b a r la 
m a r c h a p rog re s iva de nues t ro e n g r a n d e c i m i e n t o por 
efecto de las enormes d e u d a s o r i g i n a d a s por las g u e ­
r r a s que a l t e r a ron r a d i c a l m e n t e n u e s t r a producc ión y 
n u e s t r a s cor r ien tes comerc ia les , como consecuenc i a de 
la pé rd ida de nues t r a s colonias . 

Es t a a l t e r ac ión ha sido t an profunda , q u e sus efectos 
r e p e r c u t e n , no t a n sólo en la esfera económica , sino 
t a m b i é n en las cues t iones sociales y pol í t icas ; es deci r , 
en todo lo que más afecta á la v ida de u n a nac ión . 

Su es tud io , por lo t a n t o , i n t e r e s a por i g u a l al indus ­
t r i a l y al b a n q u e r o , al obrero y al l eg i s lador . 

N u e s t r a s cons iderac iones p r imeras h a n de re fe r i r se , 
por el g r a n c rec imien to en los ú l t imos años a l canzado , 
á los Bancos y Soc iedades de crédi to , p r e s e n t a n d o u n 
e s q u e m a g e n e r a l de lo que s u cap i t a l y sus beneficios 
r eve l en con respec to á sus re l ac iones con el mercado . 

H a s t a h a c e poco t iempo, el Banco de E s p a ñ a , con los 
de Bi lbao, Ba rce lona , C a t a l a n a g e n e r a l de créd i to , 
Reus , T a r r a s a , Sabade l l , V i l l anueva , Sanz y a l g u n o s 
otros de esfera de acción más ó menos l imi t ada , s in 
con ta r con la A g e n c i a y s u b - a g e n c i a del Credit Lyon-
nais, cuyo es t ab lec imien to h a de a t r a e r n u e s t r a a ten­
ción espec ia lmen te por lo q u e significa p a r a nues t ro 
pa í s , p u e d e dec i rse que e r a n los únicos , en p a r t i c u l a r 
el de España , que s u r t í a n á las neces idades de re lac ión 
d e n u e s t r a v ida económica , y á esto se d e b e t amb ién el 
q u e los progresos r ea l i zados en E s p a ñ a d u r a n t e el ú l ­
t imo tercio del finado s iglo, en el orden que nos ocupa , 
h a y a n sido impulsores de l a c reac ión d e n u e v o s esta­
b lec imientos de crédi to q u e v in ie ron á l l ena r el vacío 
que en la c i rculac ión de n u e s t r a r iqueza se de jaba sen­
t i r , t a l e s como el Banco Hipotecar io de E s p a ñ a , de 
c reac ión oficial, el Banco de Cast i l la , el Crédi to Mobi­
l iar io y a lgunos más de menor impor tanc ia , que surg'ia» 

ron p a r a sa t is facer las c rec ien tes ex igenc i a s del mer­

cado . 
Más r e c i e n t e m e n t e , y en especia l en los dos años ú l ­

t imos , y respond iendo al desar ro l lo de n u e s t r a r ed d e 
fer rocarr i les , de n u e s t r a n a v e g a c i ó n y de a l g u n a s in­
dus t r i a s , con espec ia l idad de la mine ra m e t a l ú r g i c a y 
e léc t r ica , s e h a n ido formando b u e n n ú m e r o de socie­
dades b a n c a r i a s , de c u y a impor t anc i a y d i s t r ibuc ión 
en la P e n í n s u l a da idea el s i g u i e n t e e s t ado , formado 
con los datos de los ú l t imos b a l a n c e s pub l i cados : 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

Banco de E s p a ñ a . . 
— , Hipo teca r io . 

CASTILLA 

Banco de Burgos 
— Caste l lano (Valladol id) . 
— de Cast i l la (Madrid) . . 
— Hispano Amer icano (Id.). 

Crédito Mobiliario ( id . ) . . . . 
Banco Mercant i l de S a n t a n d e r . 

— de S a n t a n d e r . . . . . » 

CATALUÑA Y BALDARES 

Banco Hispano Colonial . . . . 
— de Ba rce lona 
— de P ré s t amos (Barce lona) . 

Crédito Mercant i l (Id.) 
— agr í co la ca t a l án (Id.). . 

C a t a l a n a g e n e r a l de crédi to (Id). 
Crédito y Docks (Id.) 

— Comerc ia l (id.) 
Banco de R e u s . . 

— de SóUer 
— de Sabade l l . . . . . . 
— de Tor tosa 
— d e T a r r a s a • 
- - de Vi l l anueva 
— d e V a l l s 
•— de Mahón. . . . . . . 

Crédito Ba l ea r 
Fomen to Agr íco la (Mallorca) . . . 

VASCONGADAS Y NAVARRA 

Banco de Bilbao 
— del Comercio (Bilbao) . . 

Compañía Aurora (Id.). , . . 
Banco Guipuzeoano 

— de Vitor ia . . . . . . 
Crédi to N a v a r r o 

ASTURIAS Y GALICIA 

Banco As tu r i ano 
— de Gijón 
— de Vigo 

Crédito I n d u s t r i a l Gijonés. 

• VARIAS 

Banco de A n d a l u c í a . . . . 
— de C a r t a g e n a . . . . . 
— de Valenc ia . . , . 
— de Crédito (Zaragoza) . 

CAPITAL 
EN MILES DB PESETAS 

NominaL 

T O T A L E S . 

150.000' 
50.0001 

3.00O 
6.000 
8.000 

100.000 
20.000 
8.000 

r 3.0001 

25.000 
25.000 
40.000 
26.000 

2.000 
15.000 
17.500 
lO.OOO! 
1.000 
i.5oo: 

10.000 
1.250 
2.5001 
1.000 

10.000 
5.000 

10.000 
1.250 

10 OOOl 
10.000 
20.000 
5,000 
3.0001 
6.000 

lO.OOOl 
10.000 

2.500 
15.000 

15.000 
10.000' 
lO.OOO 

1.000 

679.500 

Desembol­
sado. . 

150.000 
20.000 

600 
3.337 
8.000 

10.000 
20.000 

4.000 
2.000 

28.192 
10.000 

3.923 
12.994 

1.750 
15.000 

3.125 
3.500 
1.000 

300 
10.000 

1.250 
2.600 
1.000 

10.000 
625 

3.900 
500 

10.000 
5.000 
8.000 
3.000 

900 
1.500 

2.000 
2.500 

500 
1.500 

1.875 
1.240 
1.350 
1.000 

355.212 

Como podrán obse rva r n u e s t r o s l ec to res , la a g r u p a ­
ción por r eg iones pe rmi te f ác i lmen te a p r e c i a r que , 
a p a r t e de la r eg i ó n c a t a l a n a cuya ac t iv idad i n d u s t r i a l 
da t a de más a n t i g u a fecha, el mayor inc remen to ad­
qu i r ido por los e s t ab lec imien tos de crédi to co r re sponde 
á Madrid, Bi lbao, S a n t a n d e r y Gijón. 

Se obse rva as imismo que las r eg iones ag r í co l a s de l 
cent ro y mediodía de España no se han p e n e t r a d o a ú n 
de la pe ren to r i a conven ienc ia de que el c réd i to v e n g a 
no sólo á fomentar , sino á sa lva r n u e s t r a p roducc ión 
agr íco la-

L a s provincias de L e v a n t e , aparte de los reeienteá 
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Bancos de Valenc ia y C a r t a g e n a , se m u e s t r a n t a m b i é n 
ind i fe ren tes a n t e esa forma de mani fes tac ión d e sus 
fuerzas económicas , a u n cuando h a n dedicado és tas á 
otros negoc ios , que t e n d r á n l ó g i c a m e n t e un desembol-
v imien to más t rabajoso y más lento , por ca rece r de esa 
poderosa p a l a n c a . 

T a m b i é n l l ama la a t enc ión q u e u n cent ro t a n r ico 
como Cádiz quede r e z a g a d o en l a o rgan izac ión del 
c réd i to , por más que esto t i ene la r ac iona l espl icación 
de que dedica la mayor pa r t e de sus recursos financie­
ros á la cons t rucc ión de b u q u e s . 

Pasemos ahora á e x a m i n a r la s i tuac ión de esos mis­
mos es tab lec imien tos de crédi to en sus re lac iones con 
el m e r c a d o en Marzo pa sado . 

L a s c u e n t a s cor r ien tes a sc i enden á 1.000 mil lones de 
pese t a s , como s i g u e : 

Banco de España , 700 mi l lones . 
Los d e m á s Bancos , 300 mil lones. 
L a s c u e n t a s de Depósi tos impor t an 2.305 mil lones de 

pese tas , á saber : 
Banco de España , 38 mi l lones . 
L a s d e m á s Soc iedades , 2.327 mi l lones . 
L a s c u e n t a s de P r é s t a m o s mon tan 350 mil lones de 

pese ta s , d i s t r i bu idas asi : 
Banco de España , 250 mi l lones . 
L a s d e m á s Sociedades , 100 mi l lones . 
Como se ve , es tas cifras jus t i f ican por completo el 

r áp ido y c rec ien te desar ro l lo de los e s t ab lec imien tos 
banca r io s en nues t ro país y d e m u e s t r a n , con el movi­
mien to de sus c u e n t a s cor r ien tes y con la i m p o r t a n c i a 
de sus p rés tamos , qixe l l enan c u m p l i d a m e n t e su misión 
y r e sponden p l e n a m e n t e á la sa t isfacción de las ñe ­
cos dades económicas que d e m a n d a r o n su c reac ión . 

F a cuan to al Banco de España , es de espera r que la 
r ec i en t e modificación de sus es ta tu tos , en sent ido más 
ániplio, h a b r á de pe rmi t i r l e impr imi r á sus negoc ios 
mayores vue los y n u e v a s beneficiosas o r i en t ac iones . 

E n t r e es tas n u e v a s o r i en tac iones del Banco de Espa­
ña , y a esbozadas , me rece cons igna r se la au tor izac ión 
que a c a b a de da r á v a r i a s de sus Sucu r sa l e s , e n t r e 
e l las á la de Bi lbao, p a r a q u e p u e d a n e x t e n d e r más el 
circulo de sus operac iones , admi t i endo á la p i g n o r a c i ó n 

d e t e r m i n a d o s - f l o r e s i ndus t r i a l e s , que h a b l a n sido re ­

chazados a n t e r i o r m e n t e . 

Son, p u e s , de e spe ra r i nmed ia tos y beneficiosos re ­

su l t ados en m u l t i t u d de asun tos de g r a n in te rés p a r a 

el pa ís . 
T e r m i n a r e m o s es te es tudio con a l g u n a s cifras refe­

r e n t e s á los beneficios ob ten idos d u r a n t e el año 1900^ 
por los refer idos Bancos y Soc iedades de crédi to . 

El Banco de E s p a ñ a h a l iqu idado el c i t ado ejercicio 
con un beneficio de 45 mil lones de pese tas , h a b i e n d o 
r e p a r t i d o á sus acc ionis tas u n d iv idendo de 120 pese ta s 
por acción. 

Los b a l a n c e s de los d e m á s es tab lec imien tos enume­
rados en el es tado an te r io r a c u s a n u n to ta l de bene ­
ficios l íquidos que a sc i ende á ' m á s de 20 mi l lones de 
p e s e t a s . 

El d iv idendo r epa r t i do por el Banco de E s p a ñ a á sus 
acc ionis tas se e leva al 24 por 100; los r epa r t idos por las 
soc iedades de más impor t anc i a en t r e las c i t adas , oscila 
e n t r e el 8 y el 12 por 100; descue l l a el Banco de San­
t a n d e r q u e ha r epa r t i do u n d iv idendo de 16 por 100. 

Si refer imos los 355 mil lones de cap i ta l desembolsa­
do, que s u m a n todos los Bancos y Soc iedades de c réd i to 
e n u m e r a d o s , a l to ta l beneficio de 65 mil lones que 
s e ñ a l a n en 1900, el d iv idendo medio que r e s u l t a p a r a 
el capi ta l banca r io es de 18 por 100. 

Deduc iendo el cap i ta l y beneficios del Banco de Es­
p a ñ a , esto es, ref ir iendo m á s de 20 mi l lones de benefi­
cios l íquidos á 205 mil lones de cap i t a l desembolsado 
q u e s u m a n las demás e n t i d a d e s de crédi to , el d iv iden­
do medio r e s u l t a n t e es de ce rca de un 10 por 100. 

Estos da tos son suficientes p a r a ap rec i a r el es tado de 
p rospe r idad d e nues t ro s es tab lec imien tos d e c réd i to y 
la solidez de su s i tuac ión ac tua l . 

Del Banco Hispano-Amer icano , por la s imi l i tud d e 
fines, que su nombre indica , con los que es ta Rev i s ta 
p e r s i g u e , h a b r e m o s de ocupa rnos cuando , m á s ade lan­
te , su mayor d e s a r r o l l ó n o s dé m a r g e n p a r a ap rec i a r 
su desenvo lv imien to y su v e r d a d e r o campo de opera­
c iones . 

L U I S LEFEBVRE Z A B A L A 

S I T U A C I Ó N E C O N Ó M I C A 

D E L A S 

REPÜBLICAS IBERO-AMERICANAS 

Kms. es. 

Bol iv ia . . . 
Bras i l . . . . 
Co lombia . 
Costa-Rica . 
Chile 
E c u a d o r . . . 
G u a t e m a l a . 
Ha i t í 
H o n d u r a s . . 
Méjico. . 
N i c a r a g u a . 
P a r a g u a y 
P e r ú 
R e p ú b l i c a 

A r g e n t i n a 
S a n Salva­

dor 
S a n t o D o 

m i n g o . . . 
U r u g u a y . . 
Venezue l a . 

T O T A L E S . 

Población. 
Unllcs 

por 
k.c. 

1.334.200 
8.361.3B0 
1.203,100 

55.393 
776.000 
307.250 
125.100 

28.7001 
119.800 

l,946.520j 
159.950' 
253.1001 

1.137.000' 

8.189.400 

21.100| 

48.580 
188.700 

1.143.9001 

2.270.000 
16.330.200' 
3.320 000 

262.7001 
2.98S.40O 
1.400.000 
1.364.700 

960.000' 
396.000 

12.570.000! 
350.000 
432.0001 

2.980.000' 

4.490.000J 

I 
803.500 

517.000 
825.000 

2.323.500 

2 
1'7 
3 
5 
4 
4 

11 
33 

3 
6 
3 
1'7 
2'6 

F E R R O -
0.IRRILE8 

.Kltóraxs... 

T E L É G R A ­
FOS 

Kilómelrosl 

MARINA 
MEnCANTEl 

iToneladas. 

20.379.143 54.676.000 

955 
13.9641 

557 
282 

4.032' 
300 
730 

» 
128' 

14.469 
1601 
252 

1.667 

1'4 15.312 

10 
o 
2'2 

2'7 

180| 

188 
1.800! 
1020 

4.630 
28.046 
10.482 

1.178 
27.362' 

1.850 
4.986 

2 900 
45.113 

2.006 
600' 

2.399' 

40.735 

2.875 

875 
6.483 
6.252 

56 006 188.564 

162.262 

5.000] 
80.276' 

9.317 

30.165' 

71.671 

2 1 . 3 5 1 
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IMPORTACrOK 

Pesetas. , 

EXI>ORTACIÓN 

Pesetas. ,„ 

122.085.000 
752.497.500! 
57.641.825 
42.540000 

327.514.025 
32.881.750! 

107.310.000 
31.818.990' 

6.612.090 
218.015.000 

13.209.600 
36.570.000 
90.020.000 

560.290.000 

65,000.000 

8.517.975 
127.500 000 
431.118.310 

115.605.00O| 
838.715.000, 
75.442.0301 
72.600.000: 

323.770.665 
45.130.825 
98.880.000 
62.749.240 
15.625.000 

644.865.000! 
15,038.250 
96.865.000 

155.125,000 

578.350.000 

50.000.000! 

12.494.085! 
152.000.000 
606.934.000 

PRESUPUESTOS 

Pesetas 

DEUDA PUBLICA 

Pesetas. 

380.041 3.0B1.152.0tí5J 3.959 089.095 

37.073.260| 
860.492.500 
178,855.065^ 

37.178.055 
812.956.525 

55.025.000 
68 543.905 
37.944.675 
11.822.930 

263.362.240 
14 917.880 
17.528.920 
57.441,100 

609.906.465 

52,370,000¡ 

11.234.528 
168.239,620 
172.710 OOOl 

3,467,102,573 

31.910.00 
2,065,451.8423 

260.045.915 
55.580.000¡' 

1.316.052.65¡ 
85.661.6& 

131.168.500' 
131.634.275 
434.282.225 

1.005.715.605 
44.600.000 

202.199.280 
250.000,000 

2.240.715.155 

40,000,0001 

118.418.750 
601.578.380! 

1.007.096.010 

8.817.100.253 
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COMERCIO EXTERIOR 

COMERCIO DE EXPORTACIÓN 
C u a n d o u n pa í s t i e n e u n a p r o d u c c i ó n t a l de a r t í cu lo s 

q u e s u p e r a á las n e c e s i d a d e s del consumo , se m a n i ­
fiesta la p rec i s ión de e s t a b l e c e r r e l a c i o n e s comerc i a l e s 
con el e x t r a n j e r o , á fin d e b u s c a r s a l i d a p a r a a q u é l 
e x c e d e n t e . 

E s a so l ic i tac ión d e n u e v o s m e r c a d o s a n i m a el desen­
v o l v i m i e n t o de los med ios de c o m u n i c a c i ó n i n t e r n a c i o ­
n a l e s ; pe ro c r e a én el e x t r a n j e r o la t e r r i b l e l u c h a de 
la c o m p e t e n c i a , i n d i s p e n s a b l e p a r a e n t a b l a r fue ra de l 
p a í s l as m i s m a s t r a n s a c c i o n e s q u e en el i n t e r io r se 
r e a l i z a n , g r a c i a s al p ro tecc ion i smo m á s ó m e n o s acen­
t u a d o . A q u í es e l c o m p r a d o r q u i e n busca , por dec i r lo 
as i , a l p r o d u c t o r , m i e n t r a s q u e a l lá son los r e p r e s e n ­
t a n t e s de los p r o d u c t o r e s del m u n d o en t e ro los q u e 
e m p l e a n d i l i g e n c i a s p a r a h a l l a r c o n s u m i d o r e s . D e es ta 
s u e r t e , e l e x p o r t a d o r q u e por p r i m e r a vez a c o m e t e el 
comerc io ex t e r i o r d e s p u é s de h a b e r t r a b a j a d o t r a n q u i ­
l a m e n t e en s u propio pa í s , no p u e d e m e n o s de a r r e d r a r ­
se a n t e e s a l u c h a s in t r e g u a n i reposo á q u e o b l i g a el 
comerc io i n t e r n a c i o n a l . 

S in e m b a r g o , es p rec i so n o d e s m a y a r , p o r q u e si la 
l i b r e c o n c u r r e n c i a p r o d u c e f a t a l m e n t e el r e s u l t a d o de 
q u e p e q u e ñ a s d i f e r enc i a s de p rec io d e c i d a n m u c h a s 
v e c e s los n e g o c i o s , s i endo n e c e s a r i o e m p l e a r todos los 
esfuerzos p a r a pode r compe t i r con los p r o d u c t o s e x t r a n ­
j e r o s , como la e x p o r t a c i ó n se h a c o n v e r t i d o hoy en u n 
a r t e , p rec i so es e s t u d i a r l o p a r a a p r e n d e r l o y pone r lo 
e n p r á c t i c a . 

No nos o c u p a m o s a q u í de la g r a n d e i n d u s t r i a y a 
v e r s a d a en los a s u n t o s del comerc io i n t e r n a c i o n a l , n i 
d e los h á b i l e s y pode rosos e x p o r t a d o r e s q u e poseen 
t o d a s las cond ic iones r e q u e r i d a s ; nos r e f e r imos á l a ' 
i n d u s t r i a m e d i a , á a q u é l l a q u e p r i n c i p i a á e j e rce r el 
comerc io e x t e r i o r y q u e t i e n e el m a y o r i n t e r é s en ser 
i n f o r m a d a a c e r c a de los v e r d a d e r o s p r inc ip ios d e la 
e x p o r t a c i ó n . 

L a p r i m e r a d i f icul tad cons i s t e en l a d i f e r enc i a q u e 
h a l l a en c u a n t o al g u s t o , á la n e c e s i d a d y á las dispo-
s iones de l c o n s u m i d o r i n d í g e n a y de l c o n s u m i d o r 
e x t r a n j e r o . 

L a i n d u s t r i a de u n pa í s n a c e d e las n e c e s i d a d e s 
l oca l e s , se s o m e t e á la d e m a n d a de l m e r c a d o de ,1a 
m a n e r a m á s n a t u r a l de l m u n d o ; pe ro c u a n d o se t r a t a 
d e co locar en m e r c a d o s e x t r a n j e r o s u n a r t i c u l o , si res­
p o n d e á sus e x i g e n c i a s , no t a r d a en h a l l a r s a l i da , 
m i e n t r a s q u e en el caso c o n t r a r i o h a y q u e a c o m o d a r l e 
al g u s t o del pa í s c o n s u m i d o r . E n u n a s p a r t e s , se d e s e a 
m á s só l ido y d u r a d e r o , por lo c u a l r e s u l t a m á s ca ro ; 
e n o t r a s , lo p re f ie ren m á s b a r a t o sin o c u p a r s e de t a l e s 
cond ic iones ; e n u n o s s i t ios se da p r e f e r e n c i a á u n a 
d e t e r m i n a d a forma, p e c u l i a r d e la l oca l i dad ; en otros , 
se e l i g e lo m o d e r n o d e g u s t o eu ropeo ; m a s si se t r a t a 
de m e r c a n c í a s de uso c o r r i e n t e y con m a r c a d a compe­
t e n c i a , e n e s t e caso , s o l a m e n t e u n d e t e n i d o e s tud io de l 
m e r c a d o p e r m i t i r á a l c a n z a r r e s u l t a d o s f a v o r a b l e s . 
P a r a ello s e r á p rec i so conocer b ien lo q u e ese m e r c a d o 
c o n s u m e , y esto no se c o n s i g u e sino m e d i a n t e la obser­
v a c i ó n p e r s o n a l de a g e n t e s - v i a j a n t e s y la a d q u i s i c i ó n 
de m u e s t r a s , cosa q u e no es difícil y s i rve d e poderoso 
a u x i l i a r , p u e s a u n q u e no c o n v e n g a n p a r a ser imi ta ­
d a s , por lo m e n o s d a r á n i d e a de las modif icaciones q u e 
d e b a n i n t r o d u c i r s e en los g é n e r o s . 

D e s p u é s de l e s tud io de las n e c e s i d a d e s de l n u e v o 
m e r c a d o , d e b e r á p r o c e d e r s e á la c r eac ión de r e l a c i o n e s 
con las c a s a s c o m p r a d o r a s . 

Son r a ro s los casos en q u e el p roduc to r p u e d e v e n d e r 
d i r e c t a m e n t e al propio consumido r . L a r e g l a g e n e r a l 
es v a l e r s e d e i n t e r m e d i a r i o s . 

El p r o d u c t o r d e b e c o n t a r con dos so luc iones , á s abe r : 
ó t r a b a j a r d i r e c t a m e n t e con m u c h a s ca sa s de su r a m o , 

g r a n d e s y p e q u e ñ a s , j a r a q u e se e n c a r g u e n de la v e n t a 
a l por m e n o r de sus p roduc to s , ó h a c e r s e r e p r e s e n t a r 
por u n a g e n t e á q u i e n se confie el c u i d a d o de b u s c a r 
c o m p r a d o r e s den t ro de u n a d e t e r m i n a d a r e g i ó n . Es t e 
ú l t i m o método es, s in d u d a a l g u n a , e l mejor ; sob re 
todo p a r a d a r s e á conocer en u n m e r c a d o n u e v o . U n 
b u e n r e p r e s e n t a n t e , r e a l m e n t e i n t e r e s a d o en la colo­
cac ión de los a r t í cu lo s q u e le e s t én confiados, se esme­
r a r á en r e c o g e r u n a b u e n a c l i en t e l a , y c u i d a r á de t e n e r 
a l c o r r i e n t e al p r o d u c t o r q u e r e p r e s e n t a de las e x i g e n ­
c i a s de los consumidores , m u d a n z a s d e g u s t o , a p a r i c i ó n 
de n u e v o s a r t í cu los , pos ib i l idad de i n n o v a c i o n e s , et­
c é t e r a , e tc . , á la vez que e s t a r á al t a n t o de la s i t u a c i ó n 
financiera d e c a d a c l i en t e . 

Los a g e n t e s - v i a j a n t e s , son de u t i l i d a d i n c o n t e s t a b l e , 
y c r eemos i n n e c e s a r i o ins i s t i r en el lo; pero como s u 
es fe ra de acc ión sue l e ser e x t e n s a y se v e n o b l i g a d o s 
á a l e j a r s e por mucho t i empo de las p l a z a s q u e v i s i t a n , 
no p u e d e n i n f o r m a r s e t a n f r e c u e n t e m e n t e como es 
p rec i so de c u a n t o s u c e d e en c a d a loca l idad . P e r o s i rven 
p a r a a p r e s u r a r la m a r c h a de los n e g o c i o s con su p r e ­
s enc i a , v i g i l a r á los r e p r e s e n t a n t e s , y e s t a b l e c e r r e l a ­
c iones m á s d i r e c t a s con los c l i en t e s , a u n q u e no p u e d a n 
e j e rce r u n a i n t e r v e n c i ó n p e r m a n e n t e y m i n u c i o s a 
como q u i e n r e s i d e en e l propio m e r c a d o de consumo . 

Con fyecuencia s u c e d e q u e , poco á poco, u n p r o d u c ­
tor se v a d e s h a c i e n d o de sus r e p r e s e n t a n t e s p a r a en­
t e n d e r s e d i r e c t a m e n t e con los c o m p r a d o r e s d e s p u é s d e 
a b i e r t o u n n u e v o m e r c a d o . E s t e p r o c e d i m i e n t o es cas i 
s i e m p r e funes to , y si lo h a c e n a l g u n o s , p r e t e n d i e n d o 
r e a l i z a r e c o n o m í a s , e s m u y c ie r to q u e con la d i s m i n u ­
ción de las t r a n s a c c i o n e s se o c a s i o n a n i n e v i t a b l e s pér­
d i d a s m a t e r i a l e s . 

T a n ma lo ó peor q u e esto es el d i r i g i r s e el p r o d u c t o r 
á más d e u n i m p o r t a d o r en el e x t r a n j e r o , confiado e n 
aque l lo de q u e l l a m a n d o á v a r i a s p u e r t a s a l g u n a se 
a b r i r á . Es es to u n g r a v e e r ro r , p o r q u e , ¿qué p o d r á 
p e n s a r u n a c a s a á q u i e n le o f rezcan por d i f e r e n t e per -
spna los propios a r t í cu lo s , p a r a los c u a l e s p r o c u r a y a 
s a l i d a en u n mismo mercado? ¿Y q u é p e n s a r á el COH-
s u m i d o r á q u i e n se le p r e s e n t e á la vez por dos p e r s o n a s 
u n mismo p r o d u c t o con u n a m i s m a m a r c a ? L a s conse­
c u e n c i a s n e c e s a r i a s s e r á n la desconf ianza y el de sc ré ­
di to . Es p rec i so t r a t a r con u n a sola casa , y si é s ta no 
convini-fera, t i e m p o h a b r á de e n t e n d e r s e con o t r a q u e 
la s u s t i t u y a . 

Asi como es i m p r e s c i n d i b l e t e n e r en c u e n t a el g u s t o 
y las n e c e s i d a d e s de los m e r c a d o s e x t r a n j e r o s , d e b e el 
e x p o r t a d o r a c o m o d a r s e á las cond ic iones e s t a b l e c i d a s 
en esos m e r c a d o s p r e s c i n d i e n d o de las q u e h a y a en su 
pa í s : d e b e t e n e r p r e s e n t e q u e t r a b a j a fue ra d e c a s a . 

L A S D E G O 

A REFORMA ARANCELARIA 
El impu l so propio d e u n a n a c i ó n q u e p r o g r e s a , e l ' 

a u m e n t o de las n e c e s i d a d e s c o m u n e s y p a r t i c u l a r e s , 
l l evan en si como c o n s e c u e n c i a i n m e d i a t a , u n esfuerzo 
en la p r o d u c c i ó n que , por ser n a t u r a l , no p u e d e d e p e n ­
de r e x c l u s i v a m e n t e de f ac to res ar t i f ic ia les d e r i v a d o s . 
de d o c t r i n a s c u y a r e a l i z a c i ó n sea más ó menos fact i ­
ble ; pe ro q u e ese esfuerzo, fuen te s i e m p r e de r i q u e z a , 
p u e d e sufr ir modif icaciones p ro fundas , es i n d u d a b l e , y 
por eso, c a d a vez q u e se r e m u e v e el p r o b l e m a de la 
r e f o r m a a r a n c e l a r i a , v u e l v e n á la l u c h a t a n t a s veces 
p r e s e n c i a d a , los i n t e r e s e s e n c o n t r a d o s de l a ' i n d ú s t r i a 
y del comerc io . En todo caso , es mis ión difícil a r m o n i ­
z a r los i n t e r e s e s opues tos , p a r a co locar les en condic io­
nes de p r o s p e r i d a d , y m á s difícil , c u a n t o m e n o s i n d e ­
p e n d i e n t e s son e n t r e si ; p e r o si se escoje u n ju s to me­
dio, si se e s t a b l e c e el a p r o p i a d o r é g i m e n a r a n c e l a r i o 
de a c u e r d o con las n e c e s i d a d e s g e n e r a l e s del pa í s , y se 
comple t a e s t a o b r a con u n a a c e r t a d a a d m i n i s t r a c i ó n , 
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n i n g u n a que j a pod r í a t e n e r f u n d a m e n t o sól ido, p o r q u e 
sobre todos los i n t e r e s e s se e n c u e n t r a el de la n a c i ó n . 
Po r eso, ese r é g i m e n i n t e r m e d i o , e s e n c i a l m e n t e a r m ó ­
n ico , d e b e f u n d a r s e en la c o n v e n i e n c i a g e n e r a l , t o d a 
vez q u e y a se h a p e r d i d o la fé en las v ie jas t eo r í a s eco­
n ó m i c a s q u e no h a n t en ido en la p r á c t i c a la s a n c i ó n 
n e c e s a r i a p a r a i m p o n e r s e : p r ec i s a a t e n d e r á lo q u e 
o c u r r e en F r a n c i a , en la m a y o r í a d e los pa í ses eu ro ­
peos , en la A m é r i c a del N o r t e ; p r ec i s a co loca r se en si­
t u a c i ó n q u e c o r r e s p o n d a al t r a t o r ec ib ido , p o r q u e se r i a 
i m e o m p r e n s i b l e c o n t e s t a r á la p ro tecc ión e x t r a n j e r a 
con u n a l i b e r t a d a r a n c e l a r i a q u e l a s t i m a r í a es té r i l ­
m e n t e el desa r ro l lo i n d u s t r i a l . 

No c a b e d u d a a l g u n a q u e las a ñ e j a s d o c t r i n a s d e b e n 
q u e d a r s u p e d i t a d a s á la c o n v e n i e n c i a , á la r ec ip roc i ­
d a d , a l o p o r t u n i s m o , p u e s t o q u e no h a n podido e v a d i r ­
se de la evo luc ión pos i t iv i s ta ; las i d e a s se t r a n s f o r m a n 
en hechos por med io de la pos ib i l idad ; pero el hecho 
m a t e r i a l empí r i co , d i spone de u n a fuerza v i v a t a n in­
m e n s a q u e no ex i s t e en la i d e a , en estos casos , e n e r g í a 
po t enc i a l b a s t a n t e p a r a c o n t r a r r e s t a r l e . Sólo e x i s t i r á 
la ap l i cac ión r e a l y e fec t iva c u a n d o la pos ib i l idad , 
factor n e c e s a r i o , e l e m e n t o i m p r e s c i n d i b l e d e ese t r a ­
ba jo , d i s p o n g a de med ios p a r a i g u a l a r las p o t e n c i a s 
d e lo i d e a l y lo p r ác t i co . Y hechos son q u e el compra ­
dor b u s c a la economía , q u e la i n d u s t r i a p r e t e n d e a u ­
m e n t a r sus r e n d i m i e n t o s , q u e el comerc io p e r s i g u e en 
su esfera el mismo ü n ; y a n t e t a l e s in f luenc ias , la 
e senc i a l , la p r i m e r a es la c o r r e s p o n d i e n t e á la m a s a 
g e n e r a l q u e l l eva cons igo la pos ib i l i dad de la v i d a , 
a q u í d o n d e la r u d a t a r e a , las c o n t r a r i e d a d e á y la ca­
r e s t í a se h a c e n s en t i r más , t a l vez q u e en o t ra n a c i ó n 
a l g u n a c iv i l i zada , l l e v a n d o cons igo la e s t e r i l i d a d al 
o r g a n i s m o y la i n d i f e r e n c i a á la v i d a soc ia l y pol í t ica , 

P o r eso h a y q u e a b a n d o n a r el s i s t ema de d i scu t i r 
p r inc ip ios abso lu to s de l i b r e c a m b i o y p r o t e c c i ó n , d e los 
q u e n a d i e p u e d e o c u p a r s e en el t e r r e n o e x p e r i m e n t a l : 
lo q u e i m p o r t a es ofrecer e l e m e n t o s e s t ab l e s á la n a ­
ción, p a r a q u e v i v a con sus r e c u r s o s p rop ios y se e m a n ­
c ipe d e t u t e l a s e x t r a ñ a s h a s t a donde sea pos ib le : a c u ­
d a m o s al e x t r a n j e r o c u a n d o así sea p rec i so en b i e n d e 
todos , c u a n d o lo r e q u i e r a as í u n m a y o r beneficio p a r a 
l a p a t r i a . 

U n a re fo rma p l a u s i b l e cons i s t i r í a en fijar de u n a 
m a n e r a e s t a b l e la l e g i s l a c i ó n a r a n c e l a r i a , de t a l modo 
y con t a l e s b a s e s q u e fue ra por todos a d m i t i d a y r e spe ­
t a d a . P a r a l l e g a r á es te fin, no p u e d e e s t a b l e c e r s e como 
p r inc ip io u n a d o c t r i n a : s e r í a necesa r io q u e las Cor tes 
t o m a r a n u n a v e r d a d e r a i n i c i a t i v a , no p a r a r e d a c t a r el 
A r a n c e l p a r t i d a por p a r t i d a , s ino e s t a b l e c i e n d o b a s e s 
c lara» y p r e c i s a s q u e s e r v i r í a n p a r a q u e el G o b i e r n o 
fu i ídara las t a r i f a s ; y p a r a d e t e r m i n a r a q u e l l a s b a s e s , 
s in l a s t i m a r el i n t e r é s de u n a r e g i ó n en favor de o t ra , 
s in l e s iona r al comerc io en beneficio de los i n d u s t r i a ­
les, p r e c i s a r í a a b r i r u a a a m p l i a i n f o r m a c i ó n p a r l a m e n ­
t a r i a , oír á todos y c o m p r o b a r las a f i rmac iones : as i r e ­
s u l t a r l a la a r m o n í a de i n t e r e s e s q u e e x i g e u n a o b r a de 
t a n e s e n e i a l i s i m a i m p o r t a n c i a , v e r d a d e r a m e n t e nac io ­
n a l , y n a d a i m p o r t a r í a q u e fuese a l g o l a r g a si se obte­
n í a el efecto p e r s e g u i d o , con c a r a c t e r e s de d u r a c i ó n . 

E l p r o c e d i m i e n t o no es n u e v o : las l eyes de Mon d e 17 
d e Ju l io de 1849 y de F i g u e r o l a de 1.° d e J u l i o d e 1869 
d ie ron a q u e l l a s b a s e s ; pero el p r o c e d i m i e n t o fué olvi­
d a d o , y la ley de p r e s u p u e s t o s de 29 de J u n i o de 1890 
au to r i zó al Gob ie rno p a r a r e f o r m a r el A r a n c e l de A d u a ­
n a s , s in o t r a l imi tac ión q u e la v a g a f ó r m u l a de q u e la 
r e fo rma se h i c i e r a como m á s c o n v i n i e r e á los i n t e r e s e s 
n a c i o n a l e s . D e s d e es te e jemplo , ú l t i m a m e n t e la ley d e 
26 de D i c i e m b r e de 1899 au to r i zó , a s imismo , a l Gob ie rno 
p a r a modif icar d e r e c h o s y d i spos i c iones del A r a n c e l , 
¿Qué dif icul tad p u e d e h a b e r en s e g u i r a q n e l ' c s s is te­
m a s , a l g u n a s de c u y a s r e g l a s t o d a v í a ebiáu en v igo r? 
Y p a r a q u e la ley ofrezca u n a g a r a n t í a pos i t i va , s e r í a 
o p o r t u n o el r e s t a b l e c i m i e n t o de l p recep to de la de 1869, 
g e g ü n el c u a l , no e s t a b a a u t o r i z a d o el p o d e r e j e c u t i v o 

p a r a a l t e r a r los derechos , por ó r d e n e s y dec r e to s ; y a ú n 
m á s , c o n v e n d r í a a m p l i a r e s t a p r e sc r ipc ión á l a s r e g l a s 
a r a n c e l a r i a s y al R e p e r t o r i o , q u e p u e d e n modif icar in­
d i r e c t a m e n t e las t a r i f a s . D e t a l l a d o e s tud io r e q u i e r e 
u n a o b r a de t a n t a i m p o r t a n c i a ; y si la r e fo rma q u e pa ­
r e c e v a á e m p r e n d e r s e r e a l i z a los fines a p u n t a d o s , no 
f a l t a r á n e log ios , s e g u r a m e n t e , á q u i e n e s r e p o r t e n t a n 
s e ñ a l a d o se rv ic io al p a í s . 

S E B A S T I Á N CASTEDO 

L i PROüüCClOfi DEL ORO Efi EL llüNDd 
Periodos, 

1851 
1856 
1861 
1866 
1871 
1876 
1881 
1886 
1891 
1896 

1855 
1860 
1865 
1870., 
1876 
1880 
1885 
1890 
1895 
1898 

1899 

1900.. 

Kilogramos, 

199.388 
201,750 
185,057 
195.026 
173,904 
166,091 
153,643. 
169.862 
245.838 
365,750 • 
471.900 

, , S 8 5 m . . 

Valor en millones 
de francos. 

686 
695 
687 
671 
599 
572 
529 
585 
845 

1,260 
1.568 
1.282 

H e a q u í la p a r t e q u e c o r r e s p o n d e á los s i g u i e n t e s 
pa í s e s , e x p r e s a d a en o n z a s : 

1 S 9 8 1 8 9 9 1 9 0 O 

Áfr i ca . . . . . . . . . . 8,904 3.626 469 
A u s t r a l i a 3,2ó4 3,807 3.642 
E s t a d o s U n i d o s , . . . 8.182 3,391 3,805 
R u s i a 1.300 1,159 1.117 
D e m á s pa í s e s 2.450 3.190 3,373 

Total 14,091 15.173 12,405 

Como lo d e m u e s t r a n las a n t e r i o r e s c i f ras , el a u m e n t o 
de p r o d u c c i ó n de los E s t a d o s Un idos h a c o m p e n s a d o 
en p a r t e el déficit de l África; las m i n a s de l Colorado, 
Cal i forn ia y A l a s k a , d a n u n a p r o d u c c i ó n c r e c i e n t e . 

El r e t roceso de A u s t r a l i a en 1900, se d e b e a l s i s t e m a 
poco r a c i o n a l del l abo reo . 

El de R u s i a en 1900, se d e b e á la g u e r r a de Ch ina , 
c u y a s c o n s e c u e n c i a s son u n a i n t e r r u p c i ó n d e la exp lo ­
t a c i ó n en la c u e n c a del r io A m u r y t e r r i t o r io d e 
B l a g o v e e h t c h e n s k . 

D e s a p a r e c i d a s e s t a s c a u s a s , es d e e s p e r a r q u e s i g a 
el m o v i m i e n t o a s c e n d e n t e de la p r o d u c c i ó n . 

El Banco de I n g l a t e r r a , q u e d e t i e n e la cas i t o t a l i d a d 
de l oro, t u v o u n a e x i s t e n c i a m e d i a d u r a n t e el año pa ­
sado de 30 mi l lones de l i b r a s e s t e r l i n a s , en t a n t o q u e 
el C l e a r i n g - H o u s e d e L o n d r e s , t u v o en 1899 u n movi-j 
m ien to de 9,150 mi l lones , ó sea t r e s c i e n t a s veces l a 
e x i s t e n c i a de l oro . 

' L a v a r i a c i ó n e x p r r i m e n t a d a en la e x i s t e n c i a del oro 
en fin d e 1899 y 1900, en los s i g u i e n t e s Bancos , h a s ido, 
e x p r e s a d a en mi l lones : 

Banco I n g l é s . . 19 D i c b r e . 1900 L. 80,18 mi l lones . 
22 » 1899 L. 29,29 » 

B a n c o A l e m á n . 15 » 1900 marcos 818,9 » 
15 » 1899 » 762,14 » 

B a n c o F r a n c i a , 20 » 1900 f rancos 2.331 » 
20 » 1899 » 1,876 » 

En cas i todos los pa íses se no ta el a fán de a c r e c e n t a r 
el s tock de m e t a l a m a r i l l o , en p r ev i s ión de q u e el t a lón 
ú n i c o de oro p r e v a l e z c a , y a q u e n i los E s t a d o s Un idos 
def ienden, ó lo h a c e n s o l a m e n t e en p l e n a r e t i r a d a , el 
t a l ó n p l a t a . 

« o O O O O - i 
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mnm mm m m poeiuüj s o s mliees en li "gma m mi 
E N E L P A S A D O M E S D E M A R Z O 

N O M B R E S 

B a n c o de Va l l s . 
S a n C a y e t a n o 
B a n c o de Bi lbao 
L a E s p a ñ a i n d u s t r i a l 
B a n c o de S a b a d e l l 
B a n c o de T a r r a s a 
B a n c o de V i l l a n u e v a ' 
V i s t a A l e g r e 
C a t a l a n a g e n e r a l c r éd ido 
F á b r i c a s del B idasoa 
N u e v a S a n t a Sic i l ia 
B a n c o de l Comerc io , . 
Compañ ía T o r e s a n a 
Pan i f i cac ión S c h w e l t z e r 
C o m p a ñ í a v a p o r Manu 
í d e m id. Bachi. . 
í d e m id . Tom 
L l o y d a n d a l u z 
B a n c o d e R e u s 
Crédi to Mercan t i l 
San Jo sé 
H i s p a n o - A m e r i c a n o 
B a n c o d e Cas t i l l a 
Créd i to a g r í c o l a c a t a l á n 
E x t r a c c i ó n de l e t r i n a s 
B a r c e l o n a , E n s a n c h e y G r a c i a . . 
P r é s t a m o s y d e s c u e n t o s . . . . . 
T u b o s For jados 
Compañ ía P i z a r r e r a 
Zafra á H u e l v a 
Cer i l l a s y Fósforos 
Sur de E s p a ñ a 
Unión A l c p y a n á 
T h e M a n c h e s t e r 
F e r r o c a r r i l e s Mal lorca 
R o b l a á V a l m a s e d a 
C o r d e l e r í a I b é r i c a 
Montepío 
S u c e s o r a de F a b r a y P o r t a b e l l a 
E n s e ñ a n z a ca tó l i ca 
Créd i to B a l e a r 
F e r r o c a r r i l e s , M. Z. A 
N o r t e de E s p a ñ a 
A z u c a r e r a de Madr id . . . . . . . 
B a n c o de E s p a ñ a 
B a n c o Cas t e l l ano 
E l é c t r i c a d e S a n S e b a s t i á n . . . . 

CLASES 

B a n c o . 
Minera . 
B a n c o . 

M á q u i n a s . 
Banco , 
í d e m , 
í d e m . 

P l a z a de To ros . 
B a n c o . 

M e t a l u r g i a . 
Minera . 
B a n c o . 

E l e c t r i c i d a d . 
Pan i f i cac ión . 
N a v e g a c i ó n , 

í d e m , 
í d e m . 

S e g u r o s . 
B a n c o , 
í d e m . 

Co leg io . 
Banco , 
í d e m , 
í d e m . 

M u t u a . 
T r a n v í a . 
B a n c o . 

M e t a l u r g i a . 
P i z a r r a s . 

F e r r o c a r r i l . 
Cer i l l a s . 

F e r r o c a r r i l . 
S e g u r o s , 

í d e m . 
F e r r o c a r r i l e s . 

F e r r o c . H u l l e r o . 
Corde le r í a . 
Montepío . 

F a b r i l . 
E n s e ñ a n z a . 

B a n s o . 
F e r r o c a r r i l e s . . 

í d e m . 
A z u c a r e r a . 

B a n c o , , 
í d e m . 

E l e c t r i c i d a d . 

DOMICILIOS 

Val l s . 
Bladrid. 
B i lbao . 

B a r c e l o n a . 
S a b a d e l l . 
T a r r a s a . 

V i l l a n . ' ' y G e l t r ú . 
. B i l b a o . 

B a r c e l o n a . 
V e r a ( N a v a r r a ) 

Madr id . 
B i lbao . 

To ro . 
B a r c e l o n a . 

B i lbao , 
í d e m , 
í d e m . 
Cád iz . 
R e u s . 

B a r c e l o n a . 
Va l l ado l id . 

Madr id-
í d e m . 

, B a r c e l o n a , 
í d e m , 
í d e m , 
í d e m . 

B i l b a o . 
Madr id , 

í d e m . 
B a r c e l o n a . 

Madr id . 
Alcoy. 

C a n a r i a s . 
P a l m a . 
B i lbao . 

V i g o . 
Madr id . 

B a r c e l o n a . 
B i lbao . 
P a l m a . 
Madr id , 

í d e m , 
í d e m , 
í d e m . 

Va l l ado l id . 
S a n S e b a s t i á n . 

Fecha del balance,; 

31 D i c i e m b r e . 
í d e m . 
í d e m . 
í d e m . 
í d e m . 
í d e m . 
í d e m . 

2 O c t u b r e ; 
31 D i c i e m b r e . 

í d e m . 
í d e m . 

28 F e b r e r o . 
31 D i c i e m b r e , 
30 N o v i e m b r e . 
81 D i c i e m b r e , 

í d e m , 
í d e m , 
í d e m , 
í d e m , 
í d e m , 
í d e m . 

28 F e b r e r o , 
í d e m , 

31 D i c i e m b r e . 
í d e m , 
í d e m , 
í d e m . 

28 F e b r e r o . 
31 D i c i e m b r e , 

í d e m , 
í d e m , 

31 O c t u b r e . 
81 D i c i e m b r e , 

í d e m , 
í d e m , 
í d e m , 
í d e m . 

28 F e b r e r o . 
31 D i c i e m b r e , 

í d e m , 
í d e m . 

31 Oc tub re . 
80 N o v i e m b r e . 

28 F e b r e r o . 
30 Marzo 

28 F e b r e r o . 
31 Díciembreiis 

Total de los 
balances. 

20'6 
0'8 

767'2 
, 10'6 

18'5 
6'7 

17'4 
0'6 

48'8 
2'0 
O'5 

224'8 
0'3 
1'8 
l ' l 
0-6 
l'O 
2'0 
7'4 

215'5 
O'9 

108'9 
893'0 

2'6 
1'6 
1'7 

68'1 
2'4 
0'2 

105'7 
11'2 
90'4 

O'3 
0'2 

13'0 
35'3 

0'3 
0'6 
7'4 
5'2 

40'3 
1.153'7 
1.294'5 

5'0 
2.838'O 

18-4 
1'5 

Díii que se ha 
publicado. 

1." Marzo, 
í d e m , 
í d e m . 

2 Marzo, 
í d e m , 
í d e m , 
í d e m . 

3 Marzo. 
6 Marzo, 

í d e m , 
í d e m , 
í d e m . 

6 Marzo 
í d e m , 
í d e m , 
í d e m , 
í d e m . 

7 Marzo , 
8 Marzo. 

9 Marzo, 
í d e m , 
í d e m . 

10 Marzo. 
12 Marzo, 

í d e m , 
í d e m , 
í d e m . 

13 Marzo. 
14 Marzo, 

í d e m . 
15 Marzo. 
16 Marzo. 
17 Marzo, 

í d e m , 
í d e m , 

19 Marzo, 
21 Marzo. 
22 Marzo, 
24 Marzo. 
27 Marzo. 

í d e m , 
29 Marzo. 
80 Marzo, 
31 Marzo. 

í d e m . 
í d e m . 
í d e m . 

B A N C O D E C A S T I L L A 
El día 30 d t l p a s a d o Marzo h a c e l e b r a d o es ta impor­

t a n t e e n t i d a d la J u n t a g e n e r a l de a c c i o n i s t a s r e g l a ­
m e n t a r i a , p a r a d a r c u e n t a de los t r a b a j o s y r e s u l t a d o s 
del e jerc ic io 1900. 

H é a q u í u n b r e v e r e s u m e n d e d ichos t r a b a j o s y 
c u e n t a s . 

M I N A S . — E n la m e m o r i a de l año a n t e r i o r se h a b l a b a 
y a de la adqu i s i c ión de l Coto hu l l e ro El Porvenir de la 
Industria. D u r a n t e d icho a ñ o se h a o c u p a d o p r e f e r e n ­
t e m e n t e el B a n c o de Cas t i l l a d e p o n e r a q u e l l a p rop ie ­
d a d m i n e r a en cond ic iones de p r o d u c i r 100.000 t one l a ­
d a s a n u a l e s d e c a r b ó n , t a n p r o n t o como e m p i e c e á fun­
c i o n a r el t a l l e r de p r e p a r a c i ó n y l a v a d o , q u e se es tá 
i n s t a l a n d o , y de q u e h a b l a m o s m á s a d e l a n t e . 

A i g u a l p ropós i to o b e d e c e la i n s t a l a c i ó n de los me­
dios m e c á n i c o s de e x t r a c c i ó n en el p o z o ^ , a l N o r t e de 
la c a p a , y en el pozo Z>, s i t u a d o á P o n i e n t e , y l a sus t i ­
t u c i ó n del mo to r de l pozo n ú m . 1, y a insuf ic ien te , por 
otro d e c o n s t r u c c i ó n i n g l e s a . 

En el pozo Su r se h a co r t ado u n a capa , a n á l o g a á la 
q u e hoy se e x p l o t a en el pozo n ú m , 1, pe ro de c a r b ó n 
m á s p u r o , y se s i g u e s u r e c o n o c i m i e n t o p a r a exp lo t a r ­
ía e n c a m p a ñ a s suces ivas , á cuyo fin se es tá i n s t a l a n ­
do t a m b i é n u n a m á q u i n a de e x t r a c c i ó n . 

L a s e x i g e n c i a s del m e r c a d o r e c l a m a b a n q u e los ca r ­
b o n e s se s o m e t i e r a n á u n a e s c r u p u l o s a p r e p a r a c i ó n 
m e c á n i c a , y con es te objeto h a a d q u i r i d o el B a n c o y se 
e s t á i n s t a l a n d o el t a l l e r á q u e a n t e s a l u d i m o s , cons­
t r u i d o por la casa G. P i n e t t e , d e Chalon-S . -Saóne , , y 
capaz de t r a t a r 40 t o n e l a d a s por h o r a , E s t e t a l l e r cuei^* 

ta con los a p a r a t o s m á s per fec tos p a r a la c las i f icac ión, 
e scog ido y l a v a d o d e c a r b o n e s y con t r e s g e n e r a d o r e s 
q u e a l i m e n t a n u n motor de 220 caba l lo s , h a b ' é n d o l o 
e m p l a z a d o en la m a r g e n d e r e c h a de l a r royo La i ~^ri-
lia, d o n d e se h a cons t ru ido u n a p r e s a p a r a fo rmar u a 
e m b a l s e , de c a n t i d a d más q u e suf ic iente á las neces i ­
d a d e s de dicho l a v a d e r o y d e los d e m á s se rv ic ios de la 
Mina . 

E n el i n t e r io r se e s t á n e s t a b l e c i e n d o v í a s f é r r e a s y 
p l anos i nc l i nados q u e a c t i v e n el t r a n s p o r t e . Con e s t a s 
ob ra s , la p r o l o n g a c i ó n de l m u e l l e de c a r g a , la v a r i a ­
c ión en v í a n o r m a l de la e s t r e c h a q u e ex i s t e e n t r e el 
A p a r t a d e r o y el t a l l e r de l a v a d o y la r e fo rma del p u e n ­
t e sobre el a r royo La Parrilla, se c o m p l e t a r á n los t r a ­
ba jos , c u y a t e r m i n a c i ó n co inc id i r á con la del re fe r ido 
t a l l e r . 

Los v a g o n e s de la C o m p a ñ í a de Madr id á Z a r a g o z a 
y á A l i c a n t e e n t r a r á n á c a r g a r d i r e c t a m e n t e en el ta­
ller, por su n ive l infer ior , y el f e r roca r r i l de v í a e s t r e ­
cha , q u e se e s t á t e r m i n a n d o , u n i r á los pozos y l l e v a r á 
los c a r b o n e s á la to lva s u p e r i o r de a l i m e n t a c i ó n de di­
cho t a l l e r . 

As imismo se h a n cons t ru ido c u a r t e l e s p a r a d a r có­
modo a l b e r g u e á los ob re ros , y c a s a s p a r a la D i recc ión , 
Oficinas, A l m a c e n e s , E m p l e a d o s y G u a r d i a c iv i l . 

F I N C A S , — E n las m i s m a s ven ta jo sa s cond ic iones q u e 
el año p a s a d o , se h a n e n a j e n a d o , d u r a n t e el e je rc ic io , 
o t r a s fincas de las q u e el B a n c o posee en A n d a l u c í a , 

D B Ü D A D E L T B S O U O , — C o n a r r e g l o al R e a l dec r e to 
d e 19 de Mayo de 1900. conv i r t ió el B a n c o en D e u d a 
A m o r t i z a b l e al 5 por 100, los p a g a r é s de l Tesoro q u e 
t e n i a en c a r t e r a , i n t e r e s á n d o s e t a m b i é n en la susc r ip ­
ción a b i e r t a con es ta obje to . 
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C o N V H R S i Ó N D E D B Ü D A S C O L O N I A L E S . — E n c a r g a d o el 
B a n c o de Cas t i l la por el Banco Hispano-Colon ia l , con 
o t ras e n t i d a d e s , de la conve r s ión , en Madr id , de las 
D e u d a s Colonia les por 4 por 100 in t e r io r , se h a n p r e ­
s e n t a d o en es te E s t a b l e c i m i e n t o p a r a dicho efecto, ha s ­
t a el d ía 15 de Marzo ú l t i m o : C u b a s de 1886, 112.034; 
de 1890, 79.752; Ob l igac iones F i l i p inas A, 168.544, y B, 
43.924, en j u n t o : 404-254 t í tu los , por u n va lo r to ta l de 
202.127.000 p e s e t a s . 

OBLIGACIONES M U N I C I P A L E S POR R E S U L T A S . — S e r e ­
solvió á favor d e es te B a n c o el r e cu r so g u b e r n a t i v o 
q u e hab ía ' "p romovido , r e c l a m a n d o c o n t r a la l i qu ida ­
ción de i n t e r e s e s del c réd i to q u e , á c a r g o del A y u n t a ­
mien to de es ta co r t e h a b í a sido reconoc ido j u d i c i a l m e n ­
te y c u y a conver s ión en O b l i g a c i o n e s Mun ic ipa l e s por 
R e s u l t a s se rea l i zó el año a n t e r i o r . L a Corporac ión 
Munic ipa l se alzó a n t e el Minisiro d e la G o b e r n a c i ó n , 
q u e d e n e g ó el r e c u r s o por no h a b e r s e p r e s e n t a d o en la 
v í a c o r r e s p o n d i e n t e , y acud ió d e s p u é s al T r i b u n a l Con-
t enc ioso -Admin i s t r a t i vo p r o v i n c i a l , q u e t a m p o c o lo 
admi t i ó , h a l l á n d o s e a h o r a p e n d i e n t e de lo q u e r e s u e l ­
v a el T r i b u n a l de lo Con tenc io so -Admin i s t r a t i vo , a n t e 
q u i e n h a a c u d i d o en ape l ac ión el A y u n t a m i e n t o , y 
s iendo de e s p e r a r q u e el de recho de l Banco , en r e p e t i ­
dos fallos d e c l a r a d o , lo s e r á a s imismo de f in i t i vamen te 
en e s t e ú l t imo t r á m i t e . 

P R O D U C T O S : 

Los beneficios ob ten idos d u r a n t e el año 1900 fue ron ; 

Pesetas. Pesetas. 

P o r sa ldo d e v a l o r e s y pro­
duc tos de fincas 928.350,73 

P o r comis iones , i n t e r e s e s , 
b a n c a y g i ro 316.733,72 

1.245.084,45 
Los ga s to s á d e d u c i r i m p o r t a n : 

Gas tos g e n e r a l e s y de per­
sona l . 208.821,58 

R e m u n e r a c i ó n al Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n 93,886,10 

I n t e r e s e s de c u e n t a s cor­
r i e n t e s • 97.401,77 

400.109,45 
P o r c o n s i g u i e n t e , los beneficios l íqu idos 

de 1900 se r e d u j e r o n á • . . . . 844.975,00 
R e m a n e n t e de beneficios de l e jerc ic io 

d e 1899 1.658,30 

Total disponible que se distribuye. . 846.633,30 

D I S T R I B U C I Ó N : 

D i v i d e n d o d e 10 pese t a s por 
acc ión ó sea 4 por 100, r e ­
p a r t i d o en J u l i o ú l t i m o . . 300.000,00 

í d e m de 15 pese t a s r e p a r t i ­
do en E n e r o p róx imo pa­
sado 450.000,00 

Al fondo de r e s e r v a e s t a t u ­
ta r io 93.886,10 

R e m a n e n t e p a r a el e jerc ic io 
a c t u a l 2.747,20 

: 846.633,30 

L a J u n t a g e n e r a l de a c c i o n i s t a s , en v i s ta de la «Me­
mor ia , aco rdó : 

1.° A p r o b a r la g e s t i ó n de l Consejo y el B a l a n c e y 
c u e n t a s de l ejercicio q u e t e r m i n ó en 31 de D i c i e m b r e 
de 1900. 

2." A p r o b a r el r e p a r t o d e p e s e t a s 25 á c a d a acc ión 
por los beneficios de 1900. 

H é a q u í , p a r a t e r m i n a r , el b a l a n c e g e n e r a l de l B a n ­
co de Cas t i l l a en 31 de D i c i e m b r e de 1900. 

ACTIVO 

CUENTAS D E EFECTIVO . Pesetas. 

Caja 6.144.445,32 
C a r t e r a 8.098.582,44 
Coto Minero , adqu i s i c ión , i n s t a l a c i o n e s , 

c o n t r u c c i o n e s , m a q u i n a r i a , e tc 2.592.204,95 
C u e n t a s c o r r i e n t e s 1.570.074,85 
C u e n t a s v a r i a s 484.383,92 
I n m u e b l e s y g a n a d e r í a s 8.167.576,70 
Mobi l iar io 46.630,58 

22.101.018.26 
CUENTAS NOMINALES 

Valores en depósi to 344.265.052,93 
Valores en g a r a n t í a , . , , 1.837.274,85 

Total activo , , , , , . 868.206.376,54 

PASIVO 

CUENTAS D E B F B C T i V O 

Capi ta l 7.500.000,00 
C u e n t a s co r r i en t e s • 18.087.-240,14 
C u e n t a s v a r i a s . - 695.241,47 
Efectos á p a g a r 32.590,05 
F o n d o de r e s e r v a 146.457,20 
G a n a n c i a s y pé rd ida s 640.519,40 

22.104.048,26 

' CUENTAS NOMINALES 

A c r e e d o r e s por depósi to 844.265.052,93 

Ac reedo re s por g a r a n t í a s . 1.837.274,35 

Total pasivo 368.206.375,54 

B O L S A D E M A D R I D 

P o c a s v e c e s e n los a n a l e s b u r s á t i l e s d e l m e r c a d o 
de M a d r i d se h a b r á p o d i d o a p r e c i a r c o n t a n t a c l a ­
r i d a d u n a s i t u a c i ó n d e p l a z a n i m e d i r con t a n t a 
e x a c t i t u d e l e s t a d o r e s p e c t i v o d e los e l e m e n t o s e n 
p r e s e n c i a . 

S i n q u e r e r h a c e r h i s t o r i a r e t r o s p e c t i v a n i a l a r d e 
d e c o n o c i m i e n t o s q u e t o d o s n o s h a n s ido p r o p o r c i o ­
n a d o s e n l a s C o l e c c i o n e s d e i l u s t r a d o s c o l e g a s n u e s ­
t r o s , c o n v i e n e r e c o r d a r q u e e n t o d a s l a s c r i s i s b u r ­
s á t i l e s , y e n p a r t i c u l a r e n l a s dos m e m o r a b l e s d e l 
a ñ o p a s a d o , c u a n d o el E m p r é s t i t o a m o r t i z a b l e y l a 
a l g a r a d a c a r l i s t a , l a p l a z a d e M a d r i d h a d a d o á co­
n o c e r los g r a n d e s e l e m e n t o s d e q u e d i s p o n e y d e s u 
f u e r z a d e r e s i s t e n c i a . 

T o d a v a r i a c i ó n c o n s i d e r a b l e d e c a m b i o s t i e n e 
s i e m p r e su r e p e r c u s i ó n e n l a s c a r t e r a s , y c o m o c o n ­
s e c u e n c i a i n m e d i a t a , u n g r a n m o v i m i e n t o d e t í ­
t u l o s . 

E n l a s d o s f e c h a s c i t a d a s , p a r a t o m a r p a r t e e n e l 
e m p r é s t i t o ó ba jo l a i n f l u e n c i a d e l p á n i c o q u e d o ­
m i n a b a la p l a z a d e B a r c e l o n a , M a d r i d t u v o q u e 
h a c e r f r e n t e á u n a v e r d a d e r a a v a l a n c h a d e f o n d o s 
p ú b l i c o s q u e se c o l o c a r o n e n el B a n c o d e E s p a ñ a 
e n f o r m a d e p i g n o r a c i o n e s , ó e n s u m a y o r p a r t e se 
e m p l e a r o n e n r e p o r t s , s e g ú n e l t é r m i n o b u r s á t i l e n 
uso e n P a r í s , p r o p o r c i o n a n d o v e n t a j o s o i n t e r é s á 
l a s l l a m a d a s d i s p o n i b i l i d a d e s flotantes. 

D e a h í e l o r i g e n d e la s i t u a c i ó n d e p l a z a d e M a ­
d r i d q u e , a u n q u e a l g o a l i g e r a d a p o r e l f u e g o n a t u ­
r a l d e l a h o r r o , t i e n e q u e s o p o r t a r h o y e l p e s o d e 
u n a c a n t i d a d c o n s i d e r a b l e d e v a l o r e s m o m e n t á n e a ­
m e n t e r e c o g i d o s p o r e l d i n e r o d i s p o n i b l e , f o r m a n ­
d o , con e s t o , e l p a p e l flotante. 

A l g u n o s h a n p r o c u r a d o a v e r i g u a r l a c i f r a á q u e 
a l c a n z a d i c h o p a p e l , y h a n a l i ñ a d o n ú m e r o s q u e 
e n r e a l i d a d d e n a d a s i r v e n p o r la i m p o s i b i l i d a d 
d e i n t e r v e n i r e n o p e r a c i o n e s p a r t i c u l a r e s e n l a s q u e 
h u e l g a t o d a e s t a d í s t i c a . 

L o i m p o r t a n t e es h a c e r c o n s t a r s u e x i s t e n c i a , q u e 
se m a n i f i e s t a e n c a d a l i q u i d a c i ó n p o r d o b l e s c r e c i ­
d a s , y lo q u e es m á s i n t e r e s a n t e , q u e e n t o t a l i d a d 
e s t á c o l o c a d o e n m a n o s d e los b a n q u e r o s ó E s t a b l e ­
c i m i e n t o s d e c r é d i t o . 

C u a n d o se t r a t a d e p a r t i c u l a r e s y d e p a p e l co lo ­
c a d o e n c a r t e r a s e n c o n c e p t o d e r e n t a , se c o m p r e n ­
d e s u e s t a b i l i d a d , l a p o c a af ic ión á h a c e r l e m o v e r 
a u n á r i e s g o d e u n a d e p r e c i a c i ó n m á s ó m e n o s m o ­
m e n t á n e a . P e r o p a r a los B a n c o s ó S o c i e d a d e s q u e 
e m p l e a n e n B o l s a los c a p i t a l e s q u e r e c i b e n e n c u e n ­
t a c o r r i e n t e , l a c u e s t i ó n c a m b i a d e a s p e c t o y es fá­
cil c o n v e n c e r s e d e l c a r á c t e r e n e x t r e m o m ó v i l d e 
e s a s d i s p o n i b i l i d a d e s flotantes. L o s B a n c o s a b o n a n 
i n t e r e s e s & l a s c u e n t a s c o r r i e n t e s y p r o c u r a n en-
contrar e n las o p e r a c i o n e s d e d o b l e un b a n e ñ o i q 
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m a y o r d e l q u e a b o n a n á s u s i m p o n e n t e s . E s c i e r t o 
q u e l a s u e r t e d e los t í t u l o s as í d e m o m e n t o p i g n o ­
r a d o s , es m u y di f íc i l d e a p r e c i a r , y q u e el m e r c a d o 
e s t á e x p u e s t o á s u e n t r e g a p o r c u a l q u i e r m o t i v o 
q u e o b l i g u e á los c i t a d o s e s t a b l e c i n i i e n t o s á e m p l e a r 
d e o t r o m o d o s u s f o n d o s p a r a e v i t a r c u a l q u i e r c l a s e 
d e r i e s g o y d e r e s p o n s a b i l i d a d . U n a l i g e r a b a j a e n 
el p r e c i o d e los r e p o r t s , f a c i l i d a d e s p a r a c o l o c a r los 
c a p i t a l e s d e m o d o m á s s e g u r o , ó c u a l q u i e r nece s i ­
d a d m o m e n t á n e a de l p ú b l i c o , b a s t a n p a r a d i s m i ­
n u i r l a s c a n t i d a d e s . p u e s t a s á l a d i s p o s i c i ó n de l 
m e r c a d o . 

V o l v i e n d o á l a s i t u a c i ó n d e n u e s t r a p l a z a , e x i s ­
t e e n f r e n t e d e e s t e p a p e l flotante u n a e s p e c u l a ­
c ión e n e x t r e m o p o d e r o s a p o r los m e d i o s c o n q u e 
c u e n t a , p e r o r e d u c i d a á u n g r u p o p o c o n u m e r o s o 
a l r e d e d o r d e l q u e g i r a t o d a l a p e q u e ñ a e s p e c u - í 
l a c i ó n . 

Si se t i e n e e n c u e n t a el p r e c i o d e l a s d o b l e s e n 
el ú l t i m o t r i m e s t r e q u e e n su t o t a l i d a d h a a l c a n z a ­
do el i m p o r t e d e l c u p ó n y p o r lo t a n t o a n i q u i l a todo 
b e n e ñ c i o , se c o m p r e n d e r á el i n t e r é s q u e t i e n e el ci­
t a d o g r u p o e n f o m e n t a r v a r i a c i o n e s d e c a m b i o s e n 
s e n t i d o a l c i s t a , n o sólo p a r a d e s h a c e r , s ino t a m b i é n 
p a r a l o g r a r c a m b i o s m e d i o s m á s f a v o r a b l e s . 

L a l i q u i d a c i ó n q u e a c a b a d e v e r i f i c a r s e , se h a 
h e c h o e n p a r t e b a j o l a i n f l u e n c i a d e los f a c t o r e s 
m á s a r r i b a e x p u e s t o s , y se h a p r e s e n t a d o u n e x c e s o 
d e p a p e l q u e h a o r i g i n a d o u n l i g e r o r e t r o c e s o e n 
los c a m b i o s d e ñ n d e m e s y el d í a s i g u i e n t e e n los 
d e l c o n t a d o . 

P e r o la a b u n d a n c i a v e r d a d e r a m e n t e n o t a b l e d e l 
d i n e r o q u e a c u d e á la p l a z a , n o sólo e n c o n c e p t o d e 
d o b l e s , s ino t a m b i é n d e c o l o c a c i ó n d e f i n i t i v a , h a 
p e r m i t i d o a b s o r b e r c o n f a c i l i d a d l a s o f e r t a s y r e a ­
n i m a r l a s t r a n s a c c i o n e s a l fin d e m e s . 

L o s c a m b i o s c o t i z a d o s d a n u n a i d e a d e l m o v i ­
m i e n t o d e l a s e m a n a ; d e 7 2 , 8 0 p r ó x i m o , ó s e a 7 2 
p o r 100 s in c u p ó n , l l e g ó á 71,50, , v o l v i e n d o á r e p o ­
n e r s e c o n r a p i d e z a l r e d e d o r d e 72 p o r 1 0 0 . 

L a t e n d e n c i a a c t u a l p a r e c e f r a n c a m e n t e a l c i s ta ; 
e l c u p ó n p o r u n l a d o q u e s i e m p r e a l i g e r a los c a m ­
b i o s , l a s n e c e s i d a d e s d e la s i t u a c i ó n d e p l a z a q u e 
o b l i g a n á o p e r a r e n ese s e n t i d o , e l p o d e r de l d i n e ­
ro q u e a c u d e a l c o n t a d o c o n t o d a , con f i anza d o m i ­
n a r á n f á c i l m e n t e los t e m o r e s q u e p o d r í a n i n s p i r a r 
l a r e d u c i d a c a p i t a l i z a c i ó n d e los f o n d o s p ú b l i c o s , 
l a p o l í t i c a ó los m o t i n e s y h u e l g a s q u e re f l e j an el 
m a l e s t a r soc ia l y e c o n ó m i c o de l p a í s . 

E l c u a d r o d e c o t i z a c i o n e s d a r á c u e n t a d e l a s v a ­
r i a c i o n e s d e c a m b i o s s in q u e n a d a p a r t i c u l a r m e n t e 
n o t a b l e se p u e d a s e ñ a l a r . 

CUADRO .DE COTIZACIONES 

FONDOS PÚBLICOS « 4 81 « S 
Mar^o Mario Mar^o Abril 

4 por IDO interior 

Se r i e F 72 25 
» E 72 25 
» D 72 25 
» C 72 25 
» B 72 25 
» A 72 25 
» G-H 71 85 

E n d i f e r en t e s se r i e s . . . . 72 25 
F i n de mes 72 35 
F i n p r ó x i m o 00 00 

Emisión 1.° Octubre 1000 

C a r p e t a s p r o v . s e r i e F . . 72 10 
— — E . . 00 00 
— — D. . 72 10 
— — C . , 72 05 
— — B . . 00-00 
— — A. . 72 10 
— - - G-H 72 10 

E n d i f e r en t e s s e r i e s . . . 72 10 

72 50 
72 50 
72 55 
72 55 
72 70 
72 iO 
72 00 
72 60 
72 55. 
72 75 

72 80 
72 35 
72 35 
72 30 
00 00 
72 35 
00 00 
72 30 

72 60 
72 60 
72 60 
72 60 
72 60 
72 65 
72 40 
72 70 
72 60 
72 75 

72 35 
72 35 
72 35 
72 35 
00 00 
72 85 
72 30 
72 35 

71 85 
71 85 
71 85 
71 90 
71 95 
72 00 
00 03 
71 95 
72 05 
00 00 

71 65 
71 65 
71 65 
71 65 
71 65 
71 70 
00 00 
71 6é 

4 par 100 exterior 

Se r i e F 
» E 
» D 
» C 
» B 
» A 
» G-H 

E n d i f e r en t e s se r ias . . . 

4 por 100 amortizable 

Se r i e E . ' . 
» D. . . 
» C 
» B 
» A . . , 

En d i f e r en t e s s e r i e s . . 

5 % amortizable: Carpetas 

Se r i e F , de 50 ,000p ,nom 
— E, de 25.000 — 
— D, de 12.000 ' — 
— C, de 5.000 — 

• — B, de 2.500 — 
• — A, de ,500 — 

E n d i f e ren tes s e r i e s , . 

Oblgs , 5 % s/ A d u a n a s 
Oblgs , F i l i p inas 6 % A, 
í d e m se r ie B, 
Bi l l e tes de Cuba de 1886 

» » » de 1890, 
Sisas del A y u n t a m i e n t o 

de Madr id 
Obl igs , id, de 250 p t a s , 
í d e m Id, E r l a n g e r y C, 
í d e m Munic ipa l e s p o r 

R e s u l t a s 4 % , de 500 
p e s e t a s , n i imeros 1 á 
47,200 

í d e m del A y u n t , ° de Ma­
dr id p a r a p a g o de ex­
p rop iac iones en el in­
t e r io r , 5 7 o , de 500 pe­
se tas 

C é d u l a s id, id, p ,* id, en 
el E n s a n c h e , 4 l i2 por 
100 n ú m e r o s 1 á 16,000. 

Ob l igs . 6 7o D i p u t a c i ó n 
p rov l . de Madr id 

t 4 • 
Mar^o 

79 10 
00 00 
79 05 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

81 10 
00 00 
81 10 
00 00 
81 10 
00 00 

3 1 
Mar^o 

00 00 
79 40 
79 35 
00 00 
00 00 
79 25 
00 00 
79 65 

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
81 45 

Mar^o 

,79 80 
OO 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
79 35 
79 35 

00 00 
00 00 
81 55 
00 00 
81 85 
00 00 

92 00 
92 00 

•92 00 
92 10 
00 00 
92 20 
92 20 

102 75 
000 00 
000 00 

80 20 
00 00 

92 15 
00 00 
92 20 
92 20 
00 00 
92 25 
92 25 

OOO 00 
000 00 
000 00 

86 50 
72 10 

92 45 
92 45 
00 00 
92 45 
92 45 
92 55 
92 50 

102 75 
000 00 
000 00 

86 45 
72 10 

00 00 00 00 00 00 
00'00 00 00 00 00 
00 00 00 00 50 00 

Abril 

00 00 
78 85 
00 00 
00 00 
78 80 
00 00 
00 00 
78 96 

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
80 75 
00 00 

92 80 
92 80 
92 80 
92 80 
92 85 
92 85 
92 85 

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
71 40 

00 00 
00 00 

78 00 73 50 73 50 00 00 

00 00 85 00 00 00 00 00 

00 00 00 00 00 00 

00 00 00 00 00 00 

Aocionsj 

Banco d e E s p a ñ a 487 00 
B a n c o H i p o t e c a r i o . . . . 166 00 
Banco d e Cast i l la 209 00 
Comp.* A. de T a b a c o s . . 885 00 
U n i ó n E s p a ñ o l a d e Ex­

plosivos 
T r a n v í a d e E s t a c i o n e s y 

Mercados 000 00 
E léc t r i ca C h a m b e r í , . . . OOD 00 
F,-C, N o r t e d e E s p a ñ a , . 000 00 
F,-C, Madr id -Z , -Al ican te 000 00 
A z u c a r e r a Madr id . . . . 87 00 

Olillgaciones 

B , H íp , , c é d u l a s 5 7 o . . . 000 00 
— . c é d u l a s 4 7 o . . . . 103 00 
— oblgs , 5 7 o , . . . 000 00 

E l é c t i e a C h a m b e r í 6 7 ° . 000 00 
N, de E s p a ñ a , 1," s e r i e , . 000 00 
Madr id Z, y A. 8 7 o , . , . 000 00 
V a l l a d o l i d - A r i z a 5 por 

100 s e r i e A 102 80 
Almansa -V . -T , h ipots , .. 000 00 
Espls . de Vi l l a lba á Se-

g o v i a 6 7 o 
S a n J u l i á n Musques á C. 

U r d í a l e s , (hip.^) 5 7 ° . . 
í d e m 2.^ emis ión , amor­

t i z a b l e e n 50 años , 6 7 o 91 75 
Oeste de E s p a ñ a 4 7 o , , . 00 OC-

Cambias 

P a r i s á la v i s t a 00 00 

486 00 488 00 
165 60 166 50 
000 00 812 00 
385 50 885 50 

00 00 

00 00 

494 00 
168 00 
208 00 
385 00 

000 00 000 00 000 00 00 00 

000 00 
127 00 
000 00 
000 00 

00 00 

104 60 
102 95 
000 00 
000 00 
000 00 
000 00 

000 00 
000 00 

66 00 
00 c o 
00 00 

104 50 
103 00 
000 00 
000 00 
000 00 
000 00 

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

00 00 
101 10 

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

000 00 000 00 100 60 
000 00 000 00 00 00 

000 00 000 00 000 00 00 00 

000 00 000 00 000 00 00 00 

92 00 92 40 00 00 
40 00 00 00 43 00 

L o n d r e s á la v i s t a . . 33 85 
85 15 
33 90 

35 10 
34 08 

35 50 
34 08 
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INGRESOS DE FERROCARRILES 
COMPAÑÍAS 

Madrid , Za ragoza y A l i c a n t e . 16.642.761'12^ 
Anda luce s 3.987.0<J2'11 
Nor te d 3 España 11.133.045'25 
As tur ias , Ga l ic ia y León . . . . 3.317.917'95 
L é r i d a , E e u s y T a r r a g o n a . . . 248.243'70 
A lmansa , Va lenc ia y T a r r a ­

g o n a 2.489.484'07 
Va lenc i a -ü t i e l 126.501'79 
Zafra-Huelva . . , 245.609'25 
Oeste de España 309.821'24¡ 
Sur de E s p a ñ a 67(!.251-79 
San J u a n de las Abadesas . . . 478.017'37 
Madrid, Cáceres y P o r t u g a l . . 529.186'28 

LMGKlíSOS 
iiasta b focha. 

VA1?IAC[0.\'ES 
sobre igoo. 

+302,975'18 
. -20.882 '81 

+822.952'04 
-4-192.415'07 

- 6 . 8 6 3 ' 5 5 

—101.072'78 
—69.230'63 
—42.892'00 
-^27.990'15 
-f-16.928'06 
+33.7Ó0'32 

-f-8.780'29 

J U N T A S G E J i E R A L E S D E C O M P A Ñ Í A S 
10 de Abr i l .—Ferrocar r i les de P u e r t o Rico.—Zarr i -

11a, 4, Madrid . 
lO'de Abr i l .—Compañía del fe r rocarr i l de Madrid X 

á, Vi l la del P r a d o . — Mendoza ( e s t a c i ó n de Goya) , 
M a l r i d . 

10 de Abr i l .—Compañía del fe r rocarr i l cen t ra l ca ta ­
lán.—Caisse Commerc ia le , cal le Roya le , 58, Bruse la s . 

10 de Abri l (o rd inar ia ) .—La Amis tad , Sociedad Anó­
n ima .—Cal l e de N a v a n c o , 1, Oviedo. 

10 de Abr i l .—Compañía de minas y fe r rocar r i les de 
Baca re s , Almer ía y pro longac iones ,—Cal le de l A r b r e 
Bein t , Bruse l a s , 

24 de Abr i l .—Compañía A r r e n d a t a r i a de Tabacos .— 
Madrid , 

25 de Abri l ,—Sociedad g e n e r a l de anunc ios de Espa­
ña ,—Bouleva rd H a u s s m a n , 96, P a r i s , 

27 de Abr i l ,—Compañía de los fer rocarr i les de Medi­
n a del Campo á Zamora y de Orense á Vigo ,—Paseo de 
I sabe l I I , 1, p r inc ipa l , Barce lona , 

28 de Abri l - F e r r o c a r r i l e s de Sevi l la á Carmena .— 
Lombardos , 9, Sevi l la , 

2 í de Abr i l ,—Compañía Españo la del Gas A e r ó g e n o . 
—Espoz y Mina, 4, pr inc ipa l , Madr id . 

30 de Abri l (o rd inar ia ) ,—Compañía del P u e r t o de 
Águi las ,—Alarcón , núm, 1, s e g u n d o derecha , Madr id . 

30 de Abr i l ,—Compañía Agr íco la y Sa l i ne ra de F u e n ­
t e - P i e d r a , — R u é Laf faye t te , 13, Pa r í s , 

80 de Abr i l ,—Compañía del fe r rocarr i l de L a n g r e o . 
—Colegia ta , 13, Madrid , 

5 de Mayo,—La Reformadora G r a n a d i n a , — B e y e s ' 
Católicos, 63, s egundo , 

6 de Mayo,—Compañía del fe r rocarr i l de Medina del 
Campo á S a l a m a n c a . — I n f a n t a s , 40, Madr id , 

j9 de Mayo (ord inar ia) ,—Sociedad Anón ima , H u l l e r a s 
del Bernesga ,—Cal le de la Pos te , 1, G ineb ra (Suiza) . 

11 de Mayo (ordinar ia) .—Unión H u l l e r a y Metah i rg i -
ca de Astur ias .—Alcalá , 49, c u a d r u p l i c a d o , Madr id . 

25 de Mayo (o rd ina r i a ) . - -Compañ ía del fe r rocar r i l 
de San J u l i á n de Musqués á Castro U r d i a ' e s y T r a s l a -
v iña .—Car re ra de San Je rón imo , 43, Madr id . 

26 de Mayo.—Ferrocarr i les de Madr id-Zaragoza-Al i ­
cante .—Pacl l ieo , 4, Madrid . 

30 de Mayo.—Sociedad mine ra «La Unión».—Oficinas 
de la Compañía m e t a l ú r g i c a de Mazar rón , P u e r t o de 
Mazar rón . 

30 de Mayo.—Compañía m e t a h í r g i c a de Mazarrón.— 
P u e r t o de Mazar rón . 

DlVIDENDOSj; CUPONES 
Compañía del ferrocarril de Bilbao á Portugalete.— 

Como complemento de los beneficios obtenidos en el 
ejercicio de 1900, p a g a un d iv idendo de x5 pese t a s á 
cambio del cupón niim. 8. 

Fomento Agrícola Pecuario.—'Pa.gñ, u n d iv idendo ac­
t ivo cor respond ien te al cupón n ú m . 1. 

Sociedad anónima «Gijón Industrial».—'Pide u n d iv i ­
dendo pasivo_de ^10 poy 100. . . . . ; . 

AVISOS ÚTILES TELEGRÁFICOS 
DE 

ISTA HISPANO-AMERICANO 
•—LaSederaReuseuse.—YéLhr'Kí&áQ tegiáos do seda , -

Antonio P a s c u a l y C.'^—Reus. 

—J. de Alvaré y Compañía.—Banqueros.—Ovitio y 
Avi les , 

— Vicente Sales Romero.—Coriaáor de Comercio,— 
Cabal le ros , .3 , Va lenc i a . 

—Banco de Sa7itander.—Fandnáo en 1857, 
—La Papelera Faseo-FeZ^ra , -Rente r ía ,—Guipúzcoa . 
—Juliana y Co//!/>á[ííía,—Banqueros,—Gijón, 
— Cabanellas y Compañía.—Barcelona: R a m b l a de l 

Cent ro , 9,—Madrid: Atocha, 57 y 59,—Cuentas corr ien­
t e s , v a l e r e s y cupones , 

B A L A N C E D E L B A N G O D E E S P A Ñ A 
( E N M I L L O N E S D E P E S E T A S ) 

A c t i v o 

Oro 
P l a t a 
Cor responsa les 
Descuen tos 
P r é s t a m o s 
Efectos á cobrar eú el di»! 
Tabacos 
Otros va lo r e s 
D e u d a p e r p e t u a , . . . . , 
Bronce 
Tesoro público por p a g o 

de in t e reses de la Deu­
d a p e r p e t u a , 

Operac iones e n e l ex­
t r a n j e r o Pie, del Teso­
ro públ ico , . . . . . . . 

Ant ic ipo al Tesoro . . . . 
I n m u e b l e s 
D i v e r s a s c u e n t a s 

9 Mar. 

350'0 
410'8 

43'0: 
. ,U4'8| 

249'9 
l'4l 

i2 '2 | 
. 7'1 
869'2l 

5-2i 

3-8, 

150^0 i r i 
88'9 

TOTAL | 2,817'6| 2,855'2! 2,862'6 2,888'0 

16 Y a r . 

850'O 
411'6 

44'3 
1,144'3 

249'4 
1'5 

12'2 
7'0 

369'2 
5'3 

4 'I 

O'l 
150'0 

11'2, 
94'2' 

23 Mar. 30 IVfar. 

350'0 
414^0 

44'5 
1,143'2 

251'0 
1'5 

12'2 
, 6'6' 
369'2! 

5'4, 

6-2, 

0'2 
150'0 

11'2 
96 

3,50'O 
415'9 
. 45'1 

1,180'3 
261'6 

2^0 
12'2 

6-8 
869'2 

5'4 

0 '4 
150'0 
11'2 
77'2 

Capi ta l . . . . . IbO'O 150'0 ' 150'0 150'0 
R e s e r v a 19'0 19'0 19'0 19'0 
G a n a n c i a s y pé rd idas : 

19'0 

R e a l i z a d a s .• . . , 8'7 9'4 9 7 14'6 
No r e a l i z a d a s 5'3 5'4 6'3 5'S 
Bil le tes , l ,6 t5 '8 1,613<4 1.605'4 1.600'8 
Cuen tas cor r ien tes , , . . 714'8 714'6 712'8 699'5 
Depósi tos 88^5 37-8 37'5 37'1 
Obi igac ionesá pa g a r . . 54'S 56'8 61'9 G7'3 
Rese rvas l e cont r ib , , . S6'5 42'7 48'8 » 
Rese rvas de A d u a n a s , , l'O l'O 1'5 2'1 
Rese rvas r e n t a d e t a ­

l'O 2'1 

bacos , , , » » » » 
Cuen ta cor r i en te del Te­

soro 97'6 100^4 106'6 121'8 
Tesoro públ ico por Deu­

121'8 

da p e r p e t u a . » » » » 
Tesoro públ ico por Deu­

da amor t i zab le , , , , , 2'7 2'1 1'8 27'5 
Tesoro púb l i co . Obl iga­

ciones de A d u a n a s , , , 

27'5 
Tesoro púb l i co . Obl iga­

ciones de A d u a n a s , , , l ' l l ' l l ' l l ' l 
Operac iones en ex t r an ­

jero p o r c u e n t a d e l 
Tesoro » » » » 

Créditos s o b r e efectos 
públ icos i o r 2 101'7 100'6 89'9 

TOTAL 2,847'6 2.855'2 2.862'6 2.838'0 

Tipos de Í7iterés de las operaciones. 
Descuen tos 3 l i2 por 100. 
P ré s t amos sobre efectos públ icos . . . . 3 l i2 por 100. 

BANCO DE ESPAÑA 

Desde el 1.° de Abr i l co r r i en te se p a g a r á á los por ta ­
dores de t a lones del venc imien to del mismo día , que se 
h a n rec ib ido de la Dirección do la D e u d a , cor respon­
d i en t e s á U r e n t a p e r p e t u a al 4 por 100 in te r ior has ta 
el n ú m . 875, ca rpe t a s p rovis iona les de i g u a l d e u d a 
h a s t a el n ú m . 1.000 ó inscr ipc iones nomina t iva s ha s t a 

. el nú in . 75. 
El Vicesecre ta r io , Gabr ie l Mi randa . a 
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CUARTO SORTEO PARA LA AMORTIZACIÓN DB LA DEUDA AL 5 POR 100 

D e b i e n d o a c o m o d a r s e la a m o r t i z a c i ó n á lotes c a b a l e s , c o r r e s p o n d e a m o r t i z a r en e s t e t r i m e s t r e , q u e v e n c e r á el 
í 15 de Mayo p róx imo , la s u m a de 1.415.000 pese ta s , seg i in el p o r m e n o r s i g u i e n t e : día 

S E R I E S 
Bolas 

encantaradas. 

TitLilos 

que 

representan. 

Capital. 

Pesetas nominales. 

Bolas 

que lian de 

extraerse. 

Títulos 

que repre­

sentan. 

Capital 
que 

se amortiza. 

Pesetas. 

A pagar 
Dor 

intereses. 

Pesetas. 

TOTAL 
de intereses 

y amortización. 

Pesetas. 

A 1 5 . 4 4 6 1 5 4 . 4 6 0 7 7 . 2 3 0 . 0 0 0 1 8 1 8 0 9 0 . 0 0 0 9 6 5 . 3 7 5 1 . 0 5 5 . 3 7 5 
B 5 . 8 7 9 5 8 , 7 9 0 1 4 6 9 7 5 . 0 0 0 7 7 0 1 7 5 . 0 0 0 1 . 8 3 7 . 1 8 7 ' 5 0 2 . 0 1 2 . 1 8 7 ' 5 0 

0 6 . 4 7 8 6 4 . 7 8 0 3 2 3 . 9 0 0 0 0 0 8 8 0 4 0 0 . 0 0 0 4 . 0 4 8 . 7 5 0 4 . 4 4 3 . 7 5 0 

D 1 . 3 9 5 1 8 . 9 5 0 1 7 4 . 3 7 5 . 0 0 0 1 1 0 1 2 5 . 0 0 0 2 . 1 7 9 . 6 8 7 ' 5 0 2 . 3 0 4 . D S 7 ' 5 0 

E 2 . 1 9 3 1 0 . 9 6 5 2 7 4 . 1 2 5 . 0 0 0 3 1 5 3 7 5 , 0 0 0 3 . 4 2 6 . 5 6 2 ' 5 0 3 . 8 0 1 . 5 6 2 ' 5 0 

F 7 9 7 3 , 9 8 5 1 9 9 . 2 5 0 . 0 0 0 1 5 2 5 0 . 0 0 0 2 . 4 9 0 . 6 2 5 2 . 7 4 0 . 6 2 5 

3 2 . 1 8 8 8 0 6 . 9 3 0 1 . 1 9 5 . 8 5 5 . 0 0 0 3 8 8 6 0 1 . 4 1 5 . 0 0 0 1 4 . 9 4 8 . 1 8 7 ' 5 0 1 6 . 3 6 3 . 1 8 7 * 5 0 

El sor teo t e n d r á l u g a r p ú b l i c a m e n t e en el sa lón de J u n t a s g e n e r a l e s del B a n c o , el d ía 15 del a c t u a l , á l as 
q u i n c e en p u n t o , y lo p r e s i d i r á el G o b e r n a d o r ó u n S u b g o b e r n a d o r , a s i s t i e n d o a d e m á s u n a Comisión del Consejo, 
el S e c r e t a r i o y el I n t e r v e n t o r . 

Po r c a d a se r ie se h a r á u n sor teo i n d e p e n d i e n t e , i n t r o d u c i e n d o en u n g lobo l a s bo las q u e r e p r e s e n t a n los t í t u los 
q u e d e c a d a u n a e x i s t e n en c i r cu lac ión , y e x t r a y e n d o á la s u e r t e las q u e c o r r e s p o n d e n al t r i m e s t r e i n d i c a d o 
a n t e r i o r m e n t e ; e n t e n d i é n d o s e q u e en las se r i e s A, B, Cy D c o m p r e n d e c a d a bola d iez t í t u lo s , y en l a s se r i e s E y 
F, c inco t í t u lo s . 

L a s bo las s o r t e a b l e s se e x p o n d r á n a l púb l i co p a r a su e x a m e n , a n t e s de i n t r o d u c i r l a s en el g lobo , as i como las 
a m o r t i z a d a s en el sor teo a n t e r i o r . 

Se a n u n c i a r á n en los pe r iód icos oficiales los n ú m e r o s de los t í t u los á q u e h a y a co r re spond ido la a m o r t i z a c i ó n , 
y q u e d a r á n e x p u e s t a s a l púb l i co p a r a su comprobac ión las bo las q u e h a y a n sido e x t r a í d a s en los sor teos 

Madr id 1," de Abr i l de 1901.—El Vicesec re t a r io , G a b r i e l M i r a n d a , 

BOLSAS DE LONDRES Y P A R Í S . — M E R C A D O DE VALORES IIISPANO-AMERICANOS 
ABEEViATURAs: A. Abril; E. Enero; F. Febrero; Ag. Agosto; Jul. Julio; M. Mayo; O, Octubre; 

N. Noviembre; L. Libras esterlinas; P. Pesos; Fr. Francos, 

Intcrds. ' DENOMINACIÓN 
Tipo de 
cotiza­
ción. 

ultiimos precios cotizados 
CAPITAL VIÍNClMIEiMTO Intcrds. Amortización. ' DENOMINACIÓN 

Tipo de 
cotiza­
ción. 

CAPITAL VIÍNClMIEiMTO 
7o 

Amortización. ' DENOMINACIÓN 
Tipo de 
cotiza­
ción. EN LONBkES EN PARÍS 

» E. A. J u l . 0 . 3 'A » A r g e n t i n a 1889. 7 o 56 » 

L 7.581.000 E . J u l . 5 500 fr. so r t eo . í d e m 1886 f u n d i n g . Unidad 96 7 „ 494 
L 4.097 OOO E. A. J u l . 0 . 6 500 fr. Id. í d e m 1891, Id , 

96 7 „ 
602 

A. 0 . 4 í d e m 1897, 7 o 66 » 
L 4.845.000 E . J u l . 4 _ í d e m Resc i s ión fer roc . ú . 65 ,A » 
P 9.582.000 E . J u l . 7 100 P . sor teo . í d e m Céd. n a c . se r ie B, Id , 42 » 

» A. 0 . .7 í d e m . í d e m id, » E, Id , 39 » 
» E. J u l . 7 í d e m . í d e m id, » F , Id . 39 V'. » 
» E. A. J u l . 0 . 8 í d e m . í d e m Céd. p rov . » P , 

í d e m A b a s t e c i m i e n t o 
Id . 6 'A » 

L E. 324.000 E, J u l . 5 í d e m . A g u a de B, A i r e s . Id , 82 % » 

L 5.416.000 E. J u l . 4 V. Compra , Chile 1886. Id . 88 » 
L 1.712.000 E. J u l . 5 í d e m . í d e m 1892. Id . 90 » 
L 8.927.000 E. J u l . 5 Í d e m . í d e m 1896. Id . 89 V„ » 

» E. J u n i o . 3 Méjico I n t e r n a c i o n a l . Id . 26 » 
L 22.900.000 E . A. J u l . 0 , 5 Compra . í d e m Convers ión . Id . 99 » 
P 59.350.000 A. 0 . 5 Marzo, Sept . í d e m In t e r io r . Id . — » 

» A. 0 . 6 Compra , P e r u a n o I , " h ip . al por t . Id . 81 44 
L 19.763.000 F . M, A g , N, 3 'A í d e m . U r u g u a y . Id . 48 » 
L 1.547.000 E, A, J u l . 0 . 5 í d e m . í d e m , Id . 62 'A » 
L 2.638.000 F . A. 8 í d e m . V a l e n z u e l a Consol idado 1881, Id . 31 49 

B O L S A D E P A K Í S . — V A L O R E S E S P A Ñ O L E S 

•V A I , o I?, E S 

Exterior español 4 por 100 

Acciones. 

Banco Plipolecario de España. . . 
crédito Mobiliario Español 
Ferrocarriles del Norte 
ídem Madrid Zaragoza-Alicante. 
Ídem Andaluces 
Sud de España 
MadTid-^;áceros 
Tabacos filipinos 
Gas de Madrid 
Unióo- Fénix 
Explosivos 
Riotinto 
Tharsis 

Últimos 
cursos. 

-IO 50 

542 00 
105 00 
199 00 
286 00 
282 00 

00 00 
00 00 

655 00 
00 00 
00 00 
00 00 

1.457 00 
00 00 

Aguas Teñidas 
Peñarroja 
Escombrera 

Obligaciones. 

Norte (1" hipoteca) 
Ídem (9." ídem) 
ídem 13." ídem) 
ídem 4 ' ídem 
ídem [5." ideml 
A. G. V L. [i ' ídem; 
ídem i2.= ídem! 
ídem '3." ídem) 
Pamplona espíciales 
Barcelona prioridad 
Segovia-Medina 
Madrid-Zaragoza (L* hipoteca) 
Iiletn 2̂.» idein) 

Últimos 
cursos. 

00 00 
00 00 

Sil 00 

304 00 
292 00 
286 00 
284 00 
286 00 
293 00 
284 00 
285 00 
282 00 
286 00 
00 00 

5.57 00 
354 00 
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Madrid-Zaragoza iS" hipoteca) 
Andaluces ( 1 s e r i e i 
ídem (2 " idem) ' 
Madrid-Cáceres 
Badajoz 5 por 100 
Córdoba-Sevilla 
Este de España 
Oeste de España 
Linares-Almería 
Gas de Madrid 4 por 100 
Mobiliario Español S por 100.,, 

Últimos 
cursos. 

A c c i o n e s . 

Banco de Barcelona • 
• ~ Hispano-Colonial 
— Vitalicio de España 
— de Villanueva 
— de Tortosa, 
— de Valls 
— de Préstamos y Descueolos... 

Soc, Catalana General de Crédito 
— Crédito Mercantil 

Crédito Agrícola Catalán 
— y Dock de Barcelona , • 

Comp, de tabacos Filipinas 

— Trasatlántica 
— Seguros s. incend, prim" nja,, . 
— Real Canalización del Ebro 
— Aguas de Tarragona 

Canal de Urgel 
La Maquinista Terrestre y Marítima.. 
Navegación é Industria 
Soc. Material ferr. constr 
España Industrial 
Suc. de Fabra y Portabella 
Alumbrado por Gas en Barcelona 
Propagadora del Gas 
F. C. Sarria á Barcelona 

— Med.^á Zana, y Or. á Vigo... . 
— y Minas San Juan Abad 
— Norte de España 
— Madrid Zar." y Alicante 
— y Minas de Berga 
— Manresa 4 Berga 
— Andaluces 

Tran. Barcelona á Sans. 
— — S. Ger. á Sarria 
— y fer. económicos 

•— Onda al Grao,de Castellón 
Compañía Ómnibus y Tranvías «La 

Catalana. 1 al 4.000 
Soc. Gen. TeléL n." 1 al 3.001 amoltl-

zable interior fijo 2,') ptas 
Soc. Gen. Teléf. n " 3.001 al 4.003 no 

amortizable sin Ínter, lijo 
Sociedad Hullera Esp. n." 1 al 20.000.. 
Compañía de Cerillas y Fóst 
Plaza de Toros de Barcelona 
Salinera Española 
Sociedad Anónima «SI Tibidabo» 
C." Dascarga Mecánica de Carbón 
— Industria Azucarera 
Comp "Gas Aerógeno 1 al 2.-J20... 
Altos Hornos, Herrería 
Marítima Ballesteros 

O b l i g a c i o n e s . 

Emp. municipal 1." Julio (18F21 . . 
— - 1." Junio (1887)... 
— - L" Febrero (1S88-80). 
— — 15 Mayo (18911.... 
— — 15 Junio (1892'... 
— — L" Junio (1893 . . . . . . 
_ — 1." Julio (1894'. . 
— Emisión (1896-97 98) . . 
— . - (l.^Mayo (1899) 

Ferrocarril Barcelona Zaragoza a h . . 
— — — serie A 
_ — — serie B. 
— N. España prior. Barcelona. 

Ferrocarril Norte España Lérida á 
Reus y Tarr acc. adli 

Ferr. N. España esp. Segovia 
— — esps. A. á V. y Tarr 
— y Min. S. J. Ab. gar. Norte 
— Tarr." Barc." y I'rancia 
— Tarr. Barc." y Francia 
— M.-Z-Alicante, serie B 
— Madrid á Barcelona dir ctos 
— — — yReusáR." 
— Grao Almería Valencia no adh. 
— — — — adhers. 
_ Medina 4 Zamora y O. á Vig' 
emis. de 1880 y 82 
— Ídem id. prioridad .• 
— Asturias Galicia León 1.a serie. 

— — — - 2." hip»-
— de Olot 4 Gerona 
— Andaluces 

Tran. Barc." 4 Cloty S. Andrés. 
_ — Ensanche y Gracia. . . . 
_ _ S. Gervasio y Sarria..; 

Soc. Alumbrado por Gas 
_ Canal de Urgel 
- . Compañía fra atláatioa,,. 

Suc. de Fabra y Portabella 
doaipaúia Tabacos l'i'binas 
•Jt(l4íCgS ,9 íi'llHi5,-"Cá4i íundSltttH , 

Már^o 

88 
76 • 
9.50 
48 
10 
13 

24.50 
68 
59 

100 
18 

170 
'5 
35 
10 
1 

18 
110 

ñó 
64 

110 
191. O 
•.3) 

140,70 
22,S0 
11.50 
55 90 
80 

» 
22 

145 
82 

90 
135 
258 

120 

100 

100 
103 

103.25 
96,50 

101.35 
100 

10Z,65 
10\25 
89.50 
140 
76 
78 
79 

7' 
100 
100 
70 •25 
95,75 
5>,25 
98,15 
01,50 
52,50 
55.85 
69,75 

43,75 
70,35 
79 
77 
n 

76 
99 75 
100 

a 
105 
81,23 
99 

10! 

81 
Mar^o 

88 
76 
9,50 

48 50 
10 
13 
24 
68 

59,25 
100 

18 
170 
75 
35 
16 
1 

18 
110 

90 
6) 

110 
187 
131 

140.70 
22,70 
11.50 
57,65 
81,65 

22 

145 
82 
75 

91 
133 
258 

120 

100 

100 
101 

102,15 
93,f0 

101.35 
100 
101,65 
102,''5 

90 
140 
76 
78 
83 

72 
100,50 
100,25 

71 
96 

52,35 
95,85 
03 50 
5',35 
56.23 
09,c0 

43,25 
76,3,'5 
79 
77 

» 
7i 

í'9,7o 
10) 

105 
83 50 
99 

101 
W 
W 

« 8 • 
Mar^o 

87,50 
76,25 
9,50 

58,50 
12 
13 
24 

66,25 
59 62 
100 
18 

170 
•75 . 

35 
18,50 

1 
18 

l'O 
» 

90 
110 
187 
134 

140,70 
22.70 
11,50 
57,40 

, 82,50 
» 

V. 

145 
82 
75 . 

90 
133 
280 

ISO 

100 

101 
101 

101,15 
94,75 

lOt.35 
100 

102,75 
103 
90 

140 
76 
78 
82 

72 
100,75 
100,85 

71 
06 50 

96,65 
63,50 
t2.75 
5í,25 
09,85 

43,50 
78,35 
79 
77 
76 

99.75 
100 

105 
84 

Ü9Í,0 
101 

ú 

350 00 
101 50 
294 00 
89 75 

536 00 
00 00 

315 50 
43 50 

188 00 
423 00 
298 56 

V A L O R E S N A C I O N A L E S 

s 
Abril 

87 
81'23 
9 50 

48 50 
12 
13 
24 
66 

59.60 
100 
18.50 . 
170 
75 
55 
18.50 

1 
17 

110 

90 
61 

110 
187 
134 
140,70 
22.65 
11,50 
56,90 
81 80 

22 

8̂2 

90 
133 
283 

100 

101 
101 
102 15 
04.75 

102,50 
100 

102,75 
102 75 

90 
lio 
76 
78 
82 

72 
101 
101 
71,75 
97 

52 75 
96,85 
63 50 
52.75 
56.50 
70 

43,50 
76 35-
79 
77 

76 
99 75 
100 

ioi"so 
84 

99,50 
103 

101 50 
ÍB 

\ 

Sociedad Xguas Tarrag,na 
— Aguas Barcelona, 

Hullera Española 
Barcelonesa de Electricidad 
Altos Hornos, Herrería,,., 

1 4 3 1 2 S .t 
Mar^o Marro Mar^o Abril 

60 90 80 90 
75 7o 75 75 

103.95 102 10! 102 
99,7a 100 100 100 
93,50 97 07,25 97,75 

A c c i o n e s . 

Banco de Vigo 
— de Cartagena 
_ de Andalucía 
— de Valencia 
— Castellano ; 
— de Vitoria 

Crédito 1. Gijooés 
Banco de Burgos 

_ de Gijón 
_ Asturiano 
— Guipuzccano 
_ de Bilbao 
_ del Comercio 

Sociedad Altos Hornos 
Cédulas de fundador 
Sociedad Anónima «Aurrerá>. 

_ Aguas del Regato 
_ Papelera Vizcaína 
_ Vizcaya 
_ Talleros de Deusto 
_ Hulleras del Turón 

• _ Anglo-Vasca Minas Córdob 
_ Unión Española Explosivos, 
_ Resinera Españ-jla 
_ Basconia 
_. Argentífera de Córdoba 
_ Hulls. de Sebero y Anexas. 
_ Vinícola Norte España 
_ Papelera Gadagua. 

Tubos Forjados 
Acciones carretera Vizcaya 
F C Bilbao Portugalete 

_ Elgóibar-San Sebastián 
I.uchana-Muoguia 

_ • Santander-Bilbao 
— San Julián de Musques á Cas 
tro-TJrdiales Traslaviña 

Gastro-Alén, ordinarias 
_ — especiales 
— Hullero Robla á Valmasetla... 
— Durango á Zuraárraga 
— Bilbao á Durango 

Bilbaína Navegación 
Naviera Vascongada 
Marítima Unión 
Marítima Rodas 
Vasco Cantábrica de Navegación 
Navegacíión Bat 
Marítima Vizcaya 
Maviera La Blanca 

— Aurrerá 
— La Actividad 

Anónirna de Navegación 
Compañía de Azufres 
ídem de Knvases Gilindriíos 
Ídem de Seguros «Aurora. 
Minas de Alcarácejos 
Española de Minas 
Minera Bilbaína 
Minas Villaodrid 

— de Gala 
— Sierra Menera 

O b l i g a c i o n e s . 

Carreteras de Vizcaya 1869.. 
Ayuntamiento de Bilbao 

_ Sestao 
Junta Obras Puerto 1." em 

_ _ — 2.''em 
_ _ — 3" em 
_ _ — 4." 9m 

Sociedad Anónima «Aurrerá» 
_ La Vizcaya 
_ Altos Hornos 

Compañía Anónima «Iberia 
Papelera Vizcaína 

Hulleras de Sabero y Anexas 
F. C, Norte de España 1," serle 

— Tudela-BIlbao 1," serie conv,,, 
_ — 2." serie conv, 
_ — 2," seiie conv.,. 
— — 3." serie • 
— Bi bao-Porlugalete 1." hipoteca 
_ — 2." U'poteca 
— Alar 4 Santander 
— San Jul 4n de Musques-Castro-
Urdiales-Traslav'ña 
— Santander-Bilbao 1895 
_. — — — 2." serie, 
— Asturias Galicia León 
— Eigoibar S. Sebastián 1.'serie, 
— — — 2" serie. 
— — - 8." serie 
— Durango-Zumárraga 1." seiie... 
— — 2 "serie,,. 

Robla Valmaseda 1" hipoteca , , . 
— — 2." hipoteca 
— Bilbao-Durango L ' serie 
— ídem id, 2." serie 

Bilbao-Zumárraga 
Naviera Vascongada,..,, 
Bilbaína da Navegaoién, , . , , . , 
NaVBgüCiÚtl UA.tj, N .« M:., 111. N I " < 

652,r,0 p, 
273 
5;o p. 

104 
100 
100 
86 

102 0|0 
102,50 
101 
100 
lo^ 
98,50 
86,50 
90 
92 

101 
415 
108 
108 

107,50 
101 
100 
100 
117 

94,50 
99,50 
100 
400 p. 

102,30 
lOJ 
lOi 

100 50 
99,50 0,0 

73.50 
93.50 0,01 

«9,40 
101,50 

101,50 
10'¿ 

100.30 

10.1 
loo 
100 
100 
93 

loo 
255 p 
100 
395 p 
310 p. 
465 p. 
S82 

409 0(0 
1.775 p. 

300 p. 
70 0i0 

133 OíO 
50 0(0 
1.200 

133 0[0 
920 
420 
270 ' 

104 
100,25 

100 
80 

IO2O1O 
102.5) 
104 
100 
m 
98,50 
86,50 
90 
92 

101,50 
408 

• 108 
108 

108,50 
104 
100 
100 
117 
94,50 
99,50 
100 
395 p, 
102,50 
102 

103,50 
, 100 
99,50 OíO 

75,50 
95 

100 
lOl.EO 

lOl̂ oO 
102 

L0.5Q 

125 
101.25 

280 OíO 
131 
20 

635 p 
275 
545 p. 

100 
100 
100 
100 
96 • 

100 
255 p. 
100 
393 p. 
310 p.i 
463 p.. 
392 
380 

: 500 p. 
300 p. 
70 OíO 

133 O Ó' 
50 0,0 
1 025, 

133 0,0 ' 
220 
420 

263 50 
378 
130 
600 

133 0,0 
110 
9^ . 

125 
104,23 
280 OíO' 

123 
20 

193 

100 • 
112 
132 
83 

102 
390 
142 
119 
103 
•m 
103 
106 
123 

96 
90 

113 
1?2 

685 p, 
273 
625 p. 

112 
110 
113 

lOi 104 
100,50 100,75 
100 100 
80 86 

1020)0 102 0,0 
102,50 . 102,50 
101 104 
100 100 
10 i 102 
98,60 98,50 
86.50 86,50 
90 90 
92 92 

101,50 101 50 
408 iOi 
103 lOj 
108 lUi 
109 109 

101,30 101,50 
100 100 
100 100 
117 117 

94,50 94.50 
99,50 99,50 
100 100 
397 p. 397 p. 

10̂ 2,5Ü 102 
lOi 102 

102 50 102 
100 100 

i9,50 0(0 99,50 0 0 
73,oj (75,50 
93 95 

100 101 
101,50 104,30 

101 ióO m,5Ü 
102 50 102,50 
100,50 lÜO.SÍ 
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EL ECONOMISTA HISPANO-AMEMCANO 5 k b r i l 1901 

s r«a TC I»! K» j e 3R. 

A c c i o n e s . 

Binco de Santander (antiguas) 
_ de Santander (nuevas) 
— Mercantil 

ftrédito Industrial 
Ferrocarril Santander Bilbao 

— Cantábrico p e í . ) 
— ídem ordinar^ss 
— Astillero Ontano.i 1 

Azucarera Montañesa 
Alianza de Santander 
Abastecimiento de Aguas 
Taurina Montañesa ,. 
Nueva Montaña, sin cédula 

_ — con id 
Santinderina de Navegación 
Navegación Montañesa 
Cantáb-ica 
Vasco-Gantabr.ci 
De Vapoes La Unión 
Vapor Esles 
Minas de Heras 

— de Entrambasaguas 
— de Liaño 
— de La Ciega 

• — de Solía 
— de Puente Arce 
— de Herrera 
— de la Argentífera 
— las Muñecas 
— de Ca barceno 
— de Soto 
— de Complemento 

Hullera de üernesga 
Electra.Besayo . 

O b l i g a c i o n e s . 

Alar á Santander •. 
Solares l" hipoteca 

— 2.'I idem.. 
Santander á Bilbao , 

— (Ramales) • 
— 2." hipoteca r 

Cantábrico 1.' hipoteca 
— 2 " idem 

Emprénilo municipal 
Carreteras provinciales 
Club de Regatas 

200 

9.5.50 
203 
120 
94 

100. 
. 97 

102 
129 

103 1(2 
100 

102,75 
133 
llíí,' 
101 
103 
IOS 
100 
118 
90 
95 

941-2 
97 
88 • 

100 
100 

220 
475,p.̂  

100 

•1 L7,."-.il 
K M 

Ü;.25 
100 
97 

94,50 
97 

93.75 
100 
90 
97 

1S9 
154 
118 
98 

203 
120 
94 

100 
90 

100 
131 

103.i|2 
100 

102,75 
123 
118 

101 
101 

107.75 
100 
US 

90 
93 

91.112 
97 
88 

100 
100 

220 
475 p. 
101 

117,87 
10!) 
97.25 
100 
97 

91,5J 
97 

93,75 
99 
90 
97 

200 
152,75 
113 
9-1 

21)0 
120 
94 

100 
00 

100 
32 

103 1-2 
100' 

100.50 
122 
118 
101 

103 li2 
107,75 
100 . 
l i s 

90 
93 

941i2 
97 
88 

100 
100 

220 
475 o, 

1011,2 

100 

1177i8 
100 50 
94 7(8 
100 
97 

94.50 
97 
96 
99 
90 
97 

. a c c i o n e s . 

Banco Asturiano 
— de üijón 

Crédito Industrial Gijonés 
ijijón Industrial 
Industrial Asturiana 
Aviles industria! 
Azucarera Asturiana 

— de Lieres, 1." serie 
_ — 2," idem 
— de Pravia , 
— de Villaviciosa 

Ferrocarril Vasco-Asturian i.: *. 
— de l^angreo 
— económicos D E Asturias... 

Avxlesina de Navegación 
Navegación Vasco-Asturiana 
Marítima Ballesteros 
Union Asturiana (.zogue) 
Minas del.Aramo (cobre, 

— y Ferrocarril de CARREÑT 
Fabrica de Mieres 
La Amistad (fundición 1 
Electra industrial 
Popular Ovetense 
Gas y Electricidad D E Gijón 
Industrial de Gijón 
Tranvías de Gi.ón 
Hilados y tejidos, Gijó 'J. 
Sindicato doi Musel . 
Alcoholera Asturiana 
Fomento Agrícola, Gijón 
Algodonera de Gijón 
Águila Negra (Cervezas 
Indt. de Ventanielles (Tornills) 
Unión Cantábrica 

O b l i g a c i o n e s . 

Diputación provincial • 
Ayuntamiento de Oviedo 

— de Gijón 
Fábrica de Mieres 

4 4 
Mar^o 

139 0|0 
150 p 
130 
99 

112 
90 

290 p. 
123 
110-
9.S 

120 
0< 

120 
12S 
121 
102 
99 

100 
160 L 
105 

100 • 
93 

100 
430 
9 

175 
115 
100 • 
102 
102 
105 
130 
120 
102 

100 
101 
100 
99 

103 

Mar^o 

139 0^0' 
151 p. 
130 
99,50 
112 
88 

290 p. 
125 
110 
98 ' 

120 
98 

117 
128 
121 
102 
99 

. 100 
liiO L 
107 

109 
83 

100 
430 
90 

178 
113 
100 
102 
100 
105 
130 
120 . 
102 

100 
101 
100 
99 

103 

Mar^o 

139 0,0 
151 p 
131 
30.50 
m 
86 

295 
123 
110 
98 

115 
98 

120 
128 
122 
102 
99 

100 
160 ¿ 
109 

100 
80 

100 
430 
90 

110 
115 
100 
102 
100 
100 
130 
120 
102 

100 
101 
101 
90 

103 

Abril 

200 
152,73 
113 
98 

200 
120 

94. 
100 
90 

100 
32 

103 1|2 
100 

100,50 
122 
118 
101 

103 12 
107,73 
100 
118 
90 
93 

94 1.2 
97' 
88 

100 
100 

» 
220 
473 p. 

101 li2 

100 . 

117 7 8 
100,50 
94 7i8 
100 
97 

94,50 
97 
96 
99 
90 

: 97 • 

3 
Abril 

139 0,0 
131 p. 
131 . ' 
99,50 
l08 
86 

295 
123 
l i o 
08 

113 
98 

120 
128 
122 
102 
99 

100 
160 f, 
109 / 

100 
86 

100 
430 
90 

110 
115 
100 
102 
100 , 
100 
130 
120 
102 

100 
101 
101 
99 

103 

« 4 S I 3 
Mario Mar^o Mar 10 ' Abril 

Gas Reusense , 625 500 523 525 
Industrial Harinera 750 750 750 750 
Binco de Reus de deso. y p r é í t . , . . , . 700 700 723 725 
Manufacturera de algodón , , . , 150 150 150 130 
Compañía Reusense Tranvías , , , , . . . 23 25 30 30 
Slem Id, úí. privilegiada? 5 p«f w o . , . 300 SOQ 300 SOQ' 

xr.A. X . , j e : m e X A . 

O l U l g a c i o n e s . 

Provinciales caireteras 
Junta de Obras del Puerto 
Hipotecarias de la nueva cárcel. 
Amortizables de la Dip. de Valencia., 
Empré tito Municipal, 4." emisión.,. 
Id., Id., id., 5." emisión Matador .s..«., 
Municipales, Aguas Potables , 
F. C. Eoon. ViUena á Alcoy y Yccla . 
ídem Andaluces 
Ídem Grao á Valencia y Turis 
Sociedad Hidro-Eléctrica de Va,ene,a 
ídem Valenciana de Tranvías 
Aguas Potables y mejoras de Valoia , 
Tranvías del Norte de Valencia . , 
Compañía General de Tranvías 
Tranvía de Gatarroja.' 

A c c i o n e s . 

F. C. Silla á Cultera 
ídem ViUena-Alcoy-Yecla 
Ídem Grao-Valencia y Turls 
Aguas Potables y mejoras de Valencia. 
Valenciana de Tranvías 
Hidro-Eléctrica de Valencia 
Compañía General de Tranvías 
Tranvías del Norte de Valencia 
Ídem de Gatarroja 

s e A.Xt.^ 

A c c i o n e s . 

Banco de Crédito 
Azucarera de Aragón 
Nueva Azucarera 
Azucarera Ibérica, A 

— — B 
— del Pilar, A 

- B 
— de Gallur 
— de Calatayud 
— Labradora 
_ de Marcilla.. 
— de Tudela 

. Industrial Castellana 
, Aragonesa de Electricí.iad 
' Electra Peral 

Industrial Química 
Minas y Ferrocarril de Utrillas . 
Café Ambos Mundos 
Aguas de Panticosa 

O b l i g a c i o n e s . 

Deuda municipal, serie A — 
Idem id,, serie B 
Deuda de la Diputación, serie B 
Electra Peral 
Aragonesa de Electricidad 

A c c i o n e s . 

Créiito Navarro 
Aguas Arteta 
La Vinícola 
Tejería mecánica 
La Vasco Navarra 
La Actividad 
La Agrícola 
Fábrica Bidasoa •• • 
Electra Pamplonesa • 
Sociedad PaniOcación 
Balneario Betelú 
Iruña 
Carretera del Baztán 

Papelera Navarra 

O l i l l g a c l o n c s . 

Diputación • 
Deuda municipal 
Fábrica del Bidasoa 

4 4 « 8 
Marjo Marjo Mav:¡o Abril 

105,50 105.,50 \ 10,530 103,50 
109.50 109 5) 103,50 103,50 
110 1 0 110 110 
.52,90 R'.75 52,87 52,87 
lOi 101 101 10 í 

104 50 1) 1,50 104,50 101,50 
100 10) 100 lOd 

,. » „ „ 
52 53 52 52 

77 11 

» 
77 77 

" •> 

100 101 100 ,100 

81 » 81 81 
i> « »• 

M > » K 

99 99 99 99 

» 
» » > » 

4 4 «4 3 
Mar^o Mar^o Mar\o Abril 

200 260 260 260 
190 175 175 1-5 
98 98 98 9j 
u » i> n 

115 115 115 115 
103 105 105 105 

„ » M M 
05 94 94 94 
90 85 83 83 
84 76 76 76 
97 95 95 95 

101 101 101 101 
132 132 152 132 
160 150 153 158 
140 132 134 132, 
120 120 , 120 120 
99 99 99 99 

142 142 142 142 
109 109 109 109 

90 91 91 91 

" 78 » 
78 

78 78 
101 102 101 101 
101 lOl 101 101 

A c c i o n e s . 

Electra Vitoriana 
Id, hidráulica Alavesa 
Azucarera Alavesa 

O b l i g a c i o n e s . 

Municipal de Álava 
Diputación de id., sene A 
Ídem, id., serie B 
Electra Vitoriana 
Id. hidráulica Alavesa 

4 4 
Mar^o 

fO 
150 
102 

100 
»i 
87 

100 
103 

84 
Mar^o 

80 
150 
102 

•00 
94 
87 

100 
103 

Mar^o 

130 
102 

100 
94 
87 

100 
103 

4 4 3 
Mario Mario Mario Abril 

161 161 161 161 
133 133 135 1.35 

u » 1, » 

lOi lOí 10! 10,8 
13j 140 140 i ; o 
114 115 115 115 
120 120 120 120 
160 160 130 130 

» » » M 
u 

» ,) „ 

100 100 100 100 
102 103 102 102 

" * *• ** 

103,50 103„50 103 30 103 30 
101,50 101,50 101,50 101,50 

> » i> » 

3 
Abril 

150 ' 
102 

100 
95 
87 

100 
103 

MADUID, ISOl .—IMP. DB JOSÉ PSiRAtElü 
Calis a« I» Cftljsaai nftm, Í8 . 
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mimh f i E i i ü L 
D E T A B A C O S 

DE FILIPINAS 

B a r c e l o n a . - M a n i l a i 

DIPLOMAS DE HONOR 

Y 

MEDALLAS DE ORO DE TODAS 

LAS EXPOSICIONES i 

Haciendas de San Antonio, 
Santa Isabel, 

San Rafael, San Luis 
y la Concepción. 

F Á B R I C A 

LA FLOR DE LA ISABELA 

Propietaria de las marcas 
Meisic, Cavile, 

Malabón, La Princesa, 
La Ilocana. 

E : i a 1 > o T a c i o i i e s 

a l e s t i l o c n l i a n o . 

A G E N C I A S D B V E N T A 

E N TODOS LOS P A Í S E S j 

Se v e n d e n sus e labora­
ciones, en todas las expen­
d e d u r í a s de la C o m p a ñ í a 
Arrendataria de Tabacos. 

B A.1VOO 

H I S P A N O - A M E R I C A N O 
SOCIEDAD D B CRÉDITO 

DOMICILIADA BN MADRID 

Capital: 100.000.000 de pesetas 

Esta Sociedad, que, con arre­
glo á. lo prevenido eu el artícu­
lo i.° de sus Estatutos, ha co­
menzado á funcionar el día 1 
de Enero de 1901, ofrece al pú­
blioo cuantas facilidades pue­
da desear para las siguientes 
operaciones. 

Compra y venta en las Bol­
sas de Madrid, Barcelona, Bil-
bao, París , Londres, etc., de 
toda clase de fondos públicos 
y valores industríales. 

Cobro y descuento de cupo­
nes y documentos de giro so­
bre España y el extranjero. 

Compra y venta de monedas 
y de billetes do Banco extran­
jeros. 

Préstamos sobre fundos pú­
blicos y valores industriales, 
sobre monedas y metales pre­
ciosos. 

Facilita giros, cheques no­
minativos y cartas de crédito 
sobre todas las plazas de Espa­
ña y del extranjero. 

Abre cuentas corrientes con 
interés y sin él, encargándose 
de verificar los cobros y pagos 
que sus comitentes le enco­
mienden, y cuentas de crédito 
con garantía de valores coti­
zables. 

Admite en sus Cajas depósi­
tos en efectivo y de efectos en 
custodia. 

Y realiza, por últ imo, todas 
las operaciones propias de es­
tos establecimientos y cuantas 
tiendan á facilitar las relacio­
nes mercantiles de n u e s t r a 
nación con las de la América 
latina. 

LA FOSCIÉRE 
Compañía de seguros con­

t r a los r iesgos de t r a n s ­

portes y acc identes de t o ­

das c lases . 

(LA COMPAÑU LYdNNAISEv 
DE SEGUROS MÍRITIMO) REUNIDOS) j 

CAPITAL SOCIAL | 

3 S ihillone.«) <Be f r a n c o s | 

de los cuales se ha desem^, 

bolsado la cuarta parte, i 

DOmiOILIO SOCIAL EN PARÍS 

La Compañía hace los se-; 
g u r o s con t ra los r i e sgos de: 
t r anspor t e s de mercancías ! 
por m a r . 

A s e g u r a i g u a l m e n t e con-; 
t r a los r iesgos de t r anspor í 
t es de va lo res por t i e r r a y; 
por mar , con t ra los acciden-; 
t es corporales q u e p u e d e n 
a l c a n z a r á las pe r sonas y 
con t ra l o s acc iden tes del 
t r aba jo . 

L a Compañía L A FONCIÓ-
RB, e s t á r e p r e s e n t a d a en 
E s p a ñ a por D. José María 
de Beraza , paseo del P r a d o , 
2 2 , Madrid, a l cual d e b e r á n 
d i r ig i r se los s egu ros de mer^. 
c a n d a s . i 

P a r a los s e g u r o s de valoá 
res y con t ra los acc iden tes ' 
á D. H. J u n c a , cal le de OÍó-
z a g a , 1 2 , p r a l . Madr id . 

L } U N I Ó N 
X 

EL FÉNIX ESPAÑOL 
Compañía de seguros 

reun idos . 

DOMICILIO SOCIAL 

M A D R I D 

Calle de Olózaga, numero I 

(Paseo de Recoletos") 

G A R A N T Í A S 

Capital social efectivo, pe­
setas, 12.000.000. 

Pr imasyreservas , 14.489.006 
pesetas. 

T o t a l , 56.489.006 pe-
setas. 

33 años de existencia. 

SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

Esta gran Compañía nacio­
nal asegura contra los riesgos 
de incendios. -

El gran desarrollo de sus 
operaciones acredita la con­
fianza que inspira a l público, 
habiendo pagado por sinies­
tros desde el año 1864, de sn 
fundación, la suma de pesetas 
18.009.451'05. 

SEGUROS SOBRE LA VIDA 

En este ramo de seguros con­
trata toda clase ae combina­
ciones, y especialmente las do-
tales, E e n t a s de educación, 
Rentas vitalicias y Capitales 
diíeridos á primas más reduci­
das que cualquiera otra Com-
pañia. 

SOCIEDAD ANÓNIMA INDUSTRIAL ASTURIANA 

FABRICAS DE MOREDA Y GUON 
L i n g o t e de fundición y a f l ac—Acero S iemens bás ico 

en tochos de todos tamaños .—Aceros al crisol p a r a he ­
r r a m i e n t a s , l imas y b a r r e n a s de minas .—Hier ros y ace ­
ros l aminados en pa l anqu i l l a p a r a mach ine ; l l an tones 
p a r a la fabr icac ión de hoja d e l a t a , fo rmas comerc ia les 
usua le s , car r i les , chapas finas, mach ine de h ier ro y 
de acero .—Alambres b r i l l an t e s , recocidos , g a l v a n i z a ­
dos y cobr izados . 

E s p i n o a r t i f l c i a l 
F n n t a s d e P a r í s . — H o j a d e l a t a 

Pava la co r respondenc ia y los pedidos d i r i g i r s e al 
D i rec to r d e las 

F Á B R I C A S DE M O R E D A Y G I J Ó N 
G1.JÓN.—-ASTURIAS 

Correo: A p a r t a d o 31.—Telegramas: M o r e d a , CriJÓn 

Banco Hipotecario de España 
El Banco Hipotecar io h a c e a c t u a l m e n t e , y h a s t a n u e ­

vo aviso, sus p rés tamos al 4 ' 5 0 por 1 0 0 de in te rés en 
efectivo. 

Estos p rés tamos se hacen d e c inco á c i n c u e n t a años , 
^egún la amor t izac ión que se e s t ipu le , con p r i m e r a hi­
poteca sobre fincas r ú s t i c a s y u r b a n a s , dando h a s t a el 
5 0 por 1 0 0 de su va lor , e x c e p t u a n d o los o l iva res , v iña s 
y a rbo lados , sobre los que sólo p res ta la t e r c e r a p a r t e 
de s u va lo r . 

Además de estos p ré s t amos h ipo tecar ios , a b r e c réd i ­
tos r eembolsab les á corto plazo p a r a la cons t rucc ión de 
edificios, 

En la a c t u a l i d a d abona es te Banco á las imposicio­
n e s en c u e n t a co r r i en te : 

Va por 1 0 0 de in te rés a n u a l por las r e e m b o l s a b l e s á 
la v i s ta , 

1 por 1 0 0 Id. Id. á ocho d ías vista,. 
2 por 1 0 0 Id. Id, á t r e s meses . 

L A C A T A L A N A 
COMPAÑÍA D E SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

Y EXPLOSIONES Á PRIMA F I J A ' 

3)3 a ñ o s d e e x i s t e n c i a 

G A R A N T Í A S 

C a p i t a l y r e s e r v a s : 30.000,000 
Cap i t a l e s a s e g u r a d o s en D i c i e m b r e d e 1899U 

812.300,728,85 pesetas. 
FOHUOS COLOCADOS EN I N M U E B L E S S I T U A D O S E N BAECELONA 

Y EN VALORES D E LA MAYOR O A I i A N T Í A 

Siuies t ros p a g a d o s : .5.080 que 
Impor t an P t a s ; 6 . 5 0 2 . 8 0 7 ' 7 8 

D.rmltana de San FranaUao, 5, prinaipal.-BAHCEíONA 

m a n o 

FABRICANTES DE CURTIDOS 

Guillem de Castro, 9 4 . — V A L E N C I A 

SUCURSAL EN MADRID 

]>a<iac d e R i v a s , n ú m e r o 3 . 

DEPÓSITO EN BARCELONA 

, Brotarías», iiiiitici'o 9, 
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EIPKiCl i íliS 
D E T O D A S CLASES 

Á TODOS LOS MERCADOS 

J O S É M . J O V É 
SOCIEDAD B N COMANDITA 

M n u t a d a s . S 6 . — SAItTiii 

B A R C E L O N A 

Di recc ión t e l egrá f i ca : 

JOVE VINOS.—SANS 

R. DE LUNA Y C 
Soc iedad en Comandi ta 

C A M A S ( S E V I L L A ) , 

Fábrica á vapor de 

conservas vegetales. 

Aceittinas. 

P a r a la c o r r e s p o n d e n c i a 

d i r i g i r s e al SR. D . A R T U ­

RO SOTO Y MORILLAS 

T r a j a n o , 6 . — S e v i l l a 

Vicente R.LIuch 
Y COMPAÑÍA 

C o l ó n , n ú m e r o 1 3 

V A L E N C I A 

Elaboración y ex­
portación de arroces, 
harinas, almidón, alu­
bias, cacahuet y granos 
secos. 

E X P O R T A C I Ó N 
D B 

V I N O S B L A N C O S 

Y TINTOS 

. ANTONIO MOMPÚ 
V A L E N C I A ( E s p a ñ a ) 

Sucut'siil en 

iincnos Aires 

Emilio Morales 
MANZANARES (Ciudad R e a l ) 

Cosechero de vinos 
y mistelas. 

Fábricas de alcoho­
les y anisados. 

Almacén de queso, 

azafrán, anís y comi­

nos. 

E X P O R T A C I Ó N Á TODOS 

LOS P A Í S E S 

ANTONIO Pl 
C o m e r c i o , 1 0 3 , 1 . " 

- B A R C E L O N A 

A G E N T E D E A D U A N A S 

B B P R B S B N T A O I O N B S 

Despacho de buques 
y cons ignac iones de toda 

c la se de m e r c a n c í a s . 

Es ta Casa se e n c a r g a de 
r e m i t i r m e r c a n c í a s en con­
d ic iones ven t a jo sa s á todos 
los p a í s e s . 

Corresponsales en 

provincias y extranjero. 

F A B R I C A 

A L C O H O L E S 

BODEGAS DE VINOS 

D H3 

10 í LUIS PIUS 
VALDEPEÑAS . 

E l a b o r a c i ó n d e l i a 
p a r a T á r t a r o s 

MAKCA R E G I S T R A D A 

P I A N O S 
O R T I Z Y C Ü S S Ó 

B A R C E L O N A • 

Primera y única Fábrica espinóla 
montada para la producción anual de 
1.200 pianos. 

Cinco modelos verticales y dos de 
cola, todos á cuerdas cruzadas. 

V e n t a s a l c o n t a d o y á p l a x o s 

EXPORTACIÓN 

PRODUCCIÓN E N COMPETENCIA 
CON EL E X T R A N J E R O 

Trabajo artístico^ elegante 
y sólido. 

Talleres, salones de venta y oficinas' 
calle de RAMALLERAS, iq, BAR­
CELONA. 

LA N A C I O N A L 
Fabr i cac ión mecán ica d e 

j a r c i a s , l onas y c o l o n i a s 
Saque r ío p a r a toda c iase 

de envase s . 

N A D A L F E R R A G Ü T 
S i n d i c a t o , 1 3 3 

P A L M A DE MALLORCA 

E l a b o r a c i ó n d e a b a c á , r i -
sal y e s p a r t o . — G r a n s u r t i ­
do de a l p a r g a t a s , e s p a r t e ­
r í a y p a l m e r l a . — E x p o r t a ­
ción de frutos del pa í s en 
p i m i e n t o m o l i d o d e t o d a 
c l a se , ajos, a l c a p a r r a s , hi­
gos y cebo l l a s . 

V B N T A S AL POR MAYOR 
Y MBNOR 

E i l L I O ¡ O R E 
M O T R I L ( G r a n a d a ) 

BAMQUBBO 

EXPORTADOR 

D B 

frutos del pnis. 

Almendra en pipa 
é higos. 

José Monserrat 
G R A N F Á B R I C A 

de dulces á vapor, la más impor­
tante de España en su clase 

Especialidad en frutas en almíbar, en 
su jugo, g-laseadas y cristalizadas, tu­
rrones, pnsta membrillo, jaleas, pela­
dillas, grajeas, etc., etc, —Preparación 
especial para exportación á países cá­
lidos. 

Premiado con Medallas de Oro 
en las Exposiciones Universales de 

BarcelonaA^'&ü, París IS^g, 
• Puerlo Rico~iSg4, Chicago lijg3 

X Parí 1900. 

UEC^i ( E s p a ñ a ) 

DESPACHO: Galle de Santa Ana, 
número 2. 

FABRICA: Calle IVIonscrrat, 7 y 9, 
y calle de la Cárcel, 6. 

Expedición á todos puntos. 
Telegramas: MONSERRAT-REUS. 

o í i i m s i f i 

COSECHEROS I 

D B . I 
VINOS FINOS DE MESA 

VALDEPEÑAS 
CIUDAD R E A L 

Exportación á todos 

los países del mundo. 

j I u A N ' 3 . y I D A L 

JAAYR-EFL 

P a s a j e d e R a t é s , 1 6 

BARCELONA ( E S P A Ñ A ) 

A d m i t e r e p r e s e n t a c i o n e s 

de ca sa s e x t r a n j e r a s . 

Se e n c a r g a de la compra 

y v e n t a d e t o d a c lase de 

a r t í cu lo s e n comis ión , fa-

ciUtando muestras. 

ALEJANDRO VILA 
A I . I C A 1 V T £ 

B A N C A Y C O M I S I O N E S 

Descuento y c o b r o 
de efectos comerciales. 
—Giro sobre España, 
E x t r a n j e r o y Ultra 
mar.—Anticipo de fon­
dos con garantía de 
mercancías'. — Tránsi­
tos y transportes t e ­
r r e s t r e s y r a a r í t i m o s . 

purísima ímmm 
F Á B R I C A D B H I E R R O 

A L C A R B Ó N V E G E T A L 

de los Hijos de 

J . J . D E J A U R E G Ü I 
S I T A B N 

ZORNOZA (ASTEPE) 

E s p e c i a l i d a d en h ie r ros 
p a r a la A g r i c u l t u r a . - - L i n ­
g o t e super io r . 

Los ped idos á 

Zornoza—Ástepe 
(VmÁYÁ) España, 

l M. E S C A L E R A 
V I G O 

A g e n c i a d e t r a i i s p o p l e s 
I N T E R N A C I O N A L E S 

I m p o r t a c i ó n 
E x p o r t a c i ó n 

E s t a Casa se e n c a r g a de 
la r ecepc ión , de spacho y r e ­
exped ic ión d e m e r c a n c í a s á 
todos los p u n t o s de l g l o b o . 
— T a m b i é n se o c u p a d e la 
compra , v e n t a ó co locac ión , 
en comis ión, de t oda c lase 
de p r o d u c t o s del Reiao y 
extrae jeto, 
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THE EOUITIBLE LIFE ASSlIRitiCE SOCIETY OF THE 
( L A E Q U I T A T I V A ) 

L a s p r i n c i p a l e s c i f r a s d e s u s d o s ú l t i m o s B a l a n c e s c o m p a r a d a s 

1899 

U M T E D STATES 

5 
1900 

A c t i v o 
S o b r a n t e 

I n g r e s o s t o t a l e s 
P a g a d o & los t e n e d o r e s d e p ó l i z a 

N u e v o s n e g o c i o s 
S e g u r o s e n v i g o r 

D o l l a r s 3 0 4 . 5 9 8 . 0 6 3 
6 6 . 1 3 7 . 1 7 0 
5 8 . 0 0 7 . 1 3 0 
2 5 . 9 6 5 . 9 9 9 

2 0 7 . 0 8 6 . 2 4 3 
1 , 1 1 6 . 8 7 5 . 0 4 7 

D o l l a r s 2 8 0 . 1 9 1 . 2 8 6 
6 1 . 1 1 7 . 4 7 7 
5 3 . 8 7 8 . 2 0 0 
2 4 . 1 0 7 . 5 4 1 

2 0 3 . 3 0 1 . 8 3 2 
1 . 0 5 4 . 4 1 6 . 4 2 2 

P a g a d o á los t e n e d o r e s d e p ó l i z a s d e s d e l a c r e a c i ó n d e l a S o c i e d a d : 

D o l l a r s , 349.156.729 
Dirección f/enerul para España »/ Portugal . 

E N S U P A L A C I O D E M A D R I D 

SUCESORES 

DE 

J O S É B O U L E 

umi V F U 

VINOS PARA EXPORTACIOnI 

V E N T A D E SOLAR 
En punto céntrico y 

barrio p o p u l o s o , se 
vende un solar de8.900 
piés con tres fachadas. 

STada c o n c o r r e d o r e s . 

Para tratar , en la 
Administración de esta 
Revista. 

L A N A S Y C E R E A L E S 

V I U D A 
D É 

J U L I Á N I G L E S I A S 

8 , A U D I E N C I A , 8 

CACEttES 

V I X J I > A . 
D E 

F . E S T E L A 

Elaboración y expor­
tación de arroces. 

MANUFACTURA DE SUELAS P A R A A L P A R G A T A S 
A B I E R T A S Y C E R R A D A S 

Y F Á B R I C A DE A L P A R G A T A S 

P r i v i l e g i o exc lus ivo de i n v e n c i ó n p a r a E s p a ñ a , sus 
co lon ias y F r a n c i a . S. G. D . G. 

E X P O R T A C I Ó N 

DIRECCIÓN T B L B G R Á F I O A : 

I ^ E O S i ü P E R . - S a u S e l > a 8 t i á i i . - T e l 4 ' ; t o n o n.° 

BARRIO DEL A N T i Q ü O . - S a n Se1 l>as t ián 

GABRIEL LEÓN, SUPERVIELLE Y COMPAÑÍA 
Proveedores ae la Real Casa 

nmmu m carreas de um para trassmisiojí'es 
CON SEAL PRIVILEGIO 

H i l a d o s y t o r c i d o s d e a l g - o d ó n 
L o n a s , l one t a s y ot ros t e g i d o s y cons t rucc ión d é to ldos 

y v e l a m e n d e 
E S T A P K , C R O S Y C O M P a S Í A (ANTES PABLO ESTAPÉ) 

D e s p a c h o : R o n d a Saü P e d r o , 41 b i s ( e squ ina á la de 
Gerona ) .—Telé fono 1.176. 

S u c u r s a l : N a c i o n a l , 1, 2 y 3 .—BARCELONA.—Telé ­
fono 1.148. 

Fábrisa y Talleres: Huertas y Fuentes.—MASNOU 

TÁNGER ( M a r r u e c o s ) 

S A L V A D O R A . N A H Ó N 
Comisión, exporta­

ción é importación. 
Representante de las 

principales fábricas de 
España. 

D I S P O N I B L E 

COMPRA D E CASA 
Se desea c o m p r a r 

una casa por valor de 
unos 30.000 duros, de 
construcción moderna 
y en buen punto. 
STada c o n c o r r e d o r e s . 

Para tratar , en la 
Administración de esta 
£,^yista. 

1 W I Í F H < 
D E 

ABANICOS Y VARILLAJES 
Sucesores de F. ZARAGOZA 

O R R E D A Y MAÑEZ 
VALENCIA (España ) 

C o l ó n , $ 6 

T e l e g r a m a s : FÍLIGOZA 
(Valenc ia ) 

(COMPAÑÍA ANÓNIMA) 

Domicilio soc ia l : filorieta. 1. 

• W A i i E a r c i A 

E x p l o t a c i ó n de m i n a s de h i e r ro y 
otros m e t a l e s . — E x p o r t a c i ó n de mi­
n e r a l e s . — M e t a l u r g i a . 

DIRECCIÓN T E L E G R Á F I C A : 

Vandalucia. - VALENCIA_^^^ 

COGNAC FINO DE MOGÜER 
(ANDALUCÍA) 

f. j í IMÉNEZ Y p , * 

HUELVA.-IVIOGUER 

Se c o n c e d e n r e p r e s e n t a c i o n e s y 
depósi tos en p r o v i n c i a s . 

R e p r e s e n t a n t e en Madr id 

DON J E S Ú S M.*"- PLAZA 
8 , C a r r e t a s , 8 

- A . ¡ z T J E S ar O s 
P A T E N T E E N E S P A Ñ A 

T EXTEAN,TERO 

F A B R I C A N T E 

ONOFRE VALLDEGABRE'^ 
V a l e n c i a ( E s p a ñ a ) 

Muestras y catálogos gratis, 
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(Í.ÍRCÍ1 C i i y i U R T i 1 « M i 
BANQUEROS. - MADRID, Turco, 5. 

T e l é g r a f o : C A L 4 M A R T E . — M a d r i d . 

COMPRA Y VENTA, ÜE VALORES PÚBLICOS 
Comisión ún ica: 10 cént imos por 100 sobre el importe 

. e fect ivo . , , 

P A R A O P E R A C I O N E S G R A N D E S 

COMISIÓN GONVENCIONAX, MÁS REDUCIDA 

Cobro y giro de letras sobre España.— 
C o m i s i ó n d e ^/^ po r 100 p a r a p l a z a s b a n c a b l e s , y 
c o n v e n c i o n a l p a r a l a s n o b a n c a b l e s y d o c u m e n t a d a s . 
L a s c o m i s i o n e s se r e d u c i r á n c o n v e n c i o n a l m e n t e 
c u a n d o se t r a t e d e l e t r a s i m p o r t a n t e s . - — E l m í n i m u m 
d e p e r c e p c i ó n s e r á s i e m p r e d e u n a p e s e t a p o r c a d a 
l e t r a . 

Reembolsos anticipados á firmas 
con buenas referencias, 

á in t eré s del 5 por 100 anual . 
L o s r e e m b o l s o s se h a c e n e n c h e q u e s , á c a m b i o s 

c o r r i e n t e s s o b r e P a r i s , L o n d r e s , B r u s e l a s , A m s t e r -
d a m , B e r l í n , H a m b u r g o , F r a n c f o r t , B e r n a , V i e n a , 
R o m a , G e n o v a , M i l á n , Ñ a p ó l e s , A r g e l , T ú n e z , T á n ­
g e r , N e w Y o r k , H a b a n a , M é x i c o , P u e r t o R i c o , Ca­
r a c a s , R ío J a n e i r o , M o n t e v i d e o , B u e n o s A i r e s , V a l ­
p a r a í s o , C a l l a o , L i m a , e t c . , e t c . 

,,,.„,_,..C(mEaA^K ACEj^ACIO A F K 4 I T 

BANGO ?lTáL E e s p í a 
SEGUROS VIDA Y ACCIDENTES 

Pesetas. 

1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 
1 2 . 2 6 7 . 6 3 2 ' 0 8 

C A P I T A L SOCIAL. 

R E S E R V A S . 
C a p i t a l e s a s e g u r a d o s d e s d e la funda ­

ción de las C o m p a ñ í a s h a s t a 30 d e 
S e p t i e m b r e de 1 9 0 0 247 ,921 .609'64= 

P a g a d o á los a s e g u r a d o s por s in ies ­
t ros , pó l izas v e n c i d a s y otros con­
ceptos h a s t a i g u a l fecha . . . . . 1 8 . 7 0 8 . 6 9 3 ' 4 8 

E s t a S o c i e d a d s e d e d i c a á c o n s t i t u i r c a p i t a l e s 

p a r a l a f o r m a c i ó n d e d o t e s , r e d e n c i ó n d e q u i n t a s y 

d e m á s c o m b i n a c i o n e s a n á l o g a s , r e n t a s v i t a l i c i a s 

i n m e d i a t a s ó d i f e r i d a s , s e g u r o d e c a p i t a l e s p a g a ­

d e r o s á l a m u e r t e d e l a s e g u r a d o j c o m p r a d e u s u ­

f r u c t o s y n u d a s p r o p i e d a d e s . 

S e d e d i c a a d e m á s a l Seguros contra ac­
cidentes, g a r a n t i z a n d o l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s d e la 

l e y s o b r e a c c i d e n t e s d e l t r a b a j o . 

REPRESENTACIONES EN TODA ESPAÑA 

D o m i c i l i o s o c i a l : A n c h a , 6 4 , — B A R C E L O N A 

ANTIGUA CASA 

mi 
FUNDADA EN 1846 

Do 
i PROPlEliElO-IIPflffillOll 

Rambla de Cataluña, 127 

B A R C E L O N A 

LA URBANA 
c o m p a ñ í a a n ó n i m a d e s e g u r o s á p e i m a f i j a 

Fundada en París en 1838.—Establecida en España en 1842 

DOMICILIO SOCIAL: 

P A R Í S , I ue Le Peletier, 8 y lO. 

RAMO INCENDIOS 
Esta Compañía es la más antigua entre las de su clase que operan en 

Espaiía. 
Sus garantías, compuestas del capital social, fondos de reserva y primas 

á recibir, ascienden á 

7 9 . 0 0 0 . 0 0 0 de f r a n c o s . 
Ha satisfecho desde su fiuidación Iiasta 3i de Diciembre de 1899, por 

2o5.2S5 siniestros, la suma de 

3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 de f r a n c o s . 

RAMO VIDA 
Fondos d e g a r a n t í a : 1 3 5 . 0 0 0 . 0 0 0 d e f rancos 

Seguros realizados hasta r." de Enero de 1900: pesetas, 1.1000.959 168'8o 
La participación del 5o poi- loo que en los beneficios corresponde á los 

asegurados se distribuye anualmente. 

OPERACIONES DE LK COMPAÑÍA 
Seguros de vida entera á primas vitalicias y temporarias sobre una ó dos 

cabezas—Seguros de supervivencia, temporarios, mixtos sobre una ó dos 
cabezas, mixtos á término fijo, á capital doble. -Rentas vitalicias inmediatas 
y diferidas.—Seguros de capitales diferidos con y sin reeembolso de primas 
pagadas. 

S E G U R O S D Ó T A L E S , COMBINADOS Y D E E F E C T O S 
P R O G R E S I V O S 

S E G U R O C O M P L E M E N T A R I O 

RAMO ACCIDENTES 
SEGURO D E COCHES Y CABALLOS 

Este seguro, muy conocido y generalizado en Francia y otros países, acaba 
de establecerse en España con gran aceptación.^ • , 

Tiene por objeto garantizar á los propietarios de coches y caballos los 
daños que causen á terceras personas, y los que así mismos'se produzcan 
por su culpa ó por la de otros. 

REPRESENTACIÓN GENERAL EN ESPAÑA 
10 , P u e r t a del Sol y Prec iados , 1. — M A B R I D 

Agencias en las principales poblaciones de España 
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STO ESTRADA 
H A R O 

Puente Genil (Córdoba) 
GRAN F Á B R I C \ 

de dulce de membrillo 
y.jalea. 

Exportación á todos 
los puntos que se desee, 
acompañando buenae re­
ferencias. 

E.MolinsLarruy 
Z A R A G O Z A i 

PRODUCTOS DEL PAÍS 

Cera, miel, azafrán, 
palo de regaliz, lanas 
sin lavar , p i e l e s en 
bruto, aceites de oli­
va, capullo de seda y 
otros. 

ABRIGA DE LOZA 
Y POBCEL&NA 

F i L c o \ m n m 
VALDEMORILLO 

(Prov inc ia de Madrid) 

S e r v i c i o s d e m e s a , c a f é 
y l a v a b o , c o n v a r i a d a s 
d e c o r a c i o n e s . — A r t í c u l o s 
p a r a f a r m a c i a . — A i s l a d o ­
r e s d e p o r c e l a n a y a c c e ­
so r ios p a r a l as a p l i c a c i o ­
n e s d e l a e l e c t r i c i d a d . J 

AZAFRÁN 
Clases superiores ga­

rantizadas para la ex ­
portación. 

Se remiten muestras. 

• V 1 3 s r O s 

S u c u r s a l e n el C a m p o 
d e C a r i ñ e n a p a r a l a c o m ­
p r a d e v i n o s e n c o m i s i ó n , 
e n c a r g á n d o s e l a m i s m a 
d e h a c e r l a s r e m e s a s p o r 
c u e n t a d e l o s c o m p r a ­
d o r e s . 

M A R T Í N MÍLLÁN 

QUINZÁ H E R M A N O S 
VVLEJíCIA (España) 

Fabricantes 

Exportadores 
DB 

ACEITES DE OLIVA 
Y D E GRANO 

Clases finas para me­
sa, y especiales para la 
fabricación de conser­
vas alimenticias. 

C R I S T Ó B A L RAMÍREZ 
M Á R Q U E Z 

Á R D A L E S 

(PROVINCIA DE MÁLAGA-); 

COSECHEBO EXPORTADOR 

Uva blanca de Almería, 
ajos, cebollas, 

aceites, castañas, higos, 
patatas, almendras, 

pasas, limones, 
naranias. 

iüLTOR 

ADMINISTRATIVO 

A t o c h a , 1 1 8 

M A D R I D 

José Rivas Lavín 
U T R E R A ( S e T l U a ) 

FABRICA DE A C E I T E DE O L I V A 

CLARIFICADO 

P r o v e e d o r a d e la Real Casa 

M e d a l l a d e p l a t a : S e v i ­

l l a , 1 8 9 8 . — M e d a l l a d e 

o r o : U t r e r a , 1 8 9 8 . ^ 

E n v a s e s d e l a t a , lu jo­

s a m e n t e d e c o r a d o s , p a r a 

l a e x p o r t a c i ó n . 

C O M P A M A A B R E P A T A R I A 
DB LAS 

Salinas de Torrevieja 
L a s sa les m a r i n a s d e To­

r r e v i e j a se r e c o m i e n d a n por 
s u p u r e z a e x c e p c i o n a l . 

C a r g a ráp ida . 
P r e c i o s económicos . 

E s p e c i a l i d a d en sa l e s pu­
r i f icadas y de g r u m o s . 

D i r ecc ión pos ta l : 

Compañía Arrendataria 
de las Salinas de Torrevieja 

PALMA DE MALLORCA 
( I S I . A < B A L E A R E S ) 

Direcc ión t e l eg rá f i ca : 
T O R S A L . — P a l m a 

J08E RUBERT 
PALMA DE MALLORCA , 

Fábricas de calzado 
y curtidos del país. 

Expor t ac ión á Ul t r amar . 

F a b r i c a c i ó n d e m a d e ­

r a s p a r a e n v a s e s d e t o d a s 

C A S A E N M A N I L A 

(islas fil ipinas) 

SRES. RUBERT Y GUAMIS 
E s c o l t a , 3 0 

A B E L A R D O ROMÁN 
MUROS (Galicia) 

Fábricas de salazón 
en Muros y Portosín 
( N o y a ) . Exportación 
por cuenta propia, en 
comisión y ventas en 
fábrica, de sardinas sa­
ladas y prensadas á la 
península y extranjero. 

La correspondencia se 
dirige á MUROS (Ga­
licia) . 

Telegramas: ANIDOg^ 

SALVADOR ARANDA 
Calle Coiiccpcióii Arcual 

V I G O (GALICIA) 

F a b r i c a n t e de c o n s e r v a s 
a l i m e n t i c i a s . — S a r d i n a s ' en 
a c e i t e . 

Comisiones y consignaciones 

C o n s i g n a t a r i o de los va­
pores de las E m p r e s a s : 
, H a m b u r g u e s a , p a r a Sud-

a m é r i c a ( H a m b u r g - Süd-
a m e r i k a n i s c h e ) . — Kosmos . 
A. C. de P r e i t a s & Co.— 
R o b e r t M a c A n d r e w , de 
L o n d r e s . — B é t i c a , de Sevi­
l l a . — M a r í t i m a , de Barce ­
lona . 

SCflOLTZ B E R M I I S 
COMERCIANTES EN VINOS 

M Á L A G A (ESPAÑA) 

CASA FUNDADA EN 1807 

E x p o r t a c i ó n p a r a t o d a s 
p a r t e s del g lobo de n u e s ­
t ros a f amados v inos del S u r 
de E s p a ñ a . 

A g e n t e p a r a la e x p o r t a ­
ción á la A m é r i c a l a t i n a 

B. L A U R I E Z 
6 2 , Faiibotirg Poi>.9onniére 

. P A R Í S 

E L A B O R A C I Ó N 

D E 

C A P S U L A S Y P E R l A y i E D I C I M L E S 

DE TODAS CLASES 

V e n t a á g r a n e l en frascos . 

L a F á b r i c a m á s impor­

t a n t e de E s p a ñ a de 

R A M Ó N SOL Y ROIGÉ 

F a r m a c é u t i c o 

Cortes, 226 

(frente á la Universidad) 

BARCELONA 

(EDAD raiCOLA 
ESPAÑOLA 

PROPIETARIO FUNDADOR 

MANUEL E. CODEZ 

OFICINA CENTRAL 

3, Barquillo, 3.—MADRID 

B o d e g a s en la Eio ja , Val­
d e p e ñ a s , J e r e z y M á l a g a . 

E x p o r t a c i ó n al e x t r a n j e ­
ro .—Cor re spondenc i a en to­
dos los id iomas , — C u e n t a 
c o r r i e n t e eu el Banco de 
E s p a ñ a . 

A r t u r o S o t o 

y Morillas 

R E P R E S E N T A N T E 

DB 

Casas extranjeras 

y del país. 

Trajano, núm. 6 

SEVILLA 
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SERVICIOS DE LA COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA 
L i n e a d e F i l i p i n a s 

zo 
rectamente 
los puertos 

30 Mar-

trasbordo 

L í n e a d e C u b a y M é j i c o 

Servicio del Norte: Servicio mensual á. Veraoruz, saliendo do Santander el 19 y de Coruna el 20 de cada mes, 
directamente para Habana y Veraeruz. Admite pasaje y carga para Costafirme y Pacíaoo, con trasbordo en Ha­
bana al vapor de la línea de Venezuela-Colombia. , , „^ . j j - 1. 

Servicio del Mediterráneo: Servicio mensual saliendo de Barcelona el 25 y de Cádiz el dO de cada mes directa­
mente para New-Yoik, Habana, Progreso y Veraornz. 

L i n e a d e T e n c z u e l a - C o l o m l s i a 

Santa 
i D i & i o i i u u p a s a j e j T . . . . « V . v..,..^ V . * . . . - — — - - - - -
compañías de navegación del Pacifico, para cuyos puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos 
directos. 

L i n e a d e B u e n o s A i r e s 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 3 y de Cádiz el 7 de cada mes, directamente para Santa Cruz de 

Tenerife, Montevideo y Buenos Aires. Admite pasaje y carga para Kío Janeiro y Santos, con trasbordo en Cádiz 
al vapor de la linea del Brasil. 

L i n e a d e l B r a s i l 
Servicio mensual, saliendo de Liverpool el 24 de cada mes. Hace las escalas de Havre, Pasajes, Bilbao, Corn-

el servicio directo á dichas Eepüblieas. 
L í n e a d e C a n a r i a s 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 17 y de Cádiz el 22 de cada mes, direotamente para Casablanea, 
Mazagán, Las Palmas y Santa Cruz de Tenerife, regresando á Marsella por Cádiz, Alicante, Valencia y Barcelona. 

L í n e a d e F e r n a n d o P o o 
Servicio bimensual, saliendo de Barcelona el 25 y de Cádiz el 30 de Enero de 1901, y así sucesivamente oadfl, 

8 meses par» Fernando Poo, con escala en Casablanea, Mazagán y otros puertos de la costa occidental ae A i r i -dos 
ca y Golfo de (Juinea. 

L i n e a d e T á n g e r 
Salidas de Cádiz: Lunes, Miércoles y Viernes. 
Salidas de Tánger: Martes, Jueves y Sábados. 

. . 1 . Estos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeros, á quienes la Compañía da aloja-
ruiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acreditado en su dilatado servicio. Eebajas á familias. Pre-
eios convencionales por camarotes de lujo. Eebajas por pasajes de ida y vuelta. H a y pasajes para Manila á pre-

\T/ cios especiales para emigrantes de clase artesana ó jornalera , con facultad de regresar gratis dentro de un año, 
si no encuentran trabajo. La empresa puede asegurar las mercancías en sus buques. 

Aviso iMPOKTANTE.— ,La Compañía previene á los señores comerciantes, agricultores é industriales, que recibi­
rá y encaminará á los destjnos que los mismos designen, las muestras y notas de precios que con este objeto se 
le entreguen. Esta Compañía admite carga y expide pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por lineas 
regulares. r ^ ^ r 

(iRAN FABRICA DE CURTIDOS FÁBRICA DE VINAGRES 

LA A M É R I C A 
de los Sres . R . P A R D O y C.= 

Fab r i cac ión e s m e r a d a . 
Espec i a l i dad en CUEROS 

p a r a SUELA. 
P r e m i a d a en v a r i a s Ex­

posiciones y en la Universal 
de París de 1900 con ME­
D A L L A S de P L A T A . 

Provincia de L a C o r u ñ a . 

LA AURORA | 
PROPIEDAD I 

DEL MARQUÉS DE PERALEJA I 

DIBECCIÓN " 

Fábrica: ZOKEILLA, 13. 

Despacho: VILLANUEVA, 37 

M a d r i d ( E s p a ñ a ) 
Esta fábrica puede ofrecer los meio-

res vinagres de puro vino, fabricados 
sin manipulaciones ni adiciones de pro­
ductos químicos. 

Clase especial preparada con vinos 
de Jerez, resultando el vinagre de mesa 
mejor del mundo. 

JUAN B. mumi 
COMISIONES 

Y 

REPRESENTACIONES 

Exportador 
de frutos del país 

L A S P A L M A S 
( G R A N C A N A R I A ) 

GBAN F.ABRICA DE N.AIPES FISOS 
LOS DOS TIGRBS 

Premiada con cinco medallas 
de oro 

DE MANUEL A. GONZÁLEZ 
H E R M A N O S 

C A S A F U N D A D A E N 1935 

H é n d e z - J V i i ñ e z , n ú m . fS 

C Á D I Z 

Se fabr ica toda clase de 
na ipes p a r a el r e ino y p u n ­
tos ex t r an j e ros á precios 
módicos . 

L i MARGARITA EN LOECHES 
Antibiliosa, antiherpética, antisifllitioa, antiescrofulosa, 

antiparasitaria y muy reconstituyente. 

GOft ESTA AGUA SE T I E N E LA SALUD A DOMICIL IO 

Es el p u r g a n t e más eficaz, p u e s a p a r t e los inmed ia tos 
efectos de r iva t ivos , sin dolor, de ja l i b re a l p a c i e n t e á 
las dos horas , y cu ra las d ive r sas en fe rmedades proce­
d e n t e s de las c a u s a s a r r i b a i n d i c a d a s , y o t ras v a r i a s . 
N i n g ú n a g u a p u e d e compará r se l e , n i r e m o t a m e n t e . 
Resu l t a , a d e m á s , el m e d i c a m e n t o más b a r a t o . Se exp ide 
á todas las nac iones . H a sido s iempre p r e m i a d a la pr i ­
m e r a con d ip lomas de Honor y Medal las de oro en 
compe tenc ia con las españo las y ex t ran je ra^ . — Do-
pósi to: Madrid , J a r d i n e s , 15, bajos. 

LINEA SE BRANDES VAPORES. 
DE 

ROSSER, VIUDA DE GUIXOT Y COMPAÑÍA 
DE A L I G A N T E 

P a r a Al ican te , Á g u i l a s y C a r t a g e n a s a ld rá todos los 
miérco les d e Barce lona , á las diez de la noche , el vapor 
de g r a n por te y ve loc idad VILLENA, 

P a r a Eouen , admi t i endo c a r g a con des t ino á P a r i s , 
s a l d r á m e n s u a l m e n t e el vapor CARTAGENA. 

P A B A M Á S I N F O R M E S D I R I G I E S E Á L O S S E S O R E S 

ROSSEB, VIUDA DE GUIXOT Y C.% Armadores.-ALICANTE 
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